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AÑO X L V I . T>OTniiigo 17 de Mayo de 1885.—San Pascual Bai lón, confesor, y santa R^t i tuta , mártir. NUMERO 115. 
PERIODICO OFICIAL D E L ÁFOSTADERO DE LA HABANA. 
lA 
ADMINISTRACION 
OIARÍO DE L A M A R I N A , 
jeitafecha ha eido nombrado agente 
JÜBIO DE LA MARINA en Gaanes, el 
IWRabin, con el cual BO entende 
JÍ «ñores que defóen enecribirse á 
riilen en aquella localidad. 
'm, 15 de meyo de 1885. 
E l Administrador. 
8 m BL CABLE. 
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lifilO DE L A M A R I N A . 
:DUKI0 D I LA MABIHA. 
Habana. 
I B L E a R A M A S D E S H O Y " . 
8m Petersburgo, 10 de mayo á 
las 10 de la m a ñ a n a 
¡Onr,deseando l e v a n t a r e l e s t a 
iilitio y poner fin á l a s d e p o r t a -
¡iipor delitos p o l i t i c e s , p i d i ó a l 
útro del Inter ior u n i n f o r m e 
nía situación de l i m p e r i o , 
ipia este informe d e l m i n i s t r o , 
iihili»mo ha r e a n u d a d o c o n a c -
i i l sus trabajos e n G i n e b r a y 
paires. E l C z a r h a r e s u e l t o q u e 
ssúm los m i s m o s m e d i o s d e 
inieB. 
Madrid, 16 de mayo, á l a s ) 
9 de la m a ñ a n a . $ 
:;reiupuesto de g a s t o s d e l a I s -
iiCuba que p r e s e n t a á l a s C ó r -
lilíinistro de U l t r a m a r , a s c i a n -
i31 millones de p e s o s , d e l o s 
isa 12 mil lones p e r t e n e c e n a l 
ÍJIO de la D e u d a , 1 3 á l o s d e 
m 7 Marina y 6 á l a s d e m á s 
^clones. 
;presupuesto de i n g r e s o s a s -
tjeá29 mil lones . 
i Impone un d e s c u e n t o d e 2 0 , 
::10por ciento á l o s e m p l e a d o s . 
TLTIMOS T E L E G U Í A M A S . 
TMdres. 1G de mayo, á las ? 
2?/30 ms. de la tarde, \ 
iht publicado e l A n t i g u o T e s t a -
do Protestante, r e v i s a d o . Xja 
¡a Victoria h a r e c i b i d o e l p r i -
silemplar. 
i palabra h e b r e a s h e o l h a s i d o 
etnida por/feM ( in f i erno . ) 
Ottawa, 10 de mayo, d las ) 
2 y 40 ms. de la tarde. \ 
iil, jefe de los r e b o l d e s d e l N o -
nti del Canadá , h a c a i d o p r i s i o -
Maiiid, 10 de mayo, a l a s 2 ) 
y 50 ms. de la tarde, s 
.'utromil s e t ec i en tos i n d i v i d u o s 
:BÍdo inoculados c o n l o s m i c r o -
jdel cólera, en l a s p r o v i n c i a s do 
iuciapor el Doc tor F e r r á n . 
':li:hos pueblos l a e n f e r m e d a d 
ieiapareciendo. E l D o c t o r F e -
: saldrá para X o g l a t e r r a d e n t r o 
ufanas s emanas . 
Madrid, 10 de mayo, á las f 
7 y 10 minutos de la noche. S 
dotación o r d i n a r i a h a a p r o b á -
is el Congreso, e l c o n c u r s o p a -
i construcción d e l f e r r o c a r r i l 
sil en la i s l a de C u b a , 
i tael lúncs p r ó x i m o n o p r e s e n -
ilae Córt s s e l M i n i s t r o d e T 7 1 -
ríos preaupueatos g e n e r a l e s 
iSrande A n t i l l a . 
I5TICIAS C O M E R C I A L E S . 
Hueva Y o r k , m a y o i r » , d l a s 5% 
de l a t a r d e . 
«wpafiolas; ñ $16-70. 
iaejicauas, & í • > • ' > . 
filo papel comercial, (tO d[r.) 4 & tm 
<to sobro Londres, 60 div. (banqueros) 
ets. 
«iobre París, 60 dir. (banqueros) á 5 
ZOcts. 
«ubre Hamhnrgo, 60 div. (banqueros') 
«rejlstradoH do los Estados-Unidos, 4 
yiOO,iU21% ex- interés . 
iílfigas nflraero 10, pol. 96, 6^. 
iilirábuen refino, 4% & 5. 
Urde miel, 4}á á 4^. 
'ludidos: 000 bocoyes de azdcar. 
ito (Wilcox) en tercerolas, á 7i4 cen-
m. 
aets,/ortí/ clear, fi 6^. 
Nueva Or leans , m a y o 1/í . 
~~~~~—ttoM clases super io res , & $4.15 cts 
L ó n d r e s , m a y o 1 5 , 
Itirceutrífuga, pol. 96, 16 sí 16i3. 
•ir^alar refino, 14i3 Á 14i6. 
«üdados, & 5)9 7il6 ex - in terés . 
M de los Estados Unidos, 4 por 100, 
,ll!l)í ex>cnpon. 
weito, fiauco de Inglaterra, 2 ^ por 
| 
aei barras, (la onza) 4 9 ^ pen. 
L i v e r p o o l , m a y o 1 5 . 
f M tniddlinij u p l a n d s , & 6 15 i l6 
P a r í s , m a y o 1 5 . 
111,3 por 100, 79 fr. 90cts. ex - ín teré s . 
ifteda prohibUla l a r e p r o d u c c i ó n de 
¡íitjramas que anteceden, coa a r r e " 
i i lartei/o31 d é l a L e y d * P r o p i o ' 
i hlflertiifíl.) 
TIERj 
r c ' / ; i , 
p e s s i y 
j s i . r . , 
l u ó e n 
is r c -
acióij 







v e n d é 
i uno, 
10 
II0IIZAOION83 D E LA B O L S A 
el din 10 de mayo fie 1885. 
amnvi (Abrí(í & 237 por i 0 0 y 
f&Pif fAT cierra de 237 á 2 3 7 ^ 
F0XBO» PUBLICOS. 
kti3;§ Intoréa y ano de amortlzaoion ana»l : 76 & 
jJD. oro. 
«, Ida y dos idem: Sla operaciones, 
kliunalidades: 60] il 60} p g D. oro 
CiM hipotecarios: Sin operaoionefl. 
ta di! Tesoro: Sin operacionos. 
ludtl iTurtamiento: Sin operaciones. 
AOOIOMKH. 
iafcnjíol de la Isla de Uaba: 10 á 9 p § D. oro. 
toobhstrlíl: C2áCl p§ D. oro. 
sMyCoinpalila do Almacenes de Regla y del Co-
^WÍSSpgD. oro. 
kuyilmacenes de Santa Oatallna: Sin operaolo-
i 
ssiplcola: Sin oponudoneg. 
iíailiorros, Daaonentoa y Depósito» de la Haba-
int̂ rMionM. 
Mltt lenltonal Hipotecario de la Isla da Cnb»: 
l^nadelVueaío v Navegación del Sur: Sin ope-
M. 
llHnOomp«rii» de Vaporo» Oe la Habla: Sin oper»-
M 
kpiíiit di ¿laucopes de Haueadados: Sin opera • 
m 
laptiltiieilaacenes de Depósito de la Habana: 
MBclimta 
«jilUEspaOol» de A.lunjbralo de Haa: Sin opera-
K 
hfdll Gsbu* de Alumbrado de Oas: Sin opera-
Mi 
'«jíJIsKipafiol» ilo Alumbrado do Gas de Matav afcmtaiuoDeB 
Imtapant» do Oan de la Habana: Sin operaoio-
i 
iBptlUdeUamino» de Hierro de la Habana: 7^4 
;!D,oro. 
iwlUdaOuimoe de Hierro de Matauata á Baba-
tlUBpgD. oro. 
huBídí'íiiiiinos de Hierro Oe OílTdenas y Júe*-
]B(íSl»(líO»'flioo.-< de Hierro do Clenfnegos & V i 
tetiSioSpgü. nro. 
ViVído'íiiuiaoa de Hierro de Sagua la Orando: 
| | l | 0 , no. 
taliideOtmlnoa de Hierro de Oaibarien & Sano-
HWtalSUTpg D. oro. 
MM1 Ferrocarril del Oente; 03 á i2 pg D. uro. 
Hditdt Caminos de Hierro de la Bahía de la Ha-
•ilMiUuu: Sin oper;icionoa. 
kjiSiídíl Ferrocarril Urbano: 51 á 50 pg D. oro. 
hwriil del Cobre: Blu opor» Monea. 
Vicirri: de Cnba: Sin oper: oi mea. 
Uuitt di Oirdenas: K!n ODcraníouet 
OBLIGACIONES. 
HCtMltoTerritoria! Eipotocario de l i Isla de Cuba-
Wnklpotocarlasal 6pS interés anual: . . . 
Viii'i'M lliMwaM de Santa Catalina con el 0 pg 
sw.icil üiu opei aciones 
¡«TA» íMi V.4Í.OK8H M<»Y. 
wHItinubora, 20 noeioneídel Ilancodel Comor-
(UNllD.Dloa 
SBES. COKRKDORKS NOTABIOS DK ESTA PLAZA, UNICOS AU 
TORIZADOS POK LA LEY PAEA IKTKRVKNIB EN LOS NEOO 
CIOB DE SU PROFESION: 
Autran, don Juan—Arandia, don Félix—Antnfia, don 
Rafael—Alfonso, don Emilio—Agostine, don Teodoro— 
Ai i i / , , don José Manuel—Barinaga, don Joan Antonio— 
Bermudoü, don Antonio H.—Blanch y Botey, don Coles' 
tino—Bocali, don Podro—Bidean, don Romualdo—Bo-
higas, don Felipe—Burgos, don Jnon- Bancos Cuervo, 
don Victoriano—Bustamante, don José Ramón de—Ban 
go. D . Bonifacio V.—Crucet, D . Juan—Costa, don José 
—CUomat, don Antonio—Diaz Alber t ln l , don José—de 
Bohezarreta y Flosegui, don Martin—Fontanllls, don 
José—Fernandez Fonteoha, don Kdnardo—Floros Es-
trada, don Antonio—Oonzaloz del Valle, don Dario— 
Onmá y Forran, don Joaqu ín—ITer re ra , don Juan C. 
—Jimonez, don Cárlos Marta—Juliá,, don R a m ó n — K e r 
legand, don E v a r i s t o — L ó p e z Mazon, don E m i l i o — 
López Cuervo, don Meliton—Lópoz Muüoz, don André s 
—Llama y Agnirre. don C á s t o r — M o n t e m a r y Larra 
don Jnllo—Madan, don Cristóbal P. de—Molina, don 
José Manuel do—Manteca v García, don Andrés -— 
Mari l l y Bou, D . Francisco—Montalvon, D . José Marta 
—Matilla, don Pedro—ÍTovoa, D . A n d r é s — P é r e z , don 
Pedro Alcántara—Patteraon, don Jacobo—Prado, don 
Federico del—Ruz, don Felipe—Ramos, don Bemardino 
—Ruiz y Gómez, D . José—Roinloin, don Roberto—Roca, 
don Miguel—Sentenat, don Manuel—Soto Navarro, don 
José—bautecana y Blay, don Jaime—Sicre, don Juan 
Bautista—Saavodra. don Joan—Toscano y Blain, don 
Joaquín—Vázquez de las Heras, don Manue l—Itn r r i» -
gagóitia, don Ruperto—Zayaa, don José Marta. 
DEPENDIENTES AUXILIARES. 
D. Jaoobo Sánchez Vlllalba—D. Miguel Cornelias— 
D.Nicolás de Cárdenas—D. J o s é Infante—D. Calixto 
Rodríguez Navarreto—D. Pedro Artiodlello—D. Pedro 
Polg y Maroel y D . Delu l ro Vieytea. 
ARTICULO 6? DEL REAL DECRETO DE 15 DE JULIO 1880. 
Los que sin ser corredores do número intervengan en 
contratos, incurrirán, asi como las personas que de eUos 
se valgan, para sus operaciones, en las multas prescritas 
en el art ículo 67 del Código do Comercio.-El Sindico, 
H . Nufioz. 
C O T I Z A C I O N E S 
E S P A Ñ A , . 
D E C O R R E D O R E S . 
C A M B I O S . 
| 5 á 7 p 2 P . o r o s . p . f . y o 
I N G L A T E R R A | 2 ( ^ 4 21i P- 60 dIv-
F R A N C I A i 5i á C p g P. 60 div. i 0i á 6i p g P. 3 drv. 
A L E M A N I A . 4 á 41 p-g, P. 60 div. 
ESTADOS-UNIDOS | ? o V ^ 
DESCUENTO M E R C A N T I L . ^ 8 ^ 
Oá 10i p g P . 3 drv. 
hta. 3 meses, 0 p g 
ta. 4 
y 12 p g hta. 6, oro y p. 
1UERCADO N A C I O N A L . 
Sin variación. 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
CENTRÍFUGAS DE GUARAPO. 
De 5} á rs. oro av., según en-Polarizaolon 94 á 0' 
vaso y número. 
Polarización 86 á ! 
envase y número. 
AZUCAR DE MIEL. 
De 3ü i 4} ra. oro arroba, sognn 
AZUCAR MA8CAIIAUO. 
Común A regular retino. 
4 41 rs. oro arroba. 
Polarlzaolon 86 á 90. Do 
CONCENTRAD O. 
No hay. 
MEJORES C O R R E D O R E S D E S E M A N A . 
Castor L'ama y Agu i r r e . 
Jacobo Pattarson y D. Ramón 
DE CAMBIOS.—D. 
DK FRUTO >.—D. 
Jn ¡á 
Ks copla.—Habana 1(! de mayo de 1885.—El Sindico, 
>/. Nu-ñp.z. 
D E O F I C I O . 
Apostadero de la Habana.—Comandancia 
General de M a r i n a . — S e c r e t a r í a de can 
sae.—Don Florencio Montojo y T i i l l o , 
Cc-utraalmiranto de la Armada , Coman-
dante General do eete Apostadero y BU 
« e c u a d r a , etc. etc. 
DH acuerdo con el Sr. A u d i t o r in ter ino 
de este Apostadero D A r í s t i d e s Maragl ia-
no y Pumero, he dispuesto que la Vis i ta 
general de presos sujetos á la Ju r i sd i cc ión 
de Mar ina , quo debe proceder á las fiestas 
de P e o t e o o s t ó s , tenga lugar el m ié rco l e s 
20 del corriente mes, empezando á las ocho 
de la m a ñ a n a por el P o n t ó n ' ' H e r n á n Cor 
t é s " y t e r m i n á n d o l a en la C á r c e l p ú b l i c a 
de esta ciudad. D é s e conocimiento á las 
Comandancias de M a r i n a de las provincias 
y á las A y u d a n t í a s d é l o s d is t r i tos en que 
haya presos: p a r t i c í p e s e a l Sr. Fiscal del 
A p o a t n d o r o y p u b l í q u c c c o n la, CfUCCta UJl 
c i a l y DIARIO DE LA MARINA para general 
conocimiento 
Habana mayo cinco de m i l ochocientoe 
ciuenenta y cinco.—Florencio Montojo.— 
A r í s t i d e s Maragl iano .—Ante m i — L u i s C 
y Carbonell . 
Es copia del auto superior de la vis i ta 
general de presos. Habana mayo 9 de 1885 
- E l Sacrotario de causas.—Luis G. y Car 
bonell 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A Y G O B I K R N O M I L I T A R 
D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
El alférez graduado sargento 19 retiradoD. José Car-
cía Fernandez, se servirá presentarse en la Secretarla 
de este Gobierno Mil i ta r con el Ande enterarle de un 
asunto que le concierne. 
Habana 15 do mayo de 1885.—D. O. de 8. E —El Co 
mandante ('apilan Secretarlo, Fdipe de Peña. 
3-17 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
V G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
D. Manuel Fornandez, so servirá presentarse en la 
Seoretoria de este Gobierno Mi l i t a r con objeto de en 
trocarle dos abonarés que leperteneoen. 
Habana 12 de mayo de 18f5.—DeO. do S. E.—El Co-
mandante Capitán Secretario, Felipe de Peña . 
3-14 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
DE L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
Vaoento nnu plaza de Prántico de número del pnerto 
de Manzanillo, el Excmo. é Utmo. Sr Comandante Ge-
neral del Apostadero, se ha servido disponer se anuncie 
por el término de 45 dias, con objeto de que los indivi -
duos q i o deseen tomar parte en las oposiciones para 
cubrir dioha plaza y reúnan las condiciones que se 
exigen por las dispoBioiones vigentes, presenten sus ins-
tancias ron copia de sus documentos dirigidas á S . E. 1. 
dentro del plazo marcado, v on la Inteligencia de que 
oportnnaroente se designará el día que debe tener lugar 
el concurso. 
Habana, 6 de Mayo de 1885.—El Jefe de Inscripción 
marít ima, Ju,in B. Sollosso. 3-8 
Administración Principal de Hacienda 
de la Provincia de la Habana. 
S U B S I D I O I N D U S T R I A L 
Ha llamado la atención de esta Ad.-i'iniatraoion que 
los dueños de las embarcaciones dedicadas al tríiílco 
costero que se hallan obligadas á tr ibutar con arreglo á 
lo preaurito en el epígrafe 104 de la tarifa 2í de las «lo 15 
de abril de 1883, no so hayan presentado aún á satisfa-
cer las cuotas correspondientes al IV v 29 trimestre del 
presento ejercicio. Y no siendo posible que de ta l ma-
nera so perjudiquen los intereses del Estad?, deseando 
oBta Administración, ántes do tomar otras medidas, re-
cordar á dlchoa contribuyentes el cumplimiento de ese 
deber, á fin de evitarles 'las dificultades que pudieran 
sobrevenirlos, ho acordado hacer el presente llamamiento 
por medio de los periódicos, á todos los que olvidados de 
ese pago no lo han veiiliaado hasta la fecha, concedién-
doles de plazo improrrogable para hacerlo hasta el dia 
25 del corriente mes. Y como por el art 110 del Regla-
mento del Subsidio-Industrial, está dispuesto que como 
requisito previo para el ejercicio de toda iudui t r ia se 
exija tamo en en las aduanas el recibo quo jastiflque ol 
pago do la contr ibución, debo hacer presente que, en 
cumplimiento del precepto contenido en el expresado 
artículo, se oficia con esta feoha á los señores capitán 
de este puerto y Administrador de la Aduana, para que 
después do vencido el plazo quo se concede hasta el dia 
25 del corriente no permitan el despacho de ninguna 
embarcaoion sujeta al pago del impuesto, miéntras sus 
duefios ó armadores no jus t i í lqnen con los correspon 
dientes recibos, que han satisfecho las cuotas del 1? y 2 
tri 'oestie del presente aBo económico, 6 no presenten 
certificado do esta Adminis t ración Principal de Hacien-
da, que acredite la exención del impuesto por alguno de 
los motivos que expresan el Reglamento y las Tarifas. 
Todo lo cual se hace notorio al público para general 
oonooimionto.—Habana 15 de Mayo do Guillermo 
Perinal 
Administración Principal de Hacienda 
Pública de la Provincia de la Habana. 
Encontrándose al cobro los recibos de réditos de cen-
sos de Regulares vencidos en el mes de A b r i l próximo 
pasado, se aviaa á los censatarios para que procedan á 
ingresar su importe en la Recaudación de bienes del 
Estado, entrecielo* de esta Administración; en el con-
cepto de que, desde primero de Junio próximo inenrr i -
rán en el 2 p g de recargo por morosidad, y se procodeiá 
al cobro por la v ía de apremio, con arreglo á instrucolon 
Los censatarios por fincas urbanas de esta ciudad, 
deberán presentar los recibos de la contribución del 
18 p g del 49 trimestre de 1883-84 y 19, 2? y 3? de 1884-85, 
para hacerles la baja cerrespondiente. 
Habana, 0 de Mayo de 1885.—El Administrador, G. 
Perinal. 3-9 
Tesorería General de Hacienda. 
E l Excmo. Sr. Intendente General de Hacienda, á 
propuesta da esta Tesorería, se ha servido disponer que 
so abra el pago do los haberes devengados en el mes de 
Noviembre de 1884 por las clases pasivas residentes en 
la Península, que los tienen consignados sobre estas 
Cajas 
É n su consecuencia, desde el dia 15 del comente mes, 
de 9 á 11 de la mañana, se satisfarán por esta Tesorer ía 
los expresados haberes, empezando en esta forma: 
M O N T E P I O C I V I L V PENSIONES D E G R A C I A . 
Dia 15.—Apellidos de los causantes cuya primera le-
tra sea: M . N . O P. Q. R. S. T. U . V . Z. A . B. y C. 
Dia 10.—Apellid s de los causantes cuya primera le-
t ra sea: 1). E. F . G. H . I . J . K . L . y Pensiones de 
Gracia. 
M O N T E P I O M I L I T A R . 
Dia 18.—Apellidos de los causantes cuya primera le-
tra sea: M . N . O. P. Q. R. S. T . U . V . Z. A . B . y O. 
Dia 19.—Apellidos de los causantes cuya primera le-
tra sea: D . E. F . G. H . I . J . K . L . 
Dia 20.—Retirados de Marina. . . 
E l importe de los indicados haberes se sa t i s la rá en 
oro con el cinco por ciento en plata. 
Sir- mquivto indispensable para efeetnar los cobros 
l la presen'nnon de las respectivas nominillas. 
1 Halmia 13 >le Mayo do 1885.—El Tesorero General, 
fUif toüHqmQirm. *-W» 8-184 
Instituto de Segunda Enseñanza 
de Ja Habana. 
S E C R E T A R Í A . 
En cumplimiento de las disposiciones vigentes, los 
alumnos matriculados en el presente curso que hayan 
de examinarse, tanto en los ordinarios, como en los ex-
traordinarios, abonarán en esta Secretaría, ántes del 
19 de Junio próximo, los derechos académicos, oorres-
pondientes, ó soao 2 y medio pesos en metíl ico por ca-
da asignatura. 
Los que siendo alumnos de los "Estudios de Aplica-
ción", no hayan satisfecho el segundo plazo de en ma-
tricula, deberán llenar esto reqnislto ántes de hacer 
efectivos los (lerechos anteriortoonte anunciados, puea 
de otro modo no podrían efectuarlo. 
Lo quo so hace saber por este medio para general co-
nocimiento. 
Habana, 19 de Mayo de 1886.—-Steaundo Sar.chn YiXla-
re}o. 8-7 
Voluntarios de la Habana. 
Primer Batallón de Cazadores. 
DETALL. 
Habiéndose auaon'ado sin liooncla de esta Plaza el 
voluntario quinto de la 1? Compafiía de este batallen, 
D. Juan Selva Sembrada Font, se le avisa por medio 
del presente anuncio para que en el término de quince 
días, contados desde su primera publicación, ee presen-
te en esta oficina del Detall, calle de Egido n 2 en dia 
y hora hábiles, puea de no verifloarlo, so dará cuenta á 
la superioridad para lo que corresponda. 
Habana, 16 de Mayo de 1885 —El C. T. C. 29 Jefe, 
Francisco Áutrán . 3-17 
TK1B U N A SsM ¡$. 
Vapor Batan.— Edicto. — DON FRICÍANOO RODBIUUKZ 
PALMA, alférez de navio de la Armada. 
Habiéndose ausentado del vapor Bazan el marinero do 
segunda clase Alfredo Nogueras Guerra, hyo de Fer-
nando y de Josefa, natural de Puerto Príncipe, que 
ocupa en la lista de hábiles del distrito do la capital 
provincia de Remedios el fólio 19, á quien estoy proce-
sando por el delito de segnnda deserción, por esto mi 
segundo edicto cito, llanno y emplazo á dicho marinero, 
señalándole el vapor B.izan dondo deberá presentarse 
personalmente por término de 20 dias, que se cuentan 
desdo el dia de la fecha, á dar sus descargos. 
Fíjese y pnblíqnese este edicto on los diarlos de esta 
ciudad para oue t^nga noticia de él el Interesado. 
Abordo Habana 13 de mayo de 1885.—El Fiscal. Fer-
nando Jíodriguez Palma. 3-17 
Ayudant ía Mil i tar de Marina, del Distrito de Qibara.— 
DON MIGUEL SASTRE Y QUETQLAS, Ayudante de Ma 
riña y Capitán da Puerto. 
Hallándome instruyendo sumaria contra el marinero 
Ensebio Cecilio Lorenzo, hijo de Patricio y Agueda, na-
tural de Brefio E%jo (Canaria) por hurto de prendas, á 
D? J u a n á Enrique (a) la chica, vecina do esta villa; por 
este mi segundo edicto, cito y llamo al citado Ensebio Ce-
cilio Lorenzo, para que en el término do veinte dias, á 
contar desde su pubiiooolon, so presente ante las auto-
ridades de Marina para responder á los cargos que con-
tra él resultan, y de no verifloarlo, so juzgará en rebel-
día, con arreglo á las Leyes del Reino. 
Gibara, 11 de Mayo de 1885.—El Fiscal, Miquel Sastre. 
8-17 
Comandancia de Marina y Capitanía del puerto de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—D. MANUEL GONZÁLEZ 
Y GUTIHRUEZ. teniente do infantería de Marina y 
fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo por término de ocho dias á las 
personas que puedan Informar lo que les constare á 
cerca del robo cometido en la madrugada de hoy á bordo 
de la barca espaCola Irunchulo, consistente en un reloj 
de plata con leontina de oro, para que se presenten en 
esta Comandancia, á hacer sus deposiciones en la su-
maria que con tal motivo instruyo, en el concepto de 
que con ello obsequiarán la buena administración de 
justicia. 
Habana, 15 do Mayo de 1885.—El Teniente Fiscal, 
Manuel González. 3-17 
Oomandanña Mili tar de Marina, y üapi tanín del puerto 
de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON MANUEL 
GONZÁLEZ Y GUTIKUHKZ, teniente do infantería de 
Marina y fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Por la presanto m! segunda carta de edicto v pregón y 
término de diez dias, cito, llamo y emplazo á Vicente A r -
laudiz, fogonero quo fué dol vapor español 'Voraornz", 
para que o í o! término of-ñalado. se presente en esta fis-
calía á dar sus descurgos, por haber desertado de dicho 
buque; en el concepto da que do hacerlo, se le oirá y ad-
ministrará justicia 
Habana U do Mayo da 1883.—El Teniente Fiscal, 
Manuel González. 3-13 
Comandancia de viarina y capita/ii'a del -puerto de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—D. MANUEL GONZÁLEZ 
YGUTIEUUHZ tenioute de infantería do Marinay fis-
cal en comisión de osta comandancia. 
Por esta mi segunda carta de edicto y pregón y térmi-
no do 10 dias, contados desde la primera publicación, 
cito, llamo y emplazo á filias Alemán (a) el Icdeüo gran-
de, que desertó de la goleta "Ignacia Alemany", on la 
noche dol 18 de A b r i l último, donde so en "on traba em-
barcado do traspo te en compañía de otres, para ser con-
duoido al ingenio ' Socorro", para que so p esenteen 
osta Comandancia de Marina á dar BUS descargo?; en el 
concepto quo de verificarlo, se le oirá y adiuinistrará 
justicia. 
Habana 11 do Mayo do 1885—El teniente fi»cal, ü ía -
nuel González. 3-13 
DON ALEJANDKO LAUREL y RoDBlatTftZ, Juez de prime-
ra instancia del D:8trito de Monsenate de esta 
Ciudad. 
Por el presente edicto bago saber, que el dia veinte 
del corriente, á las doce, tniidrá Ingur on la oalie do San 
Ignacio número treinta y tres, el remate de todas Ja* 
mer juncias y efeotos partono Jentos á la sociedad do Bo-
lívar Vifia y Cf, establecida en dicho lugar, las cnalee 
constan detal'adas en ol inventarlo praeticudo, con nn 
precio total de sesenta y seis mi l quimento-i sesenta pe 
sos o;hent* y cuatro centavos oro, deduciéndole do es-
te precio cinco mil setouiootos pesos, importe de un lote 
dodli'-li>is mercancías, que yá fué rematado; advirtién-
dose que en o! aoto A* la subasta, s'.) admitirá la postura 
que el Ooiuisario de la qniebra en unión de losSin <lcos 
estimo mls^oonyouionte á lúa intereses do la quiebra, y 
Hostó a Invenlüno^^émáíaMewMlo^t-ííá rio la ?,ub.!«ia 
á los que quieran tomar parte en ella—Habana, nue 
ve do Mayo de mil ochocientos ochenta y cinco.—Alejan-
dro Laurel.—Por mandato «'o S. S.. .^anttíí i?aao« — Y 
para su inserción en tros números dol DIARIO DE LA MA-
RINA, exuido el presente.—Habana, fecha U misma. 
«327 3-13 
Comandancia de Marina y Capitanía del Puerto de la 
Haftana.—Coralaion fiscal .-D. MANUEL GONZÁLEZ 
Y GUTIÉRREZ, teniente de infKntería de Mar inay 
Fiscal on comisión do osta Comandancia. 
Por la presento mi primera y única carta de edicto y 
pregón y término de 15 dias, cito, llamo y emplazo á las 
perdonas que desc-en tomar parto en la subasta que ha 
de llevarse á efento con les equipajes de los finados, 
Benito Dia i Galdo, Andrés Veiga Tabeada, José Pa-
drón, Pedro Ibanez y José Soler Barce'ó; en oí concepto 
de que dioha subasta se ilovará á ofeoto en el patio de 
esta Comandanola á la una en pu-. to del dia 23 del co-
rriente mes. 
Habana, 7 do Mayo de 1885.—El Teniente Fiscal, Ma-
nuel González. 3-g 
<7omanda?i(na militar de marina de la provincia de la 
Habana—"omis ión Fiscal.—D. FRANCISCO J. TIS-
CAR Y CRÓCJUER, teniente de navio de la Armada, 
ayudante de la Capitanía del Puerta y fiscal de este 
expediente. 
Habiendo aparooido varado en las inmediaciones de 
Punta Brava, en la mifiana del veinte del actual, un bo-
to pintado todo denegro, que mide cinco varan españo-
las do eslora por dos de manga, sin fólio ni letrero algu-
no; so haco público por este medio, para que los que se 
consideren con derecho á él, se presenten en esta Pisca-
lia á deducir sus deroohos en el término de un mes. 
Habana y A b r i l 28 de 1885.—El Fiscal, Franciseo J . 
Tisnar. S-30 
MXSUACVO D E L A C A R G A D B B r ü U K S 




Tabaco tercios. — . . 
—.. . . 2 0 
17.600 
— . . 350 
81 
NOTA.—En el extracto déla carga aparecen 350 osjas 
azúoar y 81 tercUn ^abacos qn,s coresponden á las póli 
zas corridas ayer á últ ima hora, respe^tlvamento, para 
los vaporea España espafiol. y J. T. Oochran, americano. 
11K K T i ) OÍ2 JLA HABAK A. 
E N T R A D A S . 
Dia 15: 
Do Baltiraoro ca 11 días berg. amf-r. Kdwiird Cnsbing 
cap. Baolcmoro, t r ip . 0, tona. 472, con carbón, á io 
órden. 
Filaaoitla en n dias berg. amer. Ackbar. onp. Url-
. mes, t r ip 0, lona. 411 coa bocoyes vacíes y carbón 
á H. B. Haraol y Cp. 
Dia 16: 
Hasta la una no hubo, 
9ALIDAB. 
Día 15: 
Para Santander y esjalss vap. correo espaBol EspaBa, 
cap. Jauregnizar. 
Cayo Hueso vap. amer. T. J . Cochran cap. ¡TVet-
heiford. 
M O V J & I E K T O D B PASAJEROS. 
SALIERON. 
Para S A N T A N D E R en el vap. corroo España: 
Sres. D. Ricardo Mavtinoz—Manuel Rosell—Joequln 
Urdallela—Eloy F l o r — B e r n a b é Villabella—Domingo 
Uriarte—Polonia Orno y 2 hijos—Joaú García—Gregorio 
Palacios—Lsoncio Barrueta—J. P ina—A. Otero—T. 
Arroche—J. A Urquia—J. Méndez—M Diaz—M. Gar-
cía—Antonio do la Regata—A. C Pif ión—Víctor M . 
Gonzá lez—Juan B. de Zabala—Frai cisco González 
F . Pandie l lo-M. López—M. Arias—F. D í a z - J . F e r -
nandez-O. V . Duque—J. Covian—J. Fernandez—T. 
Sanquet- M Várela—B. Ampadla—Manuel G. Galán 
Mai ía Hernández y 5 hijos—Francisco M . Murías-
Juan Gai cía. Sra. y 6 hijos-Juan Foroada—J. Torres 
—Crisanto P é r e z - P . Eivas—M. Salgado—José Leova-
no—María Oliva—Casilda López—Manuel Zarabosa— 
José M . Canloda—Ramón Mala—Bibiano Bustillo— 
Mart in Anrtraca—Miguel Torres—Dionisio Diaz—Ma-
nuel P e z - J o t é I . I tuvia—Domingo Marola—Roque 
Martínez—Ramona Cordero—Jaime Zaragoza, Sra. é 
hijo—Pedro Sila—Angol ( J i i r ó - M a n u e l villar—Maiía 
Domínguez y 4 hijos—Ramón Rodríguez, Sra. y 1 her 
mana—H. González—Ramou Foinanduz—Sebastian 
Ejhevar r ía—Beni t i Saw'cdra—Adtraás 1 condestable 
—10 marineros—2 soldados do infant-) lado marina—35 
de tránsito—41 individuos dol ejército—4 confinados. 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Sagua gol. Rosita, pat. Paz: con 050 sacos carbón 
De Cárdenas gol. Victoria, pat. Vaient: con 40 pipas 
agnar llente, 82^ boniiyes azúcar y efectos. 
De Carahatas gol. 29 Gertrudis, pat. Mayans: con 1.000 
sacos carbón. 
0 B S P A O H A D O S D B C A B O V A J B . 
Para Cárdenas gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
efectos. 
Para Cárdenas gol. Anita , pat. Piüeyro: id . 
Para, Sagua gol. Paqnets de Sagua, pat. Prieto: id. 
Para Caibar;on gol. 3 Hermanas, pat. Joy; id . 
Para Sieira Moiena gol. Matilde, pat. Alemanj: id. 
Para Mariel gol. lea'ielita, pat. Torrea: id . 
Para Santa Cruz gol. J . ¡Salvador, patrón Macip: id 
Para Teja gol. Dorotea, pat. Navarro: id . 
Para Santa Marta gol. Salve Virgen María , pat. PJa-
nell: id . 
Para Rio de la Palma gol. Vicenta, pat. Eatóban: id. 
Para Mariol gol. J . Magdalena, pat. Molí: id. 
B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Para Delaware (B. W.) berg. amer. Etta Wohthenoore, 
cap. Wr igh t : por Alber t i , Carbó y Cp. 
Toiredel Mar y Málaga, boa. esp. Barrica, capitán 
Urlarto: por Claudio G. Saenz y Cp. 
Delaware (B. "VV.) gol. amer. Grace "Webster, capi-
tán Young: por Ricardo P. Kokly . 
Delaware (B W.) gol. amer. Mary Newell, capitán 
Lank: par Rafael P. Santa Marta, 
Dela-waro (B. AV.) bca. noruega Hafisfjord, capi-
t á n Dahl: por Todd, Hidalgo y Cp. 
—n—Progreso y Veracniz van- uiej. Oaxaca, cap. Larra-
Haga: por J . M . AvendaBo y Cp 
-Nueva York vapor amer. City of "Washington, 
cap. Rettig: por Todd, Hidalgo y Cp. 
Canarias (vía Nueva York) bca- ¿sp. Amelia A, ca-
pitán Tejera: por Galban, Rios y Cp. 
P O L I Z A S C O R R I D A » E L D I A 13 D B 
M A Y O . 
Azúoar bocoyes £ 
Azúcar calan — 




Ploadul•» kilos . 
Aguardiente pipas 
Idem t e r c ro l a s . . . . . . . 
Idem barriles 
Idem garrafones 
Miel de nnrga bocoyes. 














f . . 20 City of Puebla; Nueva-Yori . 
. . 27 Cataluña: r ¿ d i z y escalas. 
. . 27 Asia: Liverpool y Santander. 
. . 28 City of Alexandrta: Voraornz y eao&laa. 
. . 28 Saratoga: Nueva-York. 
. . 30 Español: Liverpool y Santander. 
Jan. 2 City of Washington: Voraornz y eeoalaa. 
„ 14 Nlagr.ra: Nueva-York. 
6 Manuela: Santhomaa y escalas. 
. . 15 Morter»: Sauthomas v escalas. 
. . 22 B . Iglesias: Puerto-Rloo, Colon y escalas. 
S A L D R A N . 
Myo. 17 Oaxaca: Progreso y Veracrnz. 
. . 19 Capoiet: VecMraf y escalaa. 
. . 20 Mortera: St. Thomas y escalas. 
. . 21 Vll le de Bordeaax: St. Nazaire y eacalaa. 
. . 21 Niágara. Nueva-York. 
. . 22 Vapor inglém: Veracrna. 
. . 23 Principia: Nueva-York. 
. . 26 City oí Puebla: Veraoruz y escalas. 
. . 28 Newport: Nueva-York. 
30 City of Alexandrta: Nueva-York. 
— 80 M . L. Vlllaverda; Pto. Rloo. Colon y escalas. 
Jnn. 4 Saratoga: Nueva-York. 
. . 10 Ramón Herrera: Santhomas y escalas. 
. . 29 B. Iglesias; Puerto-Rico, Colon y esoalM. 
L O N J A D E V Í V E R E S . 
Vmtes efectuadas el 16 de mayo de 1885. 
400 s. arroz seraillfl 7J rs. arr. 
125 saoos café Puerto-Rico... $13j qt l . 
1̂ 0 c. l i tas 24 llbs. aceite 241 rs. ar. 
80 Id. 12 id . id 2»3id. 
50 id. 10 id . id 25 id. 
80 tercerolas manteca.~ . . Í12J q ü . 
12 bvoa. latas manteca $'41 id . 
12 id. i id . idem !H4| qt l . 
C Id. i id . idem $15| qtL 
BIDQUBS Q U B SE M A M D E S P A C H A D O . 
Para Delaware (B. "W,) boa. esp, Adelante, cap. Casa-
bella: por Todd, Hidalgo y Comp.: con 4,802 sacos 
azúoar . 
-Delaware (B. "W.) boa. amor. Protens, cap. Peter-
son: por Todd, Hidalgo y Comp.: con 200 bocoyes y 
7.804 sacos azúoar. 
Delaware (B. W . ) boa. amer. Antonia Sala, capitán 
Berry: por Todd, Hidalgo y Comp.: con 5,000 sacos 
azúcar y barriles vacíos. 
•Cárdenas vap. amer. Niágara , cap. Baker; por Todd, 
Hidalgo y Cp. En lastre. 
B U Q U E S Q U E H A N A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
Para Santhómas, Pnerto Rico y escalas vap. esp. Mor-
tsra, cap. Ventnra: por R. de Herrera 
D.d-nvaro (B. "W ) via Mutanzan, bca smer T. L. 
Sw c. i.- cap. G ^ f í n r po- Todd, Hidalgo y Cp. 
-~—Vig<> y órdenes berg. esp, Juiinlto, cap. Fejrer: pof 
L . Ruiz y Cp. 
R E V I S T A C O M E R C I A L . 
Habana, 16 de mayo de 1885. 
EXPORTACION. 
AZUCARES.—De las operaciones efectuadas en la 
semana damos cuenta en otro lugar del DIARIO. 
A G U A R D I E N T E D E CAÑA.—Las existencias son 
rognlares y obtienen buena demanda. Cotizamos la 
pipa en casco de castaño, de $17* á $18, id . roble de $23 á 
$27 y el refino á $33. 
CERA.—Abunda la inferior, escaseando la superior, 
y ámbas obtienen regular demanda. Cotizamos de $6J á 
»0J arroba. 
IMPORTACION. 
IXTLOB PRECIOS DE LAS COTIZACIONES SON KN ORO 
CUANDO NO BE ADVIERTA LO CONTRARIO. 
A C E I T E D E OLIVAS.—Buenas existencias de 
esta grasa y escasa demanda. Cotizamos en latas de 
arroba á 24 rs. y de 10 y 12 libras, á 25 reales. 
A C E I T E REFINO.—Regulares existencias dol fran-
cés con corta demanda; se cotiza de $8 á $0 caja de 12 
botellas, y de $3̂  á $5 enja de 12 medias botellas. E l 
nacional, que abunda, obtiene una cotización de $71 í. 
tfl caja. 
A C E I T E D E M A N I — A b u n d a y encuentra cortos 
pedidos que cotizamos de 7} á 8 rs. 
A C E I T E DE CARBON.—Se detaUa el refinado on el 
país de 3g á 3} rs. galón. 
ACEITUNAS.—Surtidos los compradores y tienen 
moderada domanda. Cotizamos de 5 á 5J rs. cuñete. 
AFRECHO.-Cor tas existencias. Cotizamos á $6 
quintal en billetes. 
A G U A R D I E N T E D E I S L A S . - S n r t l d a la plaza y 
con escasa solicitud. Cotizamos de $44 á $43 garrafón 
marcas corrientes. 
ANISADO,—Buenas existencias y sin pedidos. Coti-
zamos anisado y holanda, de 8 á 0 reales; doble, á 11 
reales, y triple, á 12 rs. 
A JOS.—Se detallan con regular solicitud los meji-
canos de f 5J á $6 canasto, según clase. 
ALCAPARRAS.—Escasas existencias y no tienen 
Rolioitnd CotizaniOR laa últiman vonta» á 7 ra. 
ALMENDRAS.—Limitada demanda y buenas exis-
tencias quo cotizamos do $19 á $20 q t l . 
ALPISTE.—Se detallan las existencias en plaza, 
á $5 quintal. 
A L M I D O N — E l de yuca obtieno moderada domanda 
cotizándose de 7 á 74 reales arroba el del país. 
AREXCONES.—Buenas existencias y corta deman-
da. Cotizamos de 2J á 2J rs. caja. 
ANIS.—Abunda y no tiene demanda. Cotizamos á 
$10 qt l . el poninanlar. 
AÑIL.—Abundante y con corta domanda. Cotizamos 
el francés de $18 á $22 quintal, el americano, á $9 y el alo-
man do $9á $9*. 
ARROZ.—Cotizamos oon buena demanda las clases 
comentes i\ 7J ••oaies arroba. Hay buegas existen-
cias del canillas. Cotizamos de SJ á 10J reales arroba, 
según claao. E l do Valencia obtiene una cotización de 
13 rs arroba. Las existencias son regulares y corta la 
solicitud. 
_ AVENA.—Cortas existencias de la nacional que co-
tizamos á $5} iiillotes. La americana, que escasea, es 
solicitada, habiéndose vendido las partidas llegadas 
A $0 qtl 6 
AVELLANAS.—No hay existencias, ni se piden 
ATUN.—Escasea algo onla plaza, y obtiene buena so-
licitud. Cotizamos nominalmente. 
AZAFRAN.—Se detalla lentamente, do $7 á $8 el 
compuesto, y el pnro flor, de $9 á $10 libra. 
BACALAO.—Hay en plaza buenas existencias del 
le Noruega, que so cotiza con moderada demanda de 
$ l < i á $ l l j enja, clase superior. E l do Halifax goza de 
ülguna solicitud cotizándose: bacalao de $0 á $0^ quin-
tal; y robalo y pescada de $5J á $0. 
CAFE.—Regalaros existencias y corta demanda de 
este grano, que cotizamos, clases corriontes á buenas de 
Puerto-Rico, de $13Já$13i¡ y las bnsuaa de $I3Í á $13J 
quintal. 
CALAMARES.—Surtida la plaza de este artículo, qna 
no alcanza pedidos, cotizándose á $0 docena delatasen 
medias y á $7 en cuartos. 
CANELA.—No abunda y encuentra pocos podidos, 
cotizándose nominalmente' á $22 qt l . y fina do $68 
$70. -. 
S?."»"'K CrtME>V.« te detall -.n A$3« qtl. , I-v. 
existen nías, q í ü abundan^ ^ 
CEBOLLAS.—No hay de las del pala. Tampooo hay 
le las nacionales, qaedltndo Ja pi i í t t dispuesta pa'a 
los pi-'m-r.js arribos. 
C E R V E Z A . — Las existencias, en plaza obtienen 
teffaUv domanda. Cotizamos como sigue: PP. de $4i á 
$1Í "Globo" y "Youngor," de$4 á *4J. 
CONSERVAS.—Abuudan las de todas clases, y ob-
tienen buena demanda. Cotizamos pimientos, de $11 á $4¿ 
y sal • I de tomate, de 21 á 22 rs. docena de latas según 
clase. 
COÑAC.—Cortas exlatenoias del catalán, en ba-
rriles, con poca demanda, obteniendo de 6 á 61 rs. galón. 
Cotizamos el francés fino de 14 á 15 rs. galón. Hay 
buenas existencias de las clases finas en cajas, esca-
seando las demás. Cotizamos: entreliños, do $G á $7| 
y finos, de $8J á $9 ci\ja. 
CHORIZOS.—Corta demanda y buenas existencias. 
Cotizamos los de Astúrias , de itjá M1 rs. lata, los de B i l -
bao, de 20 á 22 ra., y los de Cádiz, nominalmente. 
CIRUELAS.—Bnenasexistenciaspero sin podidos; se 
cotizan de 7 á 8 rs. caja. 
COMINOS.—Abundan y tienen moderada solicitud 
Cotizamos de $20 á $21 qnirital. 
PATO LES.—Cotizamos nominalmente, 
ENCURTIDOS.—Escasean los americanos que se 
cotizan nominalmente. Los franceses alcanzan corta so-
licitud, cotizándose los chicos do 15 á lo ra. caja, y 
los grandes de $8 á $9* caja de 24 pomos. 
ESCOBAS.—Las del país continúan surt iéndolas ne-
cesidades dol mercado. Se detallan moderadamente de $5 
4 $11 docena on billotos. 
F I D E O S . — Corta demanda y buenas existencias, 
cotizándose las cuatro cajas de clases comentos de Cá-
diz, á $53. Los del país se detallan á $6 las 4 cajas. 
FRIJOLES.—De los blancos hay corta demanda y 
fuertes existencias, que se cotizan de 94 á 93 rs. arroba, 
(.-on negros abnndan y se cotizan de 8 á 9 Ti, arroba. 
F R U T A S —Buenas existencias de todas las clases, 
sin demanda. Cotizamos las de Logroño y Calahorra á 
$34, las catalanas á $54 y las francesas de $7 á $83 caja. 
GARBANZOS.—Buenas existencias, siendo regular 
la solicitud, cotizándose de 10 rs. arroba por chicos á 18 
reales por grandes, clanes selectas. 
GINEBRA.—Se detallan con facilidad "Campana", 
de$04 á $G1 garrafón; y "Llave,"á$53 garrafón. 
HABICHUELAS.—Abundan en la plaza y no tienon 
pedidos. Se cotizan á 7 rs. arroba. 
H A R I N A . — B u e n a domanda de este polvo cuyas 
existencias son cortas, cotizándose la nacional á $104 
el saco. Por la americana se nota buena solicitud, coti-
zándose ol saco de $11 á $14 según clase y marca. 
HENO.—Buenas existencias que obtienen regular de-
manda. Cotizamos á ¡SlOJ billetes paca de 200 libras. 
H I G O S D E LEPE.—Abnndan en plaza, obtenien-
do escasa demanda. 
JABON.—El blanco de Mallorca abunda y se cotiza 
de $6 á $83 según clase y marca. Escasea el ama-
rillo de Rocamora, que cotizamos á $6J caja. E l del 
país, marca Crusellas, Hno. y Compañía muy solici-
tado, con buena demanda. So cotiza á $10 caja el de ca-
labaza superior, á $54 patente de mamey y á $8 el Pom-
padour ó azulado. 
J A M O N E S . — L a demanda es regular y buenas las 
existencias. Cotizamos los del Norte de $20 á $21, y 
los dol Sur do $23 á $233. 
LENTEJAS.—Cortas exiatenclas yl lmllada deman-
da. Cotizamos á 9 ra. amiba. 
LICORES.—Buenas exiatoncias de todas las clases 
Cotizamos como signo: inferiores de $5J á $04; entrefinos 
de t 8 á $104. v finos, do $11 á $13. sognn marca. 
LONGANIZAS.—Escasean y se están detallando da 
5 á f>4 rs. libra. 
LOSAS.—Regulareaexistencias y ninguna solicitud. 
Cotizamos nominalmente. 
M A I Z . — E l dol país, que abunda, se cotiza de 6 á 64 
reales arroba en billetes. 
MANTECA.—Buenas existencias y moderada de-
manda. Se cotiza: en tercerolas de clase corriente á bue-
na, de $113 á $12J, y primeras marcas, de $128 á $1!;| y 
superior, enlatas, de $14 á $14J; en medias latas de $144 & 
$143 v en cuartos, de $15 & $153. 
M A N T E Q U I L L A . — H a y buenas existencias de lo 
nacional, y pedidos moderados: se detallado $27 á $28 qt l . 
segnn claaey marca, y la " G i l M . S.'" á $29. 
NUECES.—Buenas existencias, cotizándose nomi-
nalmente. 
ORÉGANO.—Abunda y obtiene escasa solicitud, co-
tizándose nominalmente. 
PAPAS.—Las del país, únicas que existen, abun-
dan y se cotizan de $ l i á $44 billetes barr i l . 
PASAS.—Abnndan las existencias, que se detallan 
nominalmente de 16 á 18 rs. caja. 
PAPEL.—Buenas existencias y regular demanda. Co-
tizamos: amarillo de todaa claaes, americano de 3 á 34 y 
francés de 3J á 3J rs.; estracilla á 34 rs. y cilindrado, 
á 4 rs. resma. 
P I M E N T O N . — Surtido el mercado y tiene poca 
demanda. Cotizamos de $10 á $17 qt l . enlatas. 
QUESOS.—Cotizamos de $20 á $21 por Pa tagrás y de 
$26 á $27 q t l . por Flandes-
SAL.—Abundan todas las claaes ménos la de espuma, 
y con escasa demanda; cotizándose la de espuma á 28 
reales fanega; la en grano de 11 á 14 rs. y á 18 rs. la 
molida. 
S A L C H I C H O N . — E l de Arlés escasea y se cotiza 
de 44 á 5 rs. E l de Lyon se cotiza de 74 á 8 reales libra 
SARDINAS.—Buenas existencias de las en latas 
que encuentran escasa demanda, cotizándose de 2 | á 23 
reales lata en aceite y de 2J á 2S rs. en tomate. Los taba-
les, tienen regular demanda, cotizándose de $3 á $4 tabal. 
SEBO.—Buenas existencias y demanda reducida, 
de $9 a $94 quintal. 
SI DRA.—La de Astúr ias se cotiza do $3 á $3J caja. 
La de pera se detalla moderadamente de $9 á $10 caja 
de 48 medias botellas. 
SUSTANCIAS.—Alrundan y no alcanzan pedidos. 
Cotizamos: á $5 los pescados y de $74 á $8 las sustan 
cias según marca. 
T A B A C O BREVA,—Regulares existencias y deman-
da moderada, quo so cotizan de $24 á $28 qt l . , según clase 
y marca. 
T A S A J O Se cotiza de 144 á 1.'4 rs. arroba. 
TOCINETA.—Abunda y encuentra corta deman-
da, cotizándose de $13J á $134 QÜ. 
VELAS.—Buenas existencias de las nacionales. Coti-
zamos á $11 las cuatro cajas de las do Rocamora. 
De las belgas hay regulares existencias de las de 4 en 
libra, que se cotizan á $20 caja. 
VINAGRE.—Cotizamos el del país de 6 á 12 rs, ga-
rrafón. 
VINO SECO.— Cotizamos este caldo de $6 á $63 el 
octavo de pipa. 
V I N O DULCE.—Cotizamos las existencias de $63 á 
$04 el décimo de pipa. 
V I N O TINTO.—So han hecho algunas operaciones, 
cotizándose de $16 á $51 pipa, sognn claao. 
G I R O S D E L E T K A S . 
J . S I M E S Y C. 
O - R E I L L Y N 
Giran letras & corta y larga via 
ta, sobre los puntos sigruienteas 
B d T C O l o n a , , A L I G A R T E , A L M E 
R Í A , A L G E C I R A S , BA?:.AJOZ, B U J B A O , B U R 
GSS, C Á D I Z , C A R T A G E N A , CORDOBA, CORU 
SA, F E R R O L , G I B R A L V A R , G R A N A D A , J K -
'ífTS OE L A F R O N T E R A , M A D R I D , M Á L A G A , 
B I Ü H C I A , ORENSE, O V I E D O , F A L E N C I A , 
í^ALMA DE M A L L O R C A , P A M P L O N A , P U E R T O 
D B SANTA M A R I A , SAN F E R N A N D O , S A N L U -
C A R D B B A R R A M E D A , SAN S E B A S T I A N , 
S A N T A N D E R , S A N T I A G O , S E V I L L A , T A R R A -
GONA, T E R U E L , T U D E L A , V A L E N C I A , V A L L A -
D O L I D , V E L L A N U E V A Y G E L T R U , Z A M O R A , 
Z A R A G O Z A , 
SANTA MARTA D E O R T I f l U E I R A . 
Ganarías v Santa Oras; 
de Tenerife. 
TODD, HIDALGO Y C.A 
Obrapía 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras & corta y larga 
vista y dan cartas de orédito sobre Nnew-York, P h l l i -
delphfa, New-Orleana, San Francisco, Lóndres, Par ís , 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes de los Estados-Unidos y Europa, así como sobre 
iodos loe pueblo» de Espafía y au« pertenencias. 
L R U I Z & 0 
esquina á Mercaderes. 
Hacen pagos por el cable 
íadJitan cartas de crédito. 
Oirán letras cobre Lóndroa, New-York, Ne-w-Orleans, 
afilan, Tnrin, Roma. Voneda, Florencia, Ñápeles, L i s -
boa, Oporto, Glbraltar, Brémen, Hamburgo, París , Ha-
vre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lllle, Lyon, Méjico, 
Veraoruz, San Juan do Puerto-Rico, &.. 
ESPAÑA. 
Sobro toilaa las capitales y pueblos: sobre Palma d« 
Mailoroa, Ibiza, Mahou y Santa Cruz de Tenerife. 
Y EN E S T A ISLA. 
Sobre Matanzas, Cárdenas. Remedios, Santa Clara, 
Oaibarien, Sagua la Orando, Clenfnegos. Trinidad, Bano-
tí-Spíritas, Santiago do Cuba, Ciego de Avila , Manza-
nillo, Pinar del Rio. Olbara, Pnarto-Prinolpe, Nuevl-
IM. 
CUBA 43 
E S T K B OBISPO Y O B R A P I A . 
Olres letras ó corta y larga vista so'bre todas la» c*-
pítalos y pueblos más Importantes de la Península, Isla» 
M O V I M I E N T O 
V A F O S B S XfM T S A V B 8 Z A 
SE E S P E R A N . 
Myo. 16 Oaxaca: Liverpool, Cora&a y Santander. 
. . 18 Méndez Núüez; Cádiz y escalas. 
. . 18 Francisca: Liverpool. 
. . 19 Capulet: Nueva-York. 
6 Emiliano: Liverpool y escalas. 
. . 21 Enrique: Liverpool y Santander. 
21 Principia: Veracruz y escalas. 
21 Newport: Nueva-York. 
12 Vil le de Bordeaux: Veraoruz. 
22 M . L- Vlllavet de: Pto.-Rico, Colon y escalaa. 
aa Y«por Isfclési ttoathomMi Pto.-Hleo y «geftlM» 
O-
r 
i i i i i AK 5 j £ Y R A 8 «r. todaa ctat láaAos 6 cor-
ta 
R í C 
B a l e a r e s , 
l í ñ m C í í a i a a r i a ® . 
TJíSiblsji gcbM l££ prlaoipaloa plaaaa da 
'K^Satí&rra, 
S£é|ioo f 
H A G E N PAGOS 
Facilitan cartas de orédito 
fj g i r a n letras á corta y larga vista sobre 
New-York, Nueva Orleans, Voraornz, M^jioo, San Jn&n 
de Puerto-Rico, Lóndres, Paria Bnrdeos. Lyon, Bayona, 
Kambargo. Roma, Nápolea, Milán, Qénova, Marsella, 
Havre, t i l l e , Nántoa, St. Quintín, Dleppe, Toulose, Ve-
aooia. Florencia, Palermo, Tnr in , Mesina, etc., asi come 
iobre toda» las capitales y pueblos de 
CAMRUS. 
N. Gelíits y £5a, 
A fT» U> A fí 
i r E R O S , 
m m m m f 
B U o m t P i n r a 
|t£an ietras & corta y larga - r t e i s 
SOSRK JíSSTf-YORK., ISOS^ON, C H I C A G O , SAN 
FRANCISCO, NUEVA O t t L E A S S , V E R A C R U K , 
Í I É J I C O , SAN J U A N DE P C E B T O R Í C O , P03f-
C E , M A Y A G U S Z ! , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
DEOS, L Y O N , BAYONNF. , H A M B U R G O , BRJs* 
WBN, B E R L Í N , TfmftA, ARXSIfBRDAM, B R U -
SELAS, R O M A , K Á P O L K S , IS1LAÍÍ , G É K O V A , 
* » ft» A S I COMO B O S S E WODAS L A S C¡ A P Í -
S A L E S 'IT PUXiSLOS D K 
TanariaSa 
A D B M Á g , C O M P R A N T V S N D B K KSNSPA9 B g -
PAGOLAS, BOAXCMBé» t K Í G L B S A S , BOSTOP 
» B L O S B S ^ A B O ^ - U T Í I D O * CUALO-íUERta. 
9VnA CLAf i» -B-ALOÍ**** TOBL5COB. 
• i ' '» wr-
B U Q U E S A JLA OAKOA. 
P ARA SANTA C H U Z DE T E N E R I F E Y L A S P A L M A S D E G R A N CANARIA.—Saldrá para 
dichos puntos con escala en Nueva Y o r k el dia 20 de 
mayo la barca espa&ola A M E L I A A. , su capitán Tele-
ra, admito carga á flote y pasajeros, quienes serán bien 
tratados como io tiene de costumbre su capitán. 
Impondrán en la calle de Obrapía número 1. 
S A L V A D O R A G U I A R . 
5534 18-29 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
Nueva línea de vapores mensuales 
D E L 
MARQUES DE CAMPO 
A M B I R E S 1 
con r á p i d a s escalaa en el 
H A V R E , SANTANDER, VÍGO 
Y P U E R T O - R I C O . 
Vapores: 
M A D R Í D C a p i t á n GANTES. 
M A G A L L A N E S . „ PÉREZ. 
A S I A „ BASTEE. 
V A L E N C I A . . . . „ SANTAMARINA 
E l pr imero de cada mes s a l d r á de A m 
beres uno de estos vapores, recibiendo car 
ga y pasaje para los indicados puertos. 
Para 'nfn'mea dir igirse á en» cnnalfrnata-
rloa, Caim 4H, J. BALOKLLH Y C* 
Compañía general trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
S A N T A N D E R . (ESPASA.) 
ST. N A Z A I R E . (FBANCIA.) 
Saldrá para dichos puertos, haciendo escalaa en Hai t í . 
Puerto-Rloo y Santhomas, sobre el día 21 de mayo, el 
espléndido vapor francés 
VILLS DE BORDEAUX, 
c a p i t á n SONBORN. 
Admite carga á flete y pasajeros para Francia, A m b é -
ras, Rotterdan, Atnsterdan, Homburzo, Brémen, L ó n -
dres, Santhomas y demás Antillas, Venezuela, Colon, 
Paoífloo, Norte v Sur. Los oonocimientos de carga para 
Rio Janeiro, Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
cificar el peso bruto en kflos y el valor de la factura. 
La carga so recibirá únicamente el dia 20 de mayo 
en el mnolle do Caballería, y los conocimientos deberán 
entregarso el dia anterior en la casa conslgnatarla, oon 
E S P É r i F l C A C I O N D E L PESO B R U T O D E L A 
M E R C A N C I A . 
NO SE A D M I T I R A N I N G U N B U L T O DBSPUBS 
D E L D I A S E Ñ A L A D O . 
Los fletes para las Antillas, Paoífloo. Norte y Sor 
Centro América, se pagarán adelantados. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pas teros el esmerado 
trato que tienen acreditado, y á precios re-
ducidos. 
Estos vapores toman carga p a r a Lóndres 
directo con un solo trasbordo y s in demoras 
ni gastos de ferroca/rril. 
ra^NOTA.—No se admiten bultos de tabacos de mé-
noedo 11) kilos bruto. 
De más pormenoroa, impondrán San Ignacio n. 23, «os 
ooaalgnatarios, BRIDATMONX'ROS Y C í 
6320 12&-1JI iad-13 
P A R A C A Y O - H U E S O , 
El vapor correo 
F . J . COCHRAN, 
saldrá el viérnes 15 y lúnes 18 de mayo á las 6 de la 
tarde. 
Esto vapor ha rá dos viajes semanales saliendo loa lú -
nes y juéves de ésta, y de Cayo Hueso los sábados y 
miércoles, llevando la correspondencia de los Estados-
Unidos. Se admiten pasajeros y carga. 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería hasta 
las tres de la tarde. 
De m'ís pormenores impondrán Obispo 21, altos, 
6283 4-18 SOMBLLLAN É HIJO. 
PftfW-flTork Onbm. 
M a l ! Steam Ship Company. 
HABANA Y NEW-Y0EK. 
L I N B A DIRECTA. 
LOS HERMOSOS VAPORBS D B H I E R R O 
sapltaa T. 8. CURTIS. 
capitán J . M INTOSH. 
capitán J . B. BAKER. 
Con inagníflcas cámaras para pasajeros, l a ld r i&de 
dichos puertos oomo niguo: 
B A L E N 
DE líBW-IOEK, 
SÁBADOS. 
á las 3 do la tarde 
Mayo 
J n n l o . . . . ~ 
J a l l o . . . . . ' " 
V A P O R B S . 
N I A G A R A 
NEWPORT 
SARATOGA 
N I A G A R A 
NEWPORT 
SARATOGA 




N I A G A R A 
SARATOGA 
SALEN 
DB LA HABANA, 
JUÉVB8. 
á la' 4 do la tarde. 
M a y o — . 21 
Junio... 4 








Agoato. . . . . . . . 
La carga se recibe en el muelle do Caballería hasta la 
víspera del día de la salida y so admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéros, con oonocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la A d -
ministración Gonoral de Correos. 
Se dan boletas de vlttfo por los vapores de esta linea 
direotamente á Liverpool, Lóndroa, SouthamptonjHa-
vre y París, en conexión oon las Unoas Onnard, White 
Star y la Compagno Genérale Trasatlastiqxio. 
Para más pormenores, diriglreo á la casa oonslgnata-
ria, Obrapía n? 25. 
Línea entre New-York y Cienfuegos, 
OON E S C A L A S B N NASSAU Y S A N T I A G O D B 
C U B A . 
Los nuevo» y hermosos vapores de Morro 
fcpltim FAXECLOTH 
apttáíá L . OOt-TON 
De 
New-York. 
J u é v e s . 
Junio. . . . . 4 
Julio 2 
30 
Agosto,. . . 27 
Da | De 
Clenfnegos. .Stg"? de Cuba. 
Már tes . Sábados. 
Mayo 19 Mayo 22 
Junio 16 JUDÍO 19 
Julio 14 Julio 17 
¿.gesto 11 Agosto 14 
Do 
Nassau. 
L ú n e s . 
Mayo. . . . 25 
Junio 22 
Julio 20 
Aguato . . 10 
Pasajes por ámbas líneas á opción del viüjoro. 
Para flote dirigirse á 
L U I S V . P L A C É , O B R A P I A 3 5 . 
De más pormenores Impondrán sus consignatarios, 
O B R A P I A N? 3 5 , 
T O D D , H I D A L G O St C» 




S L VAPOR 
CIUDAD DE CADIZ, 
c a p i t á n D . Adolfo Chaqucrt 
Saldrá para S A N T A N D E R el 25 de mayo, llevándola 
correspondencia pública y de oficio. 
Admite passjoros para dicho puerto y oarga para San-
tander, Cádiz, ' Barcelona y Génova. 
Tabaco para Santander golamente. 
Recibo carga á flete corrido para Bilbao, San Sebas-
tian y Gijon. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los blllotea de 
pasaje. . 
Las pólizas de carga ae firmarán por los conslgnatar-
rlos ántes de correrías, aln cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo basta el dia 22. 
Do más pormenores impondrán sus oonslgnatarlofi, 
M . CALVO Y COMPí, Oficios nV 3 8 . 
T n. 10 M 17 
LINEA DB COLON Y M T I L L A S . 
Combinada con la T r a s a t l á n t i c a de l a mis-
ma C o m p a ñ í a y t amb ién con los del Fer ro-
c a r r i l de P a n a m á y vapores de la Costa 
dol Sur y Norte del Pacífico, 
VAPORES. 
1. L. VILLA VERDE, 
oapitari D, C L A U D I O P E R A L E S . 
A L D O M i R O I G L E S I A S , 
c a p i t á n D . Laureano Ugarte. 
Los cuales hfcrán un viaje mensual conduciéndola 
icrreepondencia públioa y de ofloio, así oomo el v*s*i* 
oüoial pava los alguiontea pnertos do sn itinerario. 
Viajes de la Habana á Colon. 
SAXflDA. 
Oe lu Habana el penúlt imo 
dia de cada mes. 
—Nnovitas el 19 
-Gibara— 2 








L L E G A D A . 
A Nnevitas el día 19 ni 
guíente. 
—Gibara— 







— C a r t a g e n a , 2 2 
—Colon—- 23 
Oe Colon, autópenúltiino 
día de cada mea. 
—Cartagena . . . el último. 
—Sabanilla.—... 





- P o r t au Prinoo (Haití) 
—Santiago do Cuba. . . . 
—Gibara— 
-Nnsvltas —.—. — . . . 
COMPAÑIA D E S E G U R O S 
LIVERPOOL & LONDON & GLOSE. 
Capital (efectivo é inversiones) y reserva, ORO.$ 43.789.265 
gremios é intereses 1883 $ 8.892.095 
Siniestros pagados desde sn fundación $ 98.080.890 
Agente general en la Is la de Cnba, 
R I C A R D O P. KOHLIT. 
OBRAPIA 30, entre San Ignacio y Cuba. 
Segnros sobre bateyes de ingenios, frutos en los mismos, 
en tránsi to y en almacenes, propiedades urbanas, toda clase 
de establecimientos, mobiliarios, buques y mercancías en 
puerto. C n.471 78-lMy 
L I N E A D E VAPORES-CORREOS, D E A C E R O . 
D E 4 ,150 T O N E L A D A S . 
KNTBE 
V E R A C R U Z y 
L I V E R P O O L , 
CON ESCALAS KN 
PROGRESO, H A B A N A , C O R U Ñ A 
Y S A N T A N D E R . 
CAP i r Airas. 
T A M A Ü L I P A S Luciano Oglnaga. 
O A X A C A — Tlburcio de Larrañaga. 
M É X I C O Manuel O. de la Mata. 
V K R A C K U Z — . . . Agust ín Qathell y C í 
L i v i t i i F o o w ^ — . . . . . . B a r l n g Broters y Cpf 
CORUSA — . . . — , . . Mart in de Camoarte. 
BANTAKDKB....— . Angel dol Valle. 
HAHAKA Oficios n9 30 , 
J . M . AVENDAÑO Y C» 
O n. 288 L 8-M 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L AÑO 1839, 
de Sierra v Gómez. 
S I T U A D A E N L A C A L L E D E L B A R A T I L L O N? 8 
KNOUINA A JUHTLK, 
B A J O S D E L A LONJA DE V I V E R E S . 
Almoneda Pública de Sierra y Gómez. 
E l miércoles 20 dol corriente, á l a s doce, se remata rán 
en esta venduta 125 c^jas de á 12 pomos fresas, marca 
Titon, en el estado en qne se hallen.—Sierra y Gómez. 
6516 »-i7 
VAPOR OAXACA. 
Procedente do la C o r u ñ a se espera en 
este puerto b á c i a el 15 del actual y segu i r á 
para 
P R O G R E S O Y V E R A C R U Z . 
Admi te carga á flete y pasajeros. 
S a l d r á de este puerto para el de Santan-
der del 28 al 30 del presente. 
J . M . A VENDADO v C* 
5880 12-5 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SOCIEDAD Y EMPRESA 
D E L 
D I A R I O D E L A MARINA. 
E l Excmo. Sr. Presidente de esta Socie-
dad, conforme á lo que previene el inciso 1" 
del ar t . 11? de los Estatutos y Reglamento 
de esta Empresa, ha dispuesto que se ce-
lebre Junta General de Sres. accionistas de 
la misma, el d ia 30 de mayo corriente, á l a 
una de l a tarde, l a cual t e n d r á efecto en l a 
sala de sesiones de l a casa que ocupa l a 
C o m p a ñ í a . 
L o que do ó r d e n del Excmo. Sr. Presi-
dente ee hace púb l i co para conocimiento de 
loa interesados, s e g ú n lo dispone el ar t . 17? 
de los referidos Estatutos y Reglamento de 
l a Sociedad. 
Habana, 15 de mayo de 1885. 
E l Secretario Contador, 
J . M . V l L L A V E R D E . 
V A P O R HABANERO 
C A P I T A N P A S T R A N A . 
Esto vapor preparado para pasajeros y oarga y exce-
lente para trasportar ganado, saldrá para CUBA el do-





Atraca á todos loe muelles de su Itinerario. 
Se dORpacha O ' H E I L L Y I O . 
6403 3-15» 3 15d 
Empresa de Vapores de Menendez y Cp. 
Vapor 
ARGONAUTA 
1,000 T O N E L A D AS.—Capitán S A N T A M A R I N A . 
El próximo lúnes, 18 del corriente, á las 5 de ta ta i de 






Recibe oarga por el muelle do Luz el íábado 1C y ol 
lúnos 18. 
Los billetes de pasaje y los conocimientos de oarga, 
se dospaoban en la casa conslgnatarla 
SAN I G N A C I O 8 0 . 
6356 4-13a 4-Ud 
V A P O R 
Capitán P.OMBKO. 
Viajes semanales que e m p e s a r á n á regir 
E L 3 D E A B R I L P R O X I M O . 
S A L I D A . 
Saldrá los Juéves de cada semana á las SEIS de la 
tarde del muelle de Luz, y llegará á Cárdenas y Sagua 
los viérnes y á Caibarien los sábados. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien todos los domingos & las once de 
la mañana con escala en Cárdenas , saliendo de este 
merto los lúnes á las seis de la tarde y llegará á la Ha-
>ana los mártes por la maüana. 
PRECIOS D E C A R G A . 
P A R A « A R D B W A 8 . 
Víveres y ferretería . . . 35 ota. oro. 
Moroanoias.. — 45 ote. oro. 
t - A R A SAGUA. 
Víveres y ferretería — . . 35 cts. oro. 
Mercancías 50 ota. oro. 
P A R A C A I B A R I B N . 
VívoroB y ferretería 40 ote. oro. 
Mercancías 50 cts. oro. 
BOrC^VdAto*—2¡n oomblnaolon oon el ferrocarril 
do Z UT.ÍI ae despachan conocimientos especiales para lo« 
paraderos do Vtflas, Colorados y Placetas. 
OrJC3cí~¿SL.m—La cargo para Cárdenas sólo se r f -
olbirá el día de la salida. 
So despachan á bordo é Informarán O'BetUy 6U 
•1 n. «J>« 1_MT 
RETORNO. 
A Cartagena el día tütlnio 
—Sabanüia . - . 19 
—Puerto-Cabello...... á 
IV —Guaira.—. 
2 —Ponce . 
5 —Puerto-Rloo. . . . . . . . 
8 —Mayagnez. ~ . . . . . . . 14 
13 —Santiago do Cuba . . 17 
14 —Olbara.— 19 
— N n e v i t a s . — . . — . - 30 
—Habana.—.- S3 
N O T A S . 
ü a sn viaje de Ida recibirá el vapor on Puerto-Rloo lo» 
días 13 de cada mss, la carga y pasajeros que para loa 
puertos del Mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale do Barcelona ol ola 26 y de 
Cádiz ol 30, 
En sn viajo de regreso, entregará al oorreo qne sale do 
Puerto-Rico el 10, la carga y nasal oros qne conduzca 
procedente de los pnortosdel Mar Caribe y el Pacífico, 
para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentenas, 6 sea desde 19 do maye 
al 30 de setiembre, sa admite oarga para Cádiz, Barce-
lona y Santander, pero pagaderos 8<Jlo por el últ imo 
pnerto. 
Los dos días anteriores al do la salida, recibirá ia 
oarga para esta Isla y la do Pnerto-Rioo en el mueUo de 
Laz y la destinada á Colon y escalas on el do Caballería 
No admite carga el dia de la salida. 
USEA DE PROGRESO Y ÍEMCRCZ, 
S A L I D A . 
Do la Habana, el úl t imo do cada moa, para Progreso y 
Voraoma. 
RETORNO. 
Do Veracrna, el día 8 de cada meo, para Progreso 
Habana. 
Do la Habana, ol día IS de oada mes, para Santander 
N O T A S . 
Los pasóles y carga do la Pen ínsu la t r a sbordarán en 
la Habana "al Trasat lánt loo de la misma Compañía que 
saldrá loa dias últimoa para Progreso y VoraoruB, 
Los pasajeros y oarga de Vevaorus y Progreso, B«gnJ 
r&n sin trasbordo para S&ntandor. 
Las Islas Cananas y de Puerto-Rloo, en qne ha rá o*-
cala el vapor qne sale de la Penínsxúa el dia lo do oada 
mes, eorán también servidas en sus aomnnioaotonen oon 
Prjpp'co r Ver&orus. 
í> ptirmenores Impondrán sus oonsigiiaurltM 
m. C A I , \ o V COSüFt, Ofldo» n? 38, 
I . *. IJ S » 
V A P O R KSPAJSOL 
BAHIA nONDA, 
eapUav U N I B A S O . 
VLAJKS S B M A N A L B a D E L A H A B A N A A B A H I A 
Ht l 'KOA, M I O B L A N C O , B E R R A C O S , ^ A N C A ' 
Y E G A N O Y M A L A S A€?UA8 V V I C E - V E R S A . 
Saldrá do la Habana los Sábado» á las diez de la no-
che y llegará á San Cayetano los Domingos, y á Malas* 
Aguas los Lúnes . 
Regresará á Bahía Honda los Már tes , y do esto puer-
to para la Habana, los Miércoles al amanecer. 
Booibe oarga los Viérnes y Sábados al costado del va-
por on el muelle do Luz, abonándose sus fletes á bordo 
al entregarse firmados los oonoclinlontos. 
También se yagan á bordo los pasajes. 
Lo despacha su oonaignataiio. Merced 13.—Ooama 
io Toca. 
EMPRESA DE FOMENTO 
Y N A V E G A C I O N D E L SUR. 
Teniendo qne hacer algunas reparaciones en el vapor 
L E R S U N D I , se avisa á los seDores cargadores y pasa-
jeros, que ol vapor C O L O N hará oon el carácter do 
provisionalé ínter in dure la reparación dol L E I I S U N -
D i , nn viíOo semanal para Coloma, Colon, Puntada 
Cartas, Bailen y Cortés, saliendo de Batauanó los juéves 
por la tarde después de la llegada del tren de pasaieroa. 
E l retorno lo hará los domingos, saliendo de Cortés á 
las ocho, do Bailen á las di.-.-, de Punta de Cartas á la 
una y de Coloma á las cinco dol mismo dia; amaneciendo 
los Idnés en Ilatabauó, donde los sefiores pasajeros en-
contrarán nn tren qne los conduzca á San Pellpo para 
tomar el de Matanzas y llegar á esta capital á las nuevo 
y media de su matiaiia. 
La carga para todos los destinos se recibe en V i l l a -
nueva los lúnes, martes y miércoles, y la qne so embar-
que para Coloma y Colon, los Juéves v viérnes, «erA 
conducida por ol pailebot V O L U N T A R I O , qne saldrA 
para dichos puntos los sábados por la tardo después de 
que llegue el tren de pasajeros áBa tabanú . 
Para más pormenores dirigirse al escritorio de dioha 
Empresa OFICIO.S ÜS. 
Habana, mayo 11 de 1885.—El Director. 
I n . 10 E l 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
S O C 1 E D A B 
Castellana do Beneficencia. 
Las oficinas de esta Sociedad se hallan instaladas 
el Pasaje núm. 0, donde queda abierta la inscripción da 
sóolos. 
E l Secretarlo, ¡Hdet Lota. 
Cn. 551 8-17 
Banco Agrícola de Puerto-Príncipe. 
E l Consejo Ae IMreonlon do este Banoo, onmpliendo la 
disposición del art. 40 do sus EstAtutos. ha acordado 
convocar por este medio á los Sres. Acuioníatas á Junta 
general, señalando al efecto el dia 1G de Junio próximo, 
á las 12, en la mocada del Excmo. Sr. Vic^-Presldento, 
Egldo 2—Habana. M a j o 13 de 18!>5.—El Secretarlo, 
Melcbor Batista y V a r o n a . C455 6 16 
Compañía Española 
del Alnmlirado de Gas de Matanzas. 
Dispuesto por ol Sr. Presidente acoldentel de este 
Compañía la coiebrauion de la 1? Junta general ordina-
ria, que proviene el art. 0? de sus Kstatutoa, se convoca 
por 2? vez á los Sres. aocionistes de la empresa á dicha 
rmniion, la cual t end rá lugar surtiendo sus efectos le -
gales cualquiera que tea la asistencia de Sres. intere-
: .. •<••«. á las once de la mañana del dia 23 de los corrien-
tes, en la casa calle de Compostela n . 58, morada del 
Sr. Dr. D . Pedro Esteban y GK Larrlnaga. 
Habana, mayo 14 de 1885.—El Secretario. 
6423 7-1 fl 
C O M P A Ñ I A 
de seguros mútnos contra Incendio 
" E L IRIS." 
Por falta de suficiente número de socios no pudo cono-
titnirse hoy la primera sesión de la Junta general o rd i -
naria, y en cumplimiento de lo que dispone el art. 3C do 
los Estatutos y del acuerdo dol Consejo de Dirección to-
mado en la sosion celebrada el primero dol mes corrien-
te, convoco nuevamonto a los señores socios para el dia 
22 del mes actual, á la una de la terde, on la i utellgfon-
cia que cualquiera que sea el número de los que aslütaii 
este dia tendrá efecto lu pesion y serán válidos los acuer-
dos que en ella se adopten. 
Haoana 13demavo de 18fi5 —El Secretario, Pablo Gon-
zález. C. 543 8-14 
Compañía del Ferrocarril de Sagna 
la Grande. 
S E C R E T A R Í A . 
La Junta general de osta Compañía ha acordado qua 
so distribuya á los Sres. accionistas un dividendo de 4 
por 100 en oro por rosto de las utilidades do 1884. Y se 
pone en su conocimiento que desde el día 18 dol corrien-
te, de once de la mañana á dos do la tardo, pue den oou-
r r l r por sus respectivas anotas á la Contaduría de la 
Empresa, calle de Egido n. 2. 
Habana, 5 do mayo do 1885.—Jlcníffno DcUMonte, 
5099 10-7 
Compañía de Almacenes 
DE 
DEPOSITO DS Lá H á B A M . 
Autorizada esta Emprof a por ol Supremo O oblemo pa-
ra depositar mercancías do Importación así como parala 
descarga v carga do buques de travesía en los muelles 
de sus nuovos almacenos, llama la atención del comercio 
de esta piara hácla las grandes ventajas quo encontrará 
strviénilose de la Compañía para efectuar ostas opera-
ciones. En olio hallarán, tente loa buques como los re-
coptores de carga, economías y sogarlilades preferibles 
si modo como hoy se llevan á cabo. Una sección do la 
Aduana despachará on MIS muelles, dol mismo modo qne 
on los generales, ct)ii la ventaja de poder dejar la mer-
cancía depositada jwr todo el tiempo que convenga al 
Interesado. 
La Compañía recuerda á los señores comerciantes la 
necesidad de quo los capataces de muelle estén siempre 
representados, al descargar ca^la navo, para poder ha-
cerse cargo de los bultos tan luego oomo ol buquo los ha-
ya alijado. 
Habana, 5 de mavo do 1885.—El Director. 
O n . 509 15-6A 15-0» 
AVISOS. 
IMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE 
V A P O R 
MORTERA, 
c a p i t á n D . Federico Ventura . 
Este hermoso y rápido vapor saldrá do este puerto 












Cuerpo de Orden Públ ico . 
Teniendo que adquirir este Cuerpo sesenta capotes d* 
Rfglamento para la fuerza de la Sección Mentedn del 
mismo, se hace saber por medio de osto anuncio para qiio 
los que deseen quedarse con la contrata presenten lo» 
tipos y pliegos de condiciones, debit-ndo verificarlo á l a s 
nueve do la mañana del día 25 del actual, ante la Junto 
Económica qne al efecto se reuni rá on el despacho del 
Sr. Coronel. C U B A í i » , siendo por cuenta do aquel á 
quien se adjudique satisfacerelirapoitedelos anuncios, 
el medio por ciento A la Hacienda y obligación de abonar 
el trasporte hasta el almajon del Cuerpo. 
Habana, 15 de mayo de 189.r).—El Comandante Capitán 
comisionado, José de Pioja. 
6502 tt-lT 
EX P R E S O D E G U T I E R R E Z D E L E O N , esta-blecido en 1850 calle del Baratillo 0. Kemite cargos 
y encargos para toda la Isla, la Pen ínsu la v extranjero 
por las vías más rápidas y seguras. Despachos de adua-
na v muelles. Precios módicos. 
J 6420 2-16a 2—104 
AVISO. 
Las pólizas para la carga de travesía, solo 
se admiten hasta el dia anterior al de su salida. 
CONSIGKATARIOS. 
Nuevitaa.—Sr. D . Vicente Rodriguez. 
Olbara.—Sres. Vecino, Torre y Comp. 
Baracoa.—Sres. Monés y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J . Buono y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Comp. 
Santo Domingo.—M. Pon y Compí 
Ponce.—Sres. Pastor, Márquez y Comp. 
Mayagüez.—Sres. Patxot, Gastelló y Comp. 
Aguadilla.—Sres. Amell , J u l i á y Comp. 
Puerto-Rloo.—Sres. I r iar te Hno. de Caraoena y Of 
Santhomaa.—W. Brondated y Cp? 
So despacha por R A M O N D E H E R R E R A , SAN 
P E D R O N . a 6 . Plaza do Lúa, 
I a. 14 H-12 
V A P O R 
S a l d r á do la Habana todos los m i é r c o l e s , 
á las doco de l dia , y l l e g a r á á Sagna a l 
amanecer del j n é v e s . S a l d r á de Sagna el 
mismo dia deapnea de l a l legada de l t r e n 
de Santo Domingo y l l e g a r á á Caibar ien en 
la misma noche. 
R E T O R N O . 
S a l d r á de Oaibarien todos los eábad os, á 
las ocho de l a m a ñ a n a , y l l e g a r á á Sagna á 
las dos. y d e s p u é s de l a l legada del t r e n 
de 8ani > D ó m l s g o sa ldrá para la EL b a n » 
y l legara Láa Oüho d<? ia m a ñ a n a a^l do-
xnlcgo. On» 7 1? 
Participo á mis numerosos favorecedores y al comer-
oio-en general haber trasladado mi fábrica A* tabaco» 
Flor do Celestino Mora y sus arexas á la callo de toti 
Corrales n 147, donde serán atendidas todas las órdone» 
con la puntualidad de costumbre: en la misma se alqul • 
la un hermoso almacén, propio para guardar tabaco ü 
cosa análoga.—CW<"t¡no Mora. 
6iC8 8 17 
Gremio de Panaderías. 
Debiendo el dia '8 del corriente, & las doco dol d ía en 
punto, celebrarse Jun 'a general do' grenro, en el salón 
en que se ver iücan los sorteos de loter ías , según an im-
ólo publicado en el DIARIO DK LA MAKINA del dia 14 del 
corriente, para tratar del reparto de contr ibución, so 
sunlioa la asistencia puntual (le todos, por ser de i n t e r é s . 
y 6460 l-16a l-17d 
A V I S O . 
E l escritorio dol Sr. D . EolineMalploa soba t r a s l a l » -
do á la calzada de Gallano número 84, entro San Rafael 
y San José . 6187 8-15 
Cnerpo de Ordtn P ú b l i c o . 
Teniendo quo adquirir este Cuerpo, m i l pare» de bo-
tas, so hace saber por medio do esto anuncio, para quo, 
los que deseen quedarse con la contrata, presenten loti 
tipos y pliegos de condiciones, debiendo veii l icarlo A 
las 9 de la mañana dol dia 19 del actual, ante la jun ta 
económica que al efecto se reuni rá on el destiacho d" ! 
Sr. Coronel "Cuba 24". siendo por cuenta del que »o 
quede con la contrata, satisfacer el imparte de lí-a anun-
cios, el medio p § á la Hacienda y obligación de abonar 
el trasporte hasta el Almacén del Cuerpo. 
Habana, 13 de Mayo de 1885.—El Capi tán Comisiona-
do. Federico Gozalbo. Cn. 544 5-15 
SE V E N D E CN R E M O L C A D O R C A S I N U E V O de 75 caballos de fuerza y tres lanchas de 90 tonela-^ 
das cada una en Santiago de Cuba, dirigirse á W I L L 
H E R M A N O S , Teniente-Rey número 22. 
C 536 15-13 
A V I S O ALi P U B L I C O . 
Por esto medio hago saber á los Sres c e n s a t a ñ o s del 
Eeal Colegio Seminario y Cabildo Catedral de la ciudad 
de Santiago de Cuba, que desde el dia tres del mes do 
Marzo próximo pasado, me hice cargo del poder á dicho 
efecto de las indicadas corporaciones, para gestionar el 
cobro de las cantidades que por rédi tos de censos ú otroa 
conceptos se les adeuden. 
Pueden, pues, los interesados entenderse en todo lo 
conoemiente á las referidas corporationes ron el apode-
rado que suscribe en su morad», altos del u j f é ' Cen-
t r a l " en f0 Parquo.—S»^1" '»- ^ ¿8 Mayo de 1885.--fi«»»» 
HABANA. 
S Á B A D O 16 D E M A Y O D E 1885. 
Algo más acerca de los presupuestos de 
esta Isla. 
Ayer , con mot ivo del telegrama de M a -
d r i d en qne ae nos annnicaba que en el 
d í a de hoy se p r e s e n t a r í a n probablemente 
a l Congreso de loa Diputados los presu-
puestos de Cuba, reiteramos lo que en dis-
t in tas ocasiones hab í amos expuesto sobre 
este asunto, y afirmamos de nuevo que la 
cifra de 20 millones de pesos que se asigna-
ba á loa ingresos era en nueatro concepto 
superior á lo que p o d í a soportar el pa ía en 
las presentes circunstancias. As í que no 
tuvimos reparo en declarar que l a not ic ia 
nos h a b í a sorprendido desagradablemente. 
Pues bien, esta sorpresa ha 'debido subir de 
punto a l recibir el telegrama fechado esta 
m a ñ a n a en M a d r i d , c o m u n i c á n d o n o s que el 
presupuesto do gastos de l a I s l a de Cuba, 
t a l como lo presenta á las C ó r t e s el Sr. M i 
nistro de U l t r a m a r , asciende á 31 millones 
de pesos, y el de ingresos á 29 millones 
E n e l mencionado telegrama se descom-
pone l a cifra de los gastos con extraordina 
ñ a senoillez y laconismo. Doce millones 
corresponden al cap í tu lo de l a deuda; t r e -
ce, (l loa de guerra y marina, y seis a l reato 
de loa servicios, cuyos datos nada de nuevo 
nos e n s e ñ a n ni aumentan el caudal de los 
que t e n í a m o s , sogun lo hemos demostrado 
repetidas veces a l t r a t a r de estos part iou 
lares. Confirman a d e m á s una opinión núes 
t r a t a m b i é n emit ida anteriormente, á saber 
que si se dedujera la snma consagrada á la 
deuda, r e s a l t a r í a un presupuesto módico y 
qu izá el menor do todos los que han regido 
en esta Isla de cuarenta AMOS á esta parte 
Por manera que sigue perenne y en pió el 
problema de que hemos hablado á n t e s de 
ahora y al que a l u d í a m o s ayer mismo al ocu 
parnos en estos asuntos. 
Nosotros e s p e r á b a m o s que en el Conse. 
de Minis tros , y part icularmente en el De 
partamento de Ultramar, donde se forman 
los presupuestos para estas provincias, se 
hubiese procurado, s ino resolver tan á r d u o 
problema, a l mónos adelantar algo en 
camino de su resolución. Mas se ha vis to 
que esto no l ia sido posible, t a l vez por clr 
cnnstanoias superiores á la voluntad de los 
hombres y de los gobiernos, ó porque no se 
ha esclarecido lo bastante en altas regiones 
la verdadera s i tuac ión que atraviesa el 
p a í s . Semejante tarea es la que incumbe á 
los Senadores y Diputados de Union Cons 
t i tucional , perfectamente enterados de esta 
s i tuac ión , y convencidos de la imposibi l idad 
de que se cubran esas cifras do ingresos 
que hemos apuntado bajo l a fe de nuestro 
corresponsal te legráf ico . Por lo que respec-
ta a l Centro Di rec t ivo de dicho par t ido , nos 
consta que no descansa respecto de este 
par t icu la r , y qne d e s p u é s de haber enviado 
por todos los conductos posibles á sus Re-
presentantes en Cortes cuantas indicacio-
nes eran pertinentes para que conociesen 
las necesidades p ú b l i c a s y el estado de la 
op in ión , u n á n i m e a q u í en el cr i ter io que 
venimos exponiendo, rei tera nn d í a y otro 
I d é n t i c a s m a n i f e s t a c i o n e s , obrando de acuer-
do con lo que exige l a confianza que en él 
han depositado sus correligionarios. 
Esto sentado, tenemos derecho á esperar 
de los Representantes de nuestro par t ido 
(y nos dir igimos á todos sin e x c e p c i ó n , por 
que no podemos suponer que dejen de estar 
unidos para l a defensa de los Intereses de 
esta t i e r ra ) , que aprovechando su cabal 
conocimiento del actual estado do esta I s -
l a y del voto u n á n i m e y las exigencias de 
la opinión, gestionen oportuna y e n ó r g i c a 
mente cerca de las Cór t e s , *á fin de conseguir 
quo se resuelva convenientemente el pro 
blema de los presupuestos, ó a l mónos que 
se modifique el proyecto trazado por el Go-
bierno on el sentido de la posibil idad y de 
la real idad de las cosas. ¿Quó resultado p r á c 
tico n i quó ventaja pueden sacar n i el Te 
soro n i el pa í s , con que en materia de logre 
sos se consignen cifras quo no p o d r á n sa-
tisfacerse, por muy buena voluntad, por 
mucho que sea el deseo y el patriotismo do 
los contribuyentes? Por oso acabamos do 
indicar que el proyecto de presupuesto de-
be de ser modificado en el Parlamento en 
el sentido de la posibilidad y la realidad de 
tas cosas. 
( Jomotend rómos necesidad de volver so-
bre este asunto, quo con Justa r azón preo-
cupa actualmente á la opinión púb l i ca , 
oreómos que basta por hoy con las proco-
«lentes indicaciones y la r e i t e rac ión de las 
que hicimos en el n ú m e r o anterior del DIA-
RTO, 
ro se hic ieron pocas operaciones en los 
primeros d í a s de l a semana. Desde el m i é r -
coles se nota m á s an imac ión y deseos de 
operar y u n alza ¡de } á | de real en arro-
ba, h a b i é n d o s e efectuado ¡algunas ventas de 
importancia, en parte ayudadas por l a es-
peculac ión . 
E l mercado cierra firme por parte de loa 
tenedores, á las siguientes cotizaciones: 
Cen t r í f agas en sacos, po l . 95^97, de 5 f á 6 i 
rs. para el extranjero; Idem en bocoyes, po l . 
95i9G, de 5 á 5 i r s . ; Mascabados, pol. ,88i90, 
de 4 á 4 i rs.; A z ú c a r de mie l , po l . 87^89, de 
á 45 rs; C e n t r í f a g a s para l a P e n í n s u l a , 
pol . 97i98, de 6 i á 7 i rs. A z ú c a r purgado 
n ú m e r o 13 [15, de 4 i á 7 reales. 
Las noticias de los principales merca-
dos consumidores son bastantes favora-
ble. S e g ú n los ú l t imos avisos en L ó n d r e a , se 
cotizaba el a z ú c a r cen t r í fuga , po l a r i zac ión 
90, de 10 á 10 [3 y el regular refino, de 
14[3 á MjO y en Nueva -York laa c e n t r í f a -
gaa á S i cts. l i b r a , y el refino de 4^ á f 
cts. l i b r a . 
Las ventaa realizadas en l a semana c o m 
prenden: Centrifugas.—Bastante anima 
clon se ha notado por esta clase de f ruto y 
las ventas ascienden á 33,484 sacos, pol 
95i97, de 5 i á Gl rs.; 1,834 sacos para l a Pe 
n ínsu la , po l . 97^ á 9 8 , d e O l á C i rs., y 150 
bocoyes, po l . 94, á 5 rs. L a m i t a d de los 
33,480 sacos han sido reventas. Mascaba 
dos: Regular demanda y t a m b i é n con me 
joras en los precios, h a b i é n d o s e vendido 
unos 829 bocoyes, po l . 89^0, de 4 á 4.15 ra 
A z ú c a r áe miel: Poco se hace, pero loa 
precioa ca tán sostenidos; se vendieron 117 
bocoyes, pol. 88, á 41, Ta.—Aeítear de miel 
y purgado: Hay poca sol ici tud por estas 
clases de azúca r . L a existencia del de T r e n 
en primeras mauoa es sumamente reduci 
da. Los tenedores de Purgados buenos a 
parentes para los mercados de la P e n í n s u l a 
siguen r e t r a í d o s ó pretenden precios supe 
rieres á los ofrecidos por los compradores, 
Se han vendido unaa 519 cajas n ú m e r o s 10 
14 de 4§ á 4.77 rs . 
L a existencia aqu í y en Matanzas ce 
prende lo siguiente: 
100,000 bocoyes, lo que viene á redundar en 
beneficio de las relaciones mercantiles en-
t re esta A n t i l l a y l a M e t r ó p o l i . L o a r e s u l 
tados de esta mejora proceden de las me-
didas del Groblerno reapeoto de las reformas 
arancelarlas en las relaciones con l a P e n í n -
sula, que ea á no dudarlo uno de nueatros 
m á s seguroa mercados para el p r inc ipa l de 
los productos de este suelo. 
H ó a q u í los datos á que nos referimos: 
ESTADO COMPAKATIVO DEL AZÚCAK EXPORTADO k LA 
PENÍNSULA EX LOS CUATRO PRIMEROS MESES DE 1884 
T 1885. 
Kxlstonolaon 19 KnorolBSfi. 
Recibidoa hasta la l'ocUa——. 
Exportado y consumido desde 
el IV de enero de 1885..— 
A flote 
Existencia en 15 de mayo do 188B 
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S e g ú n nos par t ic ipan los Sres. M . Calvo 
y C", consignatarios de los vaporea de la 
c o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a , á laa 8 de la ma-
ñ a n a de hoy, s á b a d o , sa l ió de Puerto-Rico, 
con d i r ecc ión á ós ta , el vapor-correo M é n -
dez N n ñ e z . 
Revista Mercantil. 
£ 1 mercado de a z ú c a r e s ha regido muy 
firme desde nuestra anterior revista; pe-
F O L L E T m . 
E l tabaco exportado en la semana as 
clende á 4,551 tercios en rama 2.704,900 
tabacos torcidos, 283,939 cajetillas de el 
garres y 2,150 ki los do picadura. Des 
de 1° de enero á l a fecha se han ex 
portado 08,120 tercios do tabaco en ra 
ma, 50.041,041 tabacos torcidos, 0.919,971 
cajetillas de cigarros y 02,902 kilos de pica 
dura, contra 5^49, 49.848,252, 5.852,978 y 
00,597J, rospectivamente, en igua l é p o c a 
del a ñ o p r ó x i m o pasado. 
Por los vapores de la Empresa de Fomen-
to y N a v e g a c i ó n del Sur han llegado ya á 
esta ciudad 3.818 tercios de la nueva cose-
cha. 
T a m b i é n so exportaron en la semana 10 
pipas y 5i- botas de aguardiente, 1,201 bo-
coyes y 125 tercerolas de miel de purga y 
1,500 p iés madera. 
Con moderada demanda y mucha firme • 
za en los tipos ha regido en l a semana 
el mercado de cambios, h a b i é n d o s e vendi-
do letras por valor $570,000 de loa que co-
rresponden $200,000 á loa Estados-Uni-
dos $370,000 á plazas de Europa. L a 
escasez de papel ha cont r ibuido á una 
nueva aunque l igera alza en los tipos, que 
cierran hoy sostenidos á £ 00 d i v . de 20J 
á 2 U p . g P.; Ctommcv 00 dxv. d e O á D i 
p . g P. y do 10 á 1 0 Í p . g P - á 3 d p . ; 
Francos larga vista de 51 á 0 p . g P. y 
corta de Gi á 6 | p g P. y de 5 á 7 p . g P. 
sobro l a P e n í n s u l a . 
Por los vapores Vüle de Bordeaux, City 
o f Wasl i ington y N i á g a r a se han impor ta -
do $202,500 en m e t á l i c o . L a i m p o r t a c i ó n 
desde 1? de enero á l a fecha asciende á 
$3.227,100 contra $7.251,827 en igua l épo-
ca del a ñ o anterior. L a e x p o r t a c i ó n do 
metá l i co en la semana comprende $398,075. 
Una nueva alza, aunque p e q u e ñ a ha te-
nido el oro. C e r r ó en la anterior semana 
de 23Ci á 237 por 100 P. y hoy cierra de 
237 á 237} p . g P. 
L a falta de tonelaje ha sido causa de la 
escasez de operaciones en fletes realizadas 
en la semana. Cotizamos de $3} á $ 3 i 
por bocoy de a z ú c a r y de 18 á 20 cts. por 
quinta l en sacos, para los Estados Unidos 
Para Europa se fletó el vapor mercante 
uacional Oallego, de capacidad para 2,500 
bocoyes, á 20( por tonelada para Liverpool 
y á 28i0 para el Clyde, con la condic ión de 
pagarlo $3 si el vapor fuese enviado á los 
Estados Unidos. 
A la bondad do nuastro querido amigo el 
señor Don Mariano de la Torro, debemos 
el estado que á eontiDuacion insertamos 
respecto de la e x p o r t a c i ó n de a z ú c a r de 
esta Isla para la P a n í i m i l a . Los datos que 
encierra son del mayor iu torós . L a compa-
ración se ha hecho entre los cuatro prime • 
ros meses del a ñ o actual ó Igual fecha del 
de .1884. Bueno es advert i r , que hasta 1? de 
enero del corriente a ñ o no comenzó á regir 
en la P e n í n s u l a el Arancel , que puede con-
siderarse prohib i t ivo , para los a z ú c a r e s ex-
tranjeroa, puesto que deben pagar 3 2 i pe 
setas por cada .100 hilos como derechos de 
entrada, m i é n t r a s que los de esta Is la en-
t ran libres de derechos arancelarlos. 
A esta circunstancia se d e b í a el que hu -
biese á prlnoipioa de a ñ o en la P e n í n s u l a 
una gran existencia de a z ú c a r de remola 
cha, importada á n t e s de aquella fecha, y 
cuya impor tac ión so l i m i t a r á considerable-
mente en lo sucesivo. A pesar de esto, so 
han importado los cuatro primeros meses 
del a ñ o actual 28,303 bocoyes de a z ú c a r , es 
decir, 10,438 bocoyes m á s que en igual fe-
cha del a ñ o anterior: esto hace creer á per-
sonas Inteligentes, que en el presente a ñ o se 
exporten para la P e n í n s u l a por lo m é n o s 
HOJAS SUELTAS. 
COLEGIO DE "SAN YICEÍITB DE PAUL". 
¡Qué grande y hermoso es el ejercicio de 
la caridad! ¡Qué satiefaccionea t an profun-
das produce! ¡Qaó resultados t an lisonje-
ros alcanza! Ent re nosotros esa v i r t u d 
cristiana encuentra innumerables sé res que 
la ejercen cada dia en silencio y con la ma-
yor abnegac ión . Sus obras son infinitas y 
por extremo meritorias. Una do esas obras, 
y por cierto de las m á s loables, es el colegio 
que la Asociación de San Vicente de Paul 
ha establecido y sostiene en el Cerro. Eepe-
tidas vocea ha registrado el DIARIO DE LA 
MAKINA I03 donatlvna que se han he-
cho y siguen hac i éndose por diversas perso-
nas piadosas y clases b e n e m é r i t a s del co-
mercio y la industria, en favor de esa ins t i -
tución. No los e n u m e r a r ó m o s ahora, que so-
bre ser larga l a tarea, o c u p a r í a m á s do lo 
?[ue permiten las dimensiones de este traba-o. Pero, así para los que cumplen el piado-
so precepto de la caridad cristiana, cont r i 
huyendo con dád ivas impoi tantos al sosteni-
miento de esa inst i tución benéfica, como para 
los que pueden hacerlo y acaso no lo han e-
jecutado, porque no conocen la trascenden-
cia de t an santa obra, vamos á d a r algunas 
noticias respecto del expresado colegio. 
L a Asociación de Damas que componen 
la Conferencia de San Vicente de Paul, en 
l a actualidad d ign í s imamen te presididas 
por la bondadosa Condesa de Casa Bayona, 
cumpliendo los deberes de la santa ins t i tu-
ción á que pertenecen y de aquel v a r ó n pre-
claro que consagró su existencia al amparo 
do los uiños sin recursos y t a l vez sin fami-
l ia , adqui r ió , con las limosnas de la caridad 
p ú b i i o H , la magníf ica casa que posóe en e l 
Cerro el colegio. A b r i ó sus puertas, y co -
m e n z ó á recibir n i ñ a s pobres. ¡Cuán-
tas luchas! ¡qué de sacrificios para lograr 
recursos! ¡y q u é triunfos cuando se conse-
gu ían ! Bien pronto el local, con ser extenso, 
fué p e q u e ñ o para albergar tantas n i ñ a s , y 
se acud ió a l resorte único para ensanchar 
tan buena obra, á ese raudal m á g i c o que se 
l lama l a car idad y que entre nosotros 
no se agota nunca. Merced á ella, un 
nuevo pisojaobre la planta baja h a b i l i t ó dor 
mitorios para ciento cincuenta asiladas, y 
pe rmi t ió el ingreso en la casa, con el c a r á c -
ter de externas, á otras muchas n i ñ a s po-
bres del bar r io , que al l í reciben la pr imera 
e n s e ñ a n z a , i n s t r u c c i ó n mora l y religiosa y 
esos conocimientos de l a v ida p r á c t i c a que 
tan necesarios son para poner, á la que los 
poBóe , a l abrigo de l a miseria y á cubierto 
de las asechanzas del vicio. 
Cada nueva obra que ha reclamado el 
colegio, cada mejora que ha sido preciso ha-
cer, porque n i l a casa era nueva, n i sus con-
diciones apropiadas para el objeto á que se 
la destinaba, se ha realizado con la ayu-
da de las damas de San Vicente de Paul y 
por medio de l a caridad púb l i ca . Las seño-
raa de l a Conferencia, con fe en l a bondad 
de au obra y con la confianza que tiene el 
que hace un beneficio en el éx i to que ha de 
lograr, sobro todo, viviendo en un pueblo 
tan generoso y cristiano como el nuestro, se 
han adelantado á l a ob t enc ión de recursos, 
sabiendo que no iban á encontrar cerradas 
las puertas á que llamasen, n i sordos los 
oidoa á que dirigiesen sus súpl icas . As í ha 
llegado á encontrarse la casa-colegio do S. 
Vicente de Paul, on el Cerro» con un local 
ampl íe imo, venti lado, con hermoso Ja rd ín , 
con dos b a ñ o s , con capacidad para ciento 
cincuenta alumnaa internas ó igual n ú m e r o 
de extornas, que allí sa hal lan resguarda 
das de los peligros del vicio y del azote de 
la mlaeri», y que bendicen cada dia la Bon-
dad Div ina que les ba deparado en las d ig-






















M a r t i n Lape i ra 2 
Leoncio V á r e l a 25 
Manuel Fernandez 
Juan Eov i ra 
Marcel ino P é r e z 
Pedro P é r e z 
J e s ú s P é r e z 
Sfes. G u t i é r r e z , Canalea y C " . . 
D . Vic tor iano F r a g ü e l a 
Vicente Ojea 
Manuel V i l a 
Joaó Carbal la l 
Cayetano Gonzá lez 
F e r m í n Senra , 
Sfes. J . G a r c í a hermanos y C1}.. 
T o m á s Roca . -
J u l i á n D í a z 
Salvador Vie ta 
Manuel Alvarez 
A n d r é s Blanco 




















T o t a l $ 291 . . 
(Se c o n t i n u a r á ) . 
A los Síndicos de los gremios. 
L a Comis ión de és tos nos par t ic ipa que 
por causas ajenas á l a misma, se suspende 
la j u n t a que h a b í a de celebrarse á las doce 
del dia de m a ñ a n a , en los salones del Ca 
sino E s p a ñ o l . 
Beneficencia Andaluza. 
E l Sr. D . Rafael de los Reyes, Tesorero 
de la Sociedad del Pi lar , nos ha remit ido 
$50-25 cts. en billetes, producto l íquido del 
beneficio y r i fa que á favor de laa v í c t imas 
de las provincias de A n d a l u c í a se e fec tuó 
en el expresado Inst i tuto la noche del 7 de 
febrero, 
Smcrioion p ú b l i c a promovida por la So-
ciedad de Beneficencia Anda luza , p a r a 
socorrer á km v í c t i m a s de- los terremotos: 
Oro. Biüetes. 
8uma anterior. .$37.420-474 80,589-08 
L a Sociedad del P i -
lar, producto de u -
na rifa y función e-
feetnada en dicha 
sociedad $ 50-25 
SmüEB $37,429-474 80.045-33 
Relac ión de lo recaudado po r los vocales de 
l a Di rec t iva del "Centro Oallego" D . J u a n 
Perignat y B . J o s é Santalla, p a r a alle-
gar recursos con destino á las v í c t i m a s de 
A n d a l u c í a . 
Oro. 
D . Manuel S á n c h e z $ 5 30 
„ Juan M a r í a Medel 5 30 
Srea. Pedro Morera y H? 5 30 
D . Gregorio Ar r ibana 5 30 
Sres. R o d r í g u e z y Chao 8 50 
D . Antonio Otero 2 12 
5 30 




Juan Mar to re l l 
Francisco Aldas 
Manuel G a r c í a Mi randa 
R a m ó n Ayl lones . - . , 
Bernardo A l v a r e z , 4 25 
Sres. A . P é r e z y 5 30 
D . Diego Montero 1 
T o m á s Fernandez. 
El general Me. Dowell. 
U n despacho de San Francisco de Cal i 
fornia anuncia la muerte del general I r w i n 
Mac Dowel l , uno de los veteranos de la gue 
r r a separatista de los Estados-Unidos, 
E l general Mac-Dowel l h a b í a nacido en 
el Estado del Ohio el 15 de octubre de 1818. 
Sobrino del general Cass, minis tro de los 
Estados Unidos en P a r í s , fué educado en 
Francia y e n t r ó en seguida en la escuela 
mi l i t a r de West Point , de la cual salió en 
1838 para servir en el arma de Ar t i l l e r í a . 
A l pr incipio de la guerra c i v i l fué nom 
brado Brigadier General y puesto al frente 
de las tropas en tónces acantonadas en A le 
j a n d r í a . Encargado por el general Scott de 
tomar á Manassasl Junction, punto de par-
t i da de los ferrocarriles de Vi rg in i a , á fin de 
marchar en seguida sobre RIchmond, ee p u 
so en marcha el 13 de j u l i o , t omó , ein diapa 
rar un t i ro á Farfaix, Court House, que los 
confederados h a b í a n evacuado. E l 18 l legó á 
Centrevllle, donde tampoco e n c o n t í ó resia 
tencia. E n g a ñ a d o por t an tranquil izadoras 
apariencias, la vanguardia se c o m p r o m e t i ó 
sin ó r d e n envíos bosques. Tan pronto como 
llegaron á Bulla Run ae encontraron s ú b i t a -
mente detenidoB por la a r t i l l e r í a enemiga, 
de la que t ra taron en vano de apoderarse. 
D e s p u é s de tres horas do inú t i l e s esfuerzos, 
se vieron obligados á replegarse con p é r d i -
das sensibles. E n vez de esperar refuerzos, 
el general Mac-Dowel l , impaciente para to-
mar la revancha, y por otra parte figurán 
dose que sólo t e n í a que h a b é r s e l a s con una 
simple emboscada, a r ro jó de nuevo sus sol-
dados a l asalto de las colinas boscosas y e 
rizadas de cañones . D e s p u é s de una lucha 
de trece horas, la llegada de un cuerpo con 
federado que acababa de escaparse de Pat-
terson, a c a b ó la derrota del ejérci to federal 
(el 20 de j u l i o ) , que se d e s b a n d ó en el ma-
yor desó rden . E l gobierno r e e m p l a z ó al ge-
neral vencido y lo dió un mando secunda 
rio . 
Las tropas fueron sobre la marcha reor-
ganizadas, y en la primavera de 1802 el ge-
nera l Mac-Dowel l tuvo á sus ó rdenes el 
Cuerpo de E jé rc i to del Potomac, compues-
to de cuatro divisiones, y fuá encargado del 
departamento mi l i t a r del Rappahannek. 
Cuando los federalesl rechazados de RIch-
mond, retrocedieron delante de las fuerzas 
del Sur, Mac-Dowel l fué colocado bajo la 
d i recc ión superior de Pope, y sostuvo con 
és te los sangrientos combates del 20 y 23 y 
del 27 y 31 de agosto que terminaron por la 
desastrosa ret irada de las tropas federales 
del Norte a l otro lado del Potomac. E l go-
bierno no pudo conservarlo en su puesto y 
los restos de su cuerpo de e jérc i to fueron 
incorporados á otros. 
Retirado del servicio activo en 1800, Mac 
Dowel l fué d e s p u é s comandante de los dis 
t r i tos del Este, del Sur y en 1878 del distr i -
to del Pacífico, 
H a b í a tomado sa re t i ro el año pasado. 
Tota l $ 00 27 
Billetes. 
D . Benito Chaverr i 
Aqu i l ino Q o i n t á s . . . 
Jo sé A l l egue . . . 
Enrique Ruiz 10 
Froi lan Mi randa 
Miguel Z a r d o n . . . 




Domingo Zapata 2 
,, Antonio Requij o 3 
,, Gregorio G a r c í a 1 
,, J o s é V i d a l 1 
Manuel Castro 50 
,, Antonio Collado 3 
„ V a l e n t í n Meoño 1 
„ Benito Alvarez , . 2 
„ A n d r é s G a r c í a 3 
Fernando C a s o . . . . 3 
U n m i s á n t r o p o . . . . 1 
D , T iburc lo P e ñ a 1 
,, Juan Tabaldo 1 
„ Severino Argüe l l e s 3 
,, Vicente Permuy 1 
,, R a m ó n Granda 1 
Sres. Fuente y L ó p e z 1 
D . J o s é Gondra . 
Sres. Bustamante y H0 3 
„ Surroca y hermanos 2 
D. Gumeraindo Fernandez 2 
Joeé M " P é r e z 1 
,, Rafael Cebrian .1 
,, S in íbr iano Bodega I 
Sres, Rivero y Revuelta 3 
D . Enrique Ramos 2 
,, J o s é Olaiz 3 
„ C á n d i d o .Vedia 2 
„ Manuel L a n d u b é r 1 
,, R a m ó n Cortinas L 
,, Antonio H e r n á n d e z Cor t iñaa . 1 
,, R a m ó n H e r n á n d e z C o r t i ñ a s . . .1 
,, Benigno H e r n á n d e z C o r t i ñ a s . 1 
,, Celestino Caro .1 
Sres, Alonso y Viña 2 
D , Manuel Ó r t iz 5 
Sres, Suarez y hermano 10 
D . J o a q u í n D í a z 10 
Los artesanos. 
D . J u l i á n G u t i é r r e z 
Un m o n t a ñ é s , D . J, Cacha. 
D , Domingo Presmo 
„ Manuel Fernandez 
„ Juan P é r e z . . . 
,, Manuel Herrera 
,, Francisco Vega 
„ Vicente Muñ iz 
„ Manuel Menendez 
,, Lu i s C. Guerrero 
Sres. Far to , Suarez y O . . 
U n asturiano 
D . P í o V i d a l 
„ Lula Fon t 
„ Fernando Gonzá lez . .™. 
, , Franciaco M1? A b o l l a . . 
, , Juan G a r c í a 
„ J o s é Blanco C u ó t a r o . . . 
,, Manuel F a b i á n 
„ Pedro Gonzá lez 
„ J o s é Oapin C u é t a r a 
,, J o s é Ortega 
, , Manuel Cajarabil la 
,, H i l a r io G o n z á l e z . . . . . . 



























c ía de San Vicente de Paul , protectoras, 
mejor d i r émos , madres a m a n t í s i m a e , que 
cuidan de ellas como de sus propias hijas. 
Hace tres d í a s que tuvimoa la aatiefac 
clon de vialtar minuciosamente el colegio y 
de apreciar la suma de los beneficios que 
reparte. E n estos momentos cuenta con 
cien n i ñ a s asiladas, que todo lo reciben 
en ól: educac ión apropiada, alimento, ro-
pa, asistencia méd ica , ca r iño maternal 
en sus protectoras y en las Hermanap de 
la Caridad, que las tienen á su cargo. A 
d e m á s , asisten á la escuela 125 alumnas 
externas, pertenecientes á las n i ñ a s po-
bres de aquel barrio, que reciben all í e 
ducacion g r á t i s , y quince cuyos padres pa 
gan, cuando pueden, 5 pesos billetes al mes 
por la educac ión de sus hijas. Para reali-
zar esta obra, existen en el colegio 10 her 
manas de l a Caridad, que dirige la muy 
respetable y estimada Sor Josefa, superio 
ra que fué del colegio de la Inmaculada 
Concepción, situado en l a calzada de San 
L á z a r o , m á s a l l á de l a Beneficencia. Dea 
mujeres de color y un hombre, que desem 
p e ñ a alternativamente las funciones de 
portero, mandadero, jardinero, a l bañ i l y 
carpintero de la casa, completan el perso-
nal del colegio. 
Todo tiene que espearlo é s t e de la 
caridad púb l i ca , y de l a caridad p ú b l i c a lo 
recibo. A lograrlo concurren con fervoroso 
celo laa nobles s eño ra s de l a Conferencia 
de San Vicente de Paul , y con generosidad 
nunca lo bastantemente alabada, todo el 
pueblo de la Habana, que responde con 
sin par largueza al l lamamiento quo aque-
llas lo dirigen. Ul t imamente ha consegui-
do el colegio quo en los mercados de 
T a c ó n y Cristina, en el rastro de gana-
do mayor y en el de ganado menor, en mu-
chos efctablecimlentos de v íveres y en el 
surgidero de B a t a b a n ó , se hayan compro-
o innumerables personas á cont r ibui r 
con efectos para el sustento sus asilít-
CONGRESO DE LOS DIPUTADOS. 
Sesión celebrada el 22 de ab r i l de 1885. 
(CONTINÚA ) 
E l Sr. VILLANTJEVA: Y a veis Sres. D i -
putados , si tengo razón para a f i r m a r qu^ 
los Estados Unidos tienen un pensamiento 
trascendental sobre laa islas de Cuba y 
Paerto-Rico, 
A d e m á s , señores , los Estados-Unidos pa-
ra sus miras no cuentan sólo como factores 
la diplomacia y el Tra tado de comercio; t ie-
nen como ayuda el efecto que ha de produ-
cir en las Ant i l l a s el ver que E s p a ñ a ha 
considerado que la sa lvac ión de Cuba y 
Puerto Rico e s t á en la ce l eb rac ión de un 
Tratado de comercio con la nac ión ameri-
cana, y que este Tratado no se ha ratifica-
do porque la nación americana no ha que-
rido hacerlo Es decir, cuentan con el fac 
tor de la desea[jeracion. 
Y ahora voy á entrar en algunas conside 
raciones que sin duda aeráu la parte m á s 
importante de m i discurso y que son las 
quo en realidad me han obligado á promover 
este debate, poique creo que el Gobierno y 
el Sr. Presidenta del Consf j o sobre todo a 
claren lo que constituyo el e sp í r i tu de esto 
Tratado de comercio. 
vSoñores, ¿adonde va el Gobierno con un 
Tratado como eace, realizürdo sólo para dos 
provincias y no para las demás? Y a he d i 
cho án tea .¡06 p a r ec í a como que el Gobierno 
no t en ía plan alguno, y esto se puede cróer 
aúo máe viendo la sório de contradicciones 
en que ha incun ido , ¿Han sido casuales 
é j t a a ó h í n sido hijas dal pensamiento que 
ya t e n í a el Gobierno? Yo no lo puedo do 
cir; el Sr. C á n o v a s del Castillo que e s t á a 
frente de ese Gobierno y que ha inspirado 
el Tratado es hombro de ideas y le hago k 
Justicia de croor quo no da paso alguno sin 
que obedezca á eunvicciones ya formadas 
Pues bien; sobro las relaciones de las pro 
vincias de Ul t ramar con la P e n í n s u l a y con 
los Estados-Unidos t e n í a el Sr. Presidente 
del Consejo de Ministros el año de 1805 o 
piniones que coinciden con las que mani-
fiesta hoy y que trasciendon á una esfera 
de ideas y propós i tos absolutamente con-
trarios á los quo en esta C á m a r a se han ve-
nido soá ten iendo por los partidarios de 
as imilación. 
E n 1805 el Sr, C á n o v a s del Castillo, al 
proponer á S. M . la Reina aquella informa-
ción ya cé lebre , dec ía en la exposic ión de 
motivos del Real decreto: "No es posible 
que pueda aceptarse la ideas de muchos de 
llamar desde luego Diputados de laa pro 
vinciaa de Ul t ramar á las Cór tee , porque 
eso se r í a resolver de plano la pr imera de las 
cuestiones que se presentan, y no sé si debe 
resolverse en esta ó en otra forma." Des 
pues en los interrogatorioa se ven pregun-
tas, de las que no puede deducirse si se en-
tiende como conveniente la as imi lac ión ó si 
es m á s favorable la au tonomía . 
Posteriormente, en 1880, mani fes tó el Sr, 
Presidente del Consejo ideas perfectamente 
ciaras, y e n t ó n c e s cuando la c a í d a del Sr, 
General M a r t í n e z Campos y á n t e a durante 
el Ministerio del Sr, Albacete, se vió que 
preva lec ía la idea del Sr. Cánovas del Caa-
t i l lo de mantener aquellas provincias en 
das, ¡Dios bendiga á las d ign í s imas inicia-
doras de esta piadosa obra y centupli-
que los beneficios de los que tan e s p o n t á -
neamente concurren a l bien y sostenimien-





E l Juéves ú l t imo tuvo efecto en los salo 
nes del Círculo M i l i t a r l a retreta-concierto 
que se habla anunciado. Las bandas de 
mús ica de Ingenieros ó Isabel I I , á cuyo 
cargo estaba el programa, ejecutaron con 
suma perfección y delicado gusto las difíci 
les piezas de ó p e r a que en aquel se ofrecían, 
y la concurrencia, que era escogida, a l dis 
frutar de los encantos de tan notable con-
cierto, pa só unas cuantas horas en agrada-
bi l ís ima r eun ión , que se hubiera alargado, 
merced t a m b i é n á las piezas bailables, que 
ya hablan comenzado, á no haber sido el 
mal cariz que p r e s e n t ó el tiempo, 
* * 
LA COVADONGA. 
E n la noche del domingo 10 se efectuó 
en el Gran Teatro de Tacen la función dis-
puesta á beneficio de la Comisión Asturiana 
de Festejos " L a Covadonga", que en las 
ú l t imas r o m e r í a s y en otras fiestas cívico-
religiosas ha prestado el excelente concurso 
da su entusiasmo y del br i l lante personal 
que la compone. E l e spec tácu lo fué tan 
Interesante como variado, y el resultado 
digno del objeto que lo motivaba. Nume-
rosa concurrencia llenaba el coliseo, y a-
p laud ía todos los númeroa del programa, 
mereciendo grandes p i ácemes nuestro ami-
go el modesto poeta D . Perfecto Fernandez 
Usatorres (Nolon) , por la graciosa pieza en 
bable E l e r iau de D . Pancracio, con que ha 
enriquecido su ya popular repertorio. Tam-
bién ee r e p r e s e n t ó nn juguete cómico del 
Sr, G a r c í a E c h e v a r r í a , t i tu lado X u a n i n ó 
E l Qatu Montés , que fué aplaudido. Pero 
una s i t uac ión dis t in ta do laa provincias pe-
ninsulares. D e s p u é s , en 1882, el Sr. C á n o -
vas del Castillo se opone á que se plantee 
una ley de relaciones comerciales que abo-
llera en aquellas provincias el r é g i m e n de 
independencia económica respecto a l de l a 
P e n í n s u l a , y m á s recientemente sostiene 
t o d a v í a ese r é g i m e n , ejemplo en lo relat ivo 
á l a deuda y á j a g a r a n t í a para l a conces ión 
de ferrocarriles. 
Pues bien; dados estos antecedentes, 
cuando me encuentro con ese Tra tado de 
comercio yo no puedo m é n o s de preguntar-
me: ¿A d ó n d e va el Sr. C á n o v a s del Cas-
t i l l o y q u é se promete? 
E n el a ñ o pasado, a l resumir el Sr. C á n o -
vas del Castil lo el debate sobre la enmien-
da que presentamos los Diputados de Cu-
ba a l Mensaje de l a Corona, nos expuso 
ideas muy graves, que hoy las vemos rea-
lizadas en el Tra tado de comercio, y que 
por ser i m p o r t a n t í s i m a l lamaron grande-
mente l a a t enc ión de todos, y en especial 
se l a l lamaron á los Diputados cubanos que 
e s t á n en l a m a y o r í a . A s í fué que el Sr. 
Santos Guzman se c r eyó en el caso de dar 
alguna exp l i cac ión de aquellas palabras. 
Pues bien, señores ; e l Sr. C á n o v a s del 
Castillo d e c í a lo siguiente: ( L e y ó ) . 
¿Qué era lo que el Sr. L a b r a habla dicho? 
Pues era lo siguiente: (Leyó) . 
Y a ñ a d í a el Sr. C á n o v a s del Castillo: 
" ¡ Q u é q u e r r í a yo m á s que traer a l presu-
puesto de l a P e n í n s u l a l a mayor parte del 
presupuesto que pesa sobre la Isla de Cuba, 
que es en r e s ú m e n el sistema que el Sr. L a -
bra quiere aplicar á las relaciones de los 
dos pa íses!" ( E l Sr. Santos Guzman: Las 
económlcaa sólo.) Pues esas, Sr. Guzman, 
no han sido nunca las opiniones del par t ido 
asimillata. L o que loa aalmiliataa creen con-
veniente ea que l a P e n í n s u l a no pague na-
da do lo que deben pagar laa provincias de 
Ul t ramar , y esto no es lo que pedia el Sr. 
Labra , De manera que el Sr. C á n o v a s del 
Castillo a l decir lo que he le ído t e n í a comu-
nidad de ideas en este punto con el señor 
Labra 
Pero hay m á s ; el Sr. C á n o v a s del Casti-
llo dec ía m á s adelante. 
" S i de a h í venimos á l a a cues t ión ea aran-
celarlaa que se rozan con los Intereses crea 
dos en la P e n í n s u l a á la sombra de las le-
yes, yo hubiera querido que el Sr, Labra 
oyera lo que para esas provincias significa 
una cierta tendencia que S, S, protege mu-
cho, una tendencia que le l leva á desear, 
porque lo cree mejor, que el mercado pro-
pío y natura l de l a Isla de Cuba no es t é 
precisamente en nuestra P e n í n s u l a , sino 
que es t é mucho m á s vecino á las costas de 
Cuba," 
Ea decir, señores , que lo mismo que que-
r í a el Sr. Labra , el Sr. Prealdente del Con-
aejo de Mioiatroa lo ha hecho en el Tratado 
de comercio. ¿No tenemoa derecho para 
pensar que siguen á m b o s una corriente muy 
semejante? 
No me parece que encontrareis mis afir-
maciones desprovistas de fundamento n i laa 
hago por el gusto de censurar al Sr, Cáno -
vas. No; lo que me propongo os discutir sos 
ideas y preguntarle á quó pensamiento ha 
obedecido ese Tratado de comercio en el 
que parece que se realizan algunas de las 
Ideas que el Sr. Lab ra e x p o n í a . 
Yo no quiero pensar que sean ciertos loa 
rumorea quo circulan por la prenaa; pero 
esos rumorea atr ibuyen a l Sr. C á n o v a s algo 
Idént ico á lo que acabo de manifestar, lo 
cual no deja de preocuparme, porque va á 
llegar el verano, y e n c o n t r á n d o s e el Go-
bierno armado con las autorizaciones y con 
el a r t í cu lo 89 de la Const i tuc ión , Dios sabe 
lo que noa e n c o n t r a r é m o s cuando volvamoa 
á reunimos en este sitio. 
Yo a l contemplar el modo de proceder 
del Sr, Cánovas del Castillo desde 1805, he 
llegado á figurarme que t e n í a Ideas muy 
especiales respecto do todas estas cuestio-
nes, y para creerlo así , tengo a d e m á s otros 
motivos que sirven como de l lave para a-
clarar todo esto. E l Sr, C á n o v a s del Casti-
l lo , hablando faera de este sitio, a l exponer 
sus ideas en el Congreso Geográfico de 1883, 
dec ía lo siguiente: ( L e y ó . ) 
Pues bien; si empieza por entregar los 
mercados de Cuba y Puerto-Rico á los Es-
tados Unidos, aniquilando así nuestro co-
mercio; si para el engrandecimiento de este 
so necesita la industr ia , y si de todo esto se 
pr iva á E s p a ñ a , ¿cómo y sobro q u é el señor 
Cánovas del Castillo ha de sustentar su po 
l í t ica colonial en aquellas provincias? ¿Qué 
industr ia e spaño la p o d r á i r á aquellos mer 
cadoa? ¿Dónde queda ya la consabida rea 
l idad nacional? Señores , yo no sé el me 
equivoco, pero tengo para mí que la co 
rr iente por que marcha el Sr, Presidente 
• Consejo do Min iá t ros ee la que acabo 
de indicar; corrionto que no ha de m á n t e 
nerle en muy buenas relaciones con el se 
ñor Guzman y con sua amigos, f u n d á n d o m e 
para creer esto en que a l l á por los años de 
1879 al 80, cuando el debate colonial era 
m á s enconado, el Sr, L a b r a se levantaba 
en esta C á m a r a á denunciar la presencia 
del Sr, C á n o v a s del Castillo en el banco del 
Gobierno como peligroso, y hoy no vemos 
nada de esto, sino a l contrario, observamos 
que existen las mejores relaciones entre el 
Sr, L a b r a y el Sr, Presidente del Consejo 
de Ministros, con el que el Sr, L a b r a tiene 
cierta benevolencia { E l Sr. Santos 
Guzman: Como la t e n í a con el Sr. Sagas 
ta.) Con el Sr, Sagasta c o m b a t í a constan 
tomento el Sr, Labra , y la benevolencia 
que con ól pudo tenerno r e s p o n d í a á la po-
l í t ica colonial sino á la po l í t i ca l ibera l de 
la P e n í n s u l a , 
Una cons iderac ión m á s : este tratado de 
comercio lo celebra el Gobierno para sólo 
las provincias de A m é r i c a y se olvidó de 
que h a b í a alguna m á s en el imperio celo 
n ia l español . Se ce lebró cate tratado para 
Cuba y Puerto-Rico, olvidando que la exis-
tencia de las ialaa Fi l ipinas depende t am 
bien en gran parte del comercio que sostio 
nencon los Estados-Unidos y con Ingla ter ra 
Y así laa iolas Fi l ipinas no sólo resultan 
sacrificadas al negá r se l e s el beneficio de la 
supres ión del derecho arancelarlo, sino tam 
bien con el Tratado de comercio, Pero lo 
m á s triste es que se da lugar á que los refi 
nadoves de los Estados-Unidos ó importa 
dores en los meetings celebrados, recuerdan 
que t a m b i é n las islas Fi l ipinas son impor 
tadoras de a z ú c a r e s en les Estados-Unidos 
No quiero molestaros p r e s e n t á n d o o s el es-
trago que el Tratado de comercio ha de 
producir en laa ialaa Filipinas: calculadlo 
leyendo las balanzas mercantiles de los 
Estados-Unidos, pues en ellas veréis el gran 
comercio que hacen las Fi l ipinas. Y no 
quiero hablar m á s ya de otros contrat iem 
pos que el Tratado de comercio ocasiona á 
otras provincias de la Nac ión e spaño la . 
Incluyendo las Canarias y la colonia de 
Fernando Póo , cuyas exportaciones son to 
das á los Estados-Unidos y á Inglaterra , 
Nosotros e s p e r á b a m o s una pol í t ica coló 
n ia l algo m á s levantada del Sr, C á n o v a s del 
Castillo, 
Cuando vemos loa esfuerzos que e s t á ha 
ciendo Alemania para fundar un gran I m -
perio colonial; cuando contemplamos los 
sacrificios que realiza la Francia en este 
mismo sentido; cuando vemos á I t a l i a to 
mando posesión de puertos en el Mar Rojo 
que parece que no d e b í a n Interesarle; cuan 
do Bélg ica aparece con el Estado l ibre del 
Congo, y recordamos d e s p u é s a l Sr. Cáno -
vas del Castillo proclamando fuera de aqu í 
nuestra p e q u e ñ e z , y realizando en laa eafe-
raa del Gobierno una pol í t ica colonial como 
la que ae a ín to t iza en el Tratado de comer-
cio, nos explicamos lo que á E s p a ñ a sucede. 
Sí, por esto vemos que no se quiere tomar 
si el públ ico fué justo y galante con todos, 
e x t r e m ó sus demostraciones con nuestro 
querido amigo el popular poeta D , Satur 
niño Mar t í nez , a l presentarse en escena i 
leer unas inspiradas déc imas " á la Juventud 
Asturiana", en las que el poeta, identif leán 
dose con \OÍ sentimientos de cuantos le 
escuchaban, e v o c á b a l o s recuerdos del suelo 
natal y las dnlces impresiones de los prime-
ros añoa de la vida, que no se borran nunca 
de la memoria. H é aqu í los versos del va-
liente cantor del "Va l l e Na ta l " : 
A LA JUVENTUD ASTURIANA, 
T ú que naciste á la lumbre 
Del sol, en aquellos montea 
Que van formando horlzontea 
Con su gigantesca cumbre; 
Dando á olvido l a quejumbre 
Da la ausencia. . . en t ierra hermana 
Siembra, Juventud lozana, 
Dulce amor, que t a l simiente, 
Se t r o c a r á en floreciente 
Campo de frutos m a ñ a n a , 
A tus asombrados ojos 
Se desenvuelve una vida 
Esplendorosa y garrida, 
Perfumada y sin abrojos. 
U n mar de celajes rojos 
Flota en azul firmamento.... 
Sobre feraz pavimento 
Vuelan gallardas palomas 
Y en un espacio de aromas 
Duerme regalado el viento. 
Todo ea hermoso á t u vista. 
Todo florece y deslumhra: 
U n sol de fuego te alumbra, 
Sombra alguna te contrista. 
Del placer á la conquista 
Vuelas con alas de llores, 
Y por prismas de colores 
To finges en lontananza 
Muchos bosques de esperanza 
Con muchos nidos de amores! 
poses ión de Santa Cruz de M a r P e q u e ñ a ; 
que ea muy t r is te l a glor ia que puede reca-
bar el Gobierno en laa empresas de Costa 
de Oro; que t o d a v í a ea t á en pel igro nuestra 
s o b e r a n í a en J o l ó , y que tenemos que sufrir 
la p é r d i d a de Borneo; que E s p a ñ a ha deja 
do pasar la ocas ión de adqui r i r importantes 
terr i tor ios en Áfr ica , anulando el resultado 
de misiones como aquella en que ayer se 
ocupó a q u í el Sr. M a r q u é s de l a Vega de 
A r m l j o ; que han sucedido en Alhucemas y 
en las Marianas acontecimientos g r a v í s i m o s 
de los que no t e n í a el Gobierno noticias, por 
fal ta de buques de guerra que so las t ra je-
ran , y finalmente, que se ha resuelto l a 
cues t i ón del Istmo de P a n a m á quedando el 
futuro Canal entregado por completo á una 
n a c i ó n que no puede m é n o s de ser en aque-
llos mares r i v a l de l a N a c i ó n e s p a ñ o l a : á 
esto conduce Inevitablemente esa po l í t i ca 
do pesimismo en que el Sr. C á n o v a s del 
Castillo se ha encerrado. 
Y a lo ven, pues, los Sres. Diputados; l a 
cues t ión del Tra tado con los Es tados-Uni-
dos encierra m u l t i t u d de cuestiones bastante 
m á s graves que l a meramente comercial; 
a h í t ienen los part idos e s p a ñ o l e s problemas 
dignos de toda su a t e n c i ó n ; si la ocas ión 
fuera propicia yo les r o g a r í a que manifes-
tasen sus opiniones sobre ese Tra tado , j o r -
que s e r á m u y tr is te que el d í a de m a ñ a n a 
vean los partidos e spaño le s los intereses 
nacionales comprometidos por v i r t u d de 
este convenio, cuando ya no puedan salvar 
su responsabilidad por no haber hablado en 
este momento. 
Yo creo que t o d a v í a , a p r u é b e s e 6 no se 
apruebe el Tra tado, sobre todo si no se 
aprueba, se puede hacer mucho para evi tar 
la ruina de nuestro Imperio colonial. Y o 
que he manifestado lealmente m i op in ión , 
debo a ñ a d i r una cosa: hay en l a po l í t i ca del 
Sr. C á n o v a s algo que es indudablemente 
digno de elogio; me refiero a l hecho de ha-
ber logrado vencer las resistencias regiona-
les que pudieran ser u n o b s t á c u l o á l a rea-
l ización de una gran po l í t i ca colonial. Ob-
tenido ese resultado, ese Gobierno lo mismo 
que cualquier otro que le suceda, tiene el 
camino franco y expedito para someter las 
grandes reformas arancelarias que l a rea l i -
zación de una franc?. y verdaderamente es-
p a ñ o l a po l í t i ca colonial requiere. 
Y ahora he concluido. Perdonadme el 
largo t iempo que os he molestado, porque 
yo no p o d í a dejar de hacer lo que he hecho; 
yo tengo necesidad de declarar ante los que 
me han enviado á este sitio que he dicho a l 
Congreso la verdad t a l cual l a entiendo; 
creo haber cumplido con m i deber; si ma-
ñ a n a vinieran d í a s tristes para l a pat r ia , 
yo t e n d r í a siempre la sa t i s facc ión de no 
haberle ocultado l a verdad. 
(Se c o n t i n u a r á . ) 
Ermita de Monserrat. 
A l pió de estaa l íneas publicamos una 
nueva l is ta de las cantidades suscritas en 
esta ciudad para la e recc ión de una E r m i t a 
á la S a n t í s i m a Vi rgen de Monserrat , pro-
yecto t an oportunamente Iniciado por nues-
t ro dist inguido amigo el Sr. D . J o s é Gener, 
como bien acogido, no sólo por los hijos de 
la industriosa C a t a l u ñ a residentes entre 
nosotros, sino por otras muchas peraonas 
que acuden con su preciado auxi l io a l me-
j o r regultado de la auacricion, y conaiguien-
temente, á la pronta e recc ión del nuevo 
templo. 
He a q u í la nueva lleta de donantes: 
La Comisión ejecutiva DOS remite la segunda lista de la 
snsoTicion abierta para erigir una ermita á la Virgen 
de Monserrat, en los alrededores de la Habana, 
ono, BILLETES. 
Sama antoilor. . $ 
Escma. Sra. Condesa de Casa Motó 
Exorno. Sr. Conde de Casa Moró 
D. Juan Conill — 
D i Ramona Fonte de Conill 
D. Enrique Conill 
I)? Rosa Rafecas de Conill 
D. Enrique Conill y Rafecas 
Srta. Esperanza Conill y Rafecas.. 
D. Oacar Conill 
~0. Demetrio Pérez de la Riva 
D? Amalia Conill de Pérez de la 
Riva 
Srta. Leonor Pérez de la Riva y 
Conill 
D. Ernesto Pérez de la Riva y Conill 
Illrao. Sr. D . Benigno Merino Mendi 
D, Angel A . Arcos 
D í Felicia San Bartolomé de Arcos, 
D. Ricardo Arcos y San Bartolomé. 
. . Julio Arcos y San Bar to lomé. . 
D. Cirios AmoitfSTt.. i .4 
. . Bartolomé Ca lce rán . - . 
. . Joaquín Carda 
. . Federico Brusi 
Serafín Gallart 
. . Ezequiel García 
D? Josefa Ensenyat de García 
D . Magin Giral -
D? NarcisaP, de Giral 
D, Eduardo P u j á i s . . . 
. . Mariano Fnncadella.— . 
. . Jaime Grifols 
. . Jaime Pona.. 
. . Gabriel Pagos 
. . J o s ó J a n ó y Alegret 
. . Juan Esteva.. — 
. . Miguel Pascualy Formosa.. . . . . 
. . José Jan ó y Formosa . . . . . . . . . . 
Sres. D u r t a y C? — 
. . Careaga, Z ubiaga y C:.1 
. . Cláudio G. Saenz y C? 
D. Eugenio Meaana 
D i Juana Rosado de Mosana . . . . . 
Sres. NoneU, Labrada y Cí 
Unas devotas de la Virgen de Mon-
serrat.. 
D. Pablo Santacana 
. . Gabriel Costa -
. . Ricardo Raíz MuQoz.. 
D? Concepción Riesgo de Ruiz 
D . L u i s Font 
Sres. Lastra y Sipeíia 
D. Manuel Cifaentes Llano 
. . Magia Bufll l 
Sres. Bridat, Montrós y Cf 
1). Marcos Pernas.. 
. . Pedro López — 
Unmahonés entusiasta por Cata-
luña — 
Un montafiéa dovoto 
HECOLKCTADO POR EL "DIARIO DK LA 
MARINA.'1 
D. Juan Slrvent y Rolg 
. . Buenaventura Terrado 
. . Ramón F . Terrado 
. . Mariano Terrado 




























































Suma $ 9.115-35 $ 330 
11 abana 1G do mayo de 1885.—La Comisión. 
Continúa abierta la suscricion en las admiaistraciones 
del DIARIO DK LAMARINA, de T,a Vozilc Ouha, de J?¿ Ola 
mor df Ouha, en casa del Presidente, D . José Gener, 
Monte?, y on la del Tesorero, D . José Balcells, Cuba 43 
0 B O N I 0 A e S N B B A L . 
— E i vapor americano Santiago s a l d r á de 
Cienfuegoa para Nueva-York , v ía de San-
tiago de Cuba y Naaaau, el m á r t e a 19 por 
la m a ñ a n a . 
—Por Real ó r d e n de 4 de marzo ú l t i m o , 
se dispone que es circunstancia precisa para 
optar a l e x á m e n de p r á c t i c o de costa, el 
que se haya navegado en buque del Eatado, 
por las costas que se desée el nombramien-
to, á fin de demostrar p r á c t i c a m e n t e sus 
conocimientos de ellas, y presentar cert i f i -
cado del comandante del buque. 
Mas ¡ay! que en la roja arena 
De tanto esplendor y g lor ia 
Nubla qu i zá s t u memoria 
H i r i é n d o t e , oculta pena. 
De la patr ia , que es t an buena, 
No te da sombra la palma 
Y no se goza con calma 
Cuando se vive tan léjos 
Da aquelioa padres ya viejos 
Y aquellos sitios del alma. 
All í pasaron ligeros. 
Entre sueños infantiles, 
Los sonrosados abriles 
De tus amores primeros. 
Allí e s t á n tus c o m p a ñ e r o s 
De escuela, que sin el d a ñ o 
Da par t i r á suelo e x t r a ñ o , 
Son felices bajo el ala 
De l amor da la zagala 
Qae h i la el ve l lón del r e b a ñ o , 
¡Cómo recuerda la mente 
Aquelioa vaatoa dealertoa 
Y aquelioa montes cubiertos 
De albura resplandeoientel 
T ú , Juventud, que h á o l a Oriente 
Vuelves la viata anhelante, 
Piensa en la patr ia gigante. 
Á m a l a con alma entera, 
Que por máa qne ae la quiera 
Nunca se quiere bastante. 
Desde los fér t i les llanos 
Que el sol del t róp ico agosta 
Y el mar esparce en su costa 
De oro puro ricos granos; 
Tiende h á c i a a l l á e n t r á m b a s manos 
Y que a l l á t a m b i é n as í 
Las extiendan hacia t í ; 
Y al mundo se o s t e n t a r á 
Que no te olvidas de a l l á , 
N i a l lá se olvidan de a q u í . 
Que t ú eres, a l sonre í r 
D e l t iempo, en estas riberas. 
Quien fWgró Ueonjerae 
— A l amanecer de l d ia de hoy sal ló el va-
por de guerra Guada lqu iv i r , en d i r ecc ión 
do u n crucero, por l a costa Nor te . 
— S e g ú n te legrama recibido por sus con-
signatarios, los Sres. J . G l n e r é s y Comp% 
el vapor mercante nacional Cast i l la l l egó 
sin novedad en l a madrugada de hoy 1G á 
Santa Cruz de Tenerife. 
— E l vapor americano Netoport sa l ió pa-
ra este puerto, del de N u e v a - Y o r k , hoy á 
las tres de l a ta rde . 
—Por el Gobierno General se ha autor i -
zado a l f a r m a c é u t i c o p r á c t i c o D . Salustia 
no M é n d e z Carrasco para ejercer su profe-
sión en el punto de esta I s la que le conven-
ga. 
— S e g ú n dice l a A u r o r a de Matanzas, se 
t r a t a de supr imi r el t r e n expreso que co-
munica aquella c iudad con l a nuestra. Nues-
t ro colega lamenta el suceso, caso de que 
ocurra. 
— E l vapor i n g l é s P r i n c i p i a l l e g a r á á es-
te puerto, procedente del de Veracruz, so-
bre el Juóvea p r ó x i m o » 
— H a fallecido en J a é n el Sr. Coronel de 
C a b a l l e r í a D . J o s é G o n z á l e z Yebra , m u y 
conocido en esta la la . 
—Se ha concedido el re t i ro con uso de 
uniforme, á los capitanes de Volunta r los D . 
Ale jandro F e r n á n d e z F e r n á n d e z y D . M a -
nuel E r r o y tenientes D . Manue l T u ñ o n 
Hombre , D . L ú e a s P é r e z Or t iz , y D . Agus-
t í n R o d r í g u e z P é r e z . 
—Se ha diapuesto l a baja en e l I n s t i t u t o 
de Voluntar ios del teniente D . C á r l o s Cas-
t r l l l o n M e n é n d e z ; c o n c e d i é n d o s e l a del se-
gundo ayudante m é d i c o á D . A n t o n i o L ó p e z 
F e r n á n d e z . 
—Se ha admi t ido l a renuncia que de sus 
empleos de a l fé reces de Volunta r los han 
presentado D . Urbano H e r n á n d e z , D . Joa-
q u í n S e g u í y D . Cosme L a r r e a l L love ra . 
—Se ha concedido l a s e p a r a c i ó n del ba-
ta l l en de Bomberos de Matanzas, del tenien-
te D . Aure l io Nove l Betancourt . 
— H a n eido destinados: secretarlo de 
causas de esta plaza, e l a l férez D . Eduardo 
G o n z á l e z ; a l p r imer b a t a l l ó n del regimiento 
de E s p a ñ a , a l férez D , J o s é Zafra M a r t i n y 
a l b a t a l l ó n Cazadores do l a Un ion , el de 
igua l clase D , An ton io P á r a m o Constant ini , 
— H a sido nombrado vocal de la Jun t a de 
r e o r g a n i z a c i ó n de l a A r m a d a , el con t ra lmi -
rante D , J o s é May . 
— H a sido declarado ú t i l para prestar el 
servicio de vapor- correo el I s l a de Panay , 
de la C o m p a ñ í a T r a a a t l á n t i c a . 
— L a Asoc iac ión de Beneficencia As tu r i a -
na de M a d r i d , que preside el i lus t re poeta 
Sr. Campoamor, proyectaba para los p r ime-
ros d í a s de mayo una función t ea t ra l en l a 
cual, a d e m á s do las obras de autores astu-
rianos, que se pongan en escena, h a b r á m ú -
sica, lectura de p o e s í a s y discursos alusivos 
a l acto. Es muy posible que para tomar 
parte en l a velada vis i te á M a d r i d expresa-
mente el popular poeta en bable D . Teodoro 
Cuesta. 
Los productos ee d e s t i n a r á n á socorrer á 
los asturianos pobres y e n í e r m o s residentes 
en M a d r i d , 
— E l Gobierno i ta l iano ha inv i t ado á Ea-
p a ñ a y á la general idad de laa potenciaa 
europeaa á una conferencia sani tar ia i n t e r -
nacional, donde ae acuerden medidas pre-
ventivas cont ra l a i n v a s i ó n del c ó l e r a . 
Esta conferencia se r e u n i r á en Roma el 
15 de mayo, y á ol la d e b e r á n asistir u n p le-
nipotenciario y u n delegado t é c n i c o on re-
p r e s e n t a c i ó n de cada potencia. 
—Por la C a p i t a n í a General se ha d ia -
pueato quo el oficial segundo de las seccio-
nes de A r c h i v o , D , Faust ino Aleo ver L ó s -
eos, d e s e m p e ñ e el destino de Secretario de 
la Comandancia m i l i t a r de H o l g u i n . 
—Se ha dispuesto que l a secc ión tercera 
de l a Comis ión T o p o g r á f i c a , c o n t i n ú e sus 
trabajos en l a Comandancia General de Cu-
ba. 
—Durante el a ñ o 1883 cruzaron el canal 
de Suez los siguientes buques: 
D e l a Gran B r e t a ñ a pasaron por el canal 
2,537 buques, con C 136,847 toneladas; de 
Francia 272, con 782,133; de Holanda 124; 
de Alemania 123; de I t a l i a 63; de A u s t r i a 
67; de E s p a ñ a 51; con 148,156 toneladas; de 
Rusia 18; de Noruega 18; de B é l g i c a , 12; de 
T u r q u í a , 9 y do Egip to 3, con 4,736 tonela-
das. 
—Ha fallecido en Santander D . Evar is to 
del Campo y Serna, comisarlo r ég io , presi-
dente de la Jun ta de A g r i c u l t u r a , I ndus 
t r i a y Comercio de esta provincia y expre 
sidente de la Excma . D i p u t a c i ó n p rov inc ia l 
de la misma, 
— H a llegado á M a d r i d , y se hospeda en 
la fonda de Igua l nombre, el insigne autor 
de Sotileza, el novelista D , J o s é M a r í a de 
Pereda; el cual, s e g ú n u n colega santande 
r lno, so dispone á efectuar u n viaje á Po r tu 
prai, eon el no m é n o s famoso novelista P é r e z 
Galdóa . 
— L a Gaceta de la A l e m a n i a del N o r t e 
publica una e s t a d í s t i c a oficial compara t iva 
de laa donaciones hechas para laa obras 
p í a s por loa ca tó l i cos y laa hechas por los 
protestantes. 
"Resulta de estos datos, dice el d ia r io 
oficioso, que la Iglesia e v a n g é l i c a ha reco 
gido anualmente 51 donaciones por u n to 
t a l de 735,000 francos, en tanto que l a Ig l e 
sia ca tó l i ca ha obtenido 102 donaciones 
por u n t o t a l de 1.322,824, ea decir, el doble 
á pesar de que l a p o b l a c i ó n c a t ó l i c a no l ie 
ga m á s que á u n 33'74 por ciento, y l a po 
blaclon protestante á u n 6 i ,62 por ciento 
de la pob lac ión t o t a l de la m o n a r q u í a . E n 
lo quo concierne á los inmuebles, las pro 
porciones son a ú n m á s favorables pa ra los 
protestantes." 
— A d m i n i s t r a c i ó n P r inc ipa l de Hacienda 
P ú b l i c a de la provinc ia de la Habana. Re 
caudaclon de contribuciones del d í a 11 de 
mayo: 
Suma anterior desde el 
Io de enero de 1885.1223,970 29 2.273 00 
Por corriente 2,521 58 
Idem a t r a s o s . . . . . . . . 167 12 
T o t a l $226,658 99 2.273 00 
— E n la A d m i n i s t r a c i ó n Loca l de A d u a 
ñ a s de este puer to , se han recaudado el d í a 
15 de mayo, por derechos arancelarios: 
En oro $ 15,769-23 
En pla ta $ 483-96 
E n billetes 2,703-98 
Idem por Impuesto: 
En oro $ 3,682-71 
OORKEO EXTRANJERO. 
ESTADOS-UNIDOS,— Washington, 8 de 
m a y o . — ^ l minis t ro de Mar ina , M r . V i tney , 
ha recibido hoy u n despaho del a lmirante 
Jonett , fechado en Colon, que dice lo st 
g u í e n t e : 
"Laa tropaa de loa Estados-Unidos que 
han venido a l I t smo, en el vapor Acapulco. 
se han embarcado do regreso en el vapor 
Colon. L a c o m p a ñ í a de desembarque del 
I rognois , ha vuelto á bordo. E n Colon re í 
na t r anqu i l idad completa," 
Dice u n parte de P a n a m á de hoy, lo que 
sigue: " E l segundo b a t a l l ó n de In f an t e r í a 
de Mar ina de los Eatadoa-Unidos, fuerte de 
400 oficiales y soldadoa, se e m b a r c ó ayer 
tarde en Colon, en el vapor de esto mismo 
nombre, con destino á N u e v a - Y o r k . Dos 
cientos hombres de tropaa colombianaa han 
llegado á P a n a m á , procedentes de Buena 
ventura , esta m a ñ a n a , y m a ñ a n a se esnera 
que l l e g a r á n otros. 
Si la s i t uac ión mejora, el p r imer bata l len 
que guarnece diferentes puntos desde Colon 
á P a n a m á , ae e m b a r c a r á t a m b i é n en el curso 
de este mes, y d e j a r á el encargo de prote 
ger los intereses americanos á las t r i pu l a 
Auroras a l porvenir , 
Sabea hacer concebir 
Eaperanzaa generosas 
De penetrar en hermosas 
Florestas primaverales, 
Do abra el amor sus rosales 
Y vuelen laa maripoaaa. 
Y el dejaste tus cumbres 
Y en alas de ardiente anhelo, 
Te lanzaste tras un cielo 
Con un sol de nuevao lumbres; 
Bajo apartadas techumbres 
Recuerdas los laatimeroa 
Adioses de c o m p a ñ e r o s , 
Qae a l l á elevan sin reproche, 
Su santo rezo en la noche 
Por los errantes viajeros. 
Hendiste los anchos mares, 
Y a t r á s dejando la t i e r ra 
Donde el poema se encierra 
Y el amor de tus hogares; 
Llegaste a q u í , y en los lares 
A d ó el destino te t rajo, 
A l error gr i tando ¡abajo! 
Cul t ivas con noble aliento 
L a v ida del pensamiento 
E n los campos del trabajo. 
Sigue asi: l á n z a t e , a l son 
D e l canto que e l siglo entona, 
Tras la esmaltada corona 
De l a c iv i l i zac ión ; 
E n esta bel la r e g l ó n 
Donde has fijado t u asiento, 
No desperdicies momento. 
A g í t a t e placentera 
Y lucha por la bandera 
De l a u n i ó n del pensamiento. 
SATURNINO MARTÍNEZ. 
Habana y mayo: 1885. 
* 
» * 
A R T I S T A S CUBANOS. 
E l arte d r a m á t i c o ha tenido en é s t a Is la 
numerosos $ íRsplradoe cuUivatorw» De 
ciónos de los seis butiuee de los EBludm-
Unldoa quo eetán actualmente en Colony 
en Panamá . 
E l acorazado chileno Esmralk nM 
de P a n a m á para Buenaventura y Gm 
qui l . L a cañonera francesa Bayot Bailé ui 
para el Callao, 
Anuncian de Washington que Mr. Mom, 
que ha tomado parte en los trabajos de IM 
reclamaciones franco-americanas, march-
r á dentro de poco para París como reprea 
tanto de las personas á quienes la Comira 
ha señalado Indemnizaciones. El viaje ii 
M r . Moree se ha resuelto con motivo it 
un despacho recibido por el seoretstioi 
Estado Mr . Bazar, de Mr. Morton, 
de los Estados-Unidos en París, ene» 
ciéndole la necesidad de proceder coni* 
v idad en este punto, 
Kentucky, 8 de wia?/o.—Moses Cato H 
ahorcado ayer á la una de la tarde 
ganfield, (estado de Kentucky) en pre» 
cía de una gran multitud. Se habla dedt 
do que la ejecución fuera secreta, peiekl 
gentes reunidas han manifestado emltr 
voz, que si se trataba de levantar banal 
a l rededor del cadalso, en el acto las dei 
h a r í a n . Las autoridades han creído pí 
dente acceder á los votos del pueblo w 
rano, permitiendo que cada uno eatiák 
libremente su curiosidad. 
Caten hab ía sido condenado á 
por haberla dado á fuerza de leí 
frimientos á una viuda con la qne 
b ía casado porque poseía algunos bi 
fortuna, obligándola á vivir con una)!» 
da F r i t z . Esta ha sido sentenciada,» 
cómplice , á la penitenciara por 
da. Los dos hijos de Catón, acusadom 
bien de complicidad esperan el jálelo. I 
ses Catón, al marchar al suplicio ha p» 
tado de su inocencia. 
Incendio de Chicago,—El fuego se MU 
r ó ayer tarde en los talleres " 
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occidental del rio. La dirección del ¡id 
hac í a esperar quo las llamas no corní 
hác i a los parques del ganado. Alaste. íanta doir. 
ras se ex t end í a el Incendio por wa'fS! talo, y don 
cuadras Ueas de talleres y _ 
cas de madera. Los bomberos délap diatintam; 
clon estaban todos en sus puestos Itratnj» aslstentos: 
do, y la conflagración hacia alania 
progresos. 
S e g ú n los despachos de la tarde 
dio fué producido por las chispaa 
locomotora. De la orilla occidental de! i 
donde empezó y donde ha 
talleres de maderaa quo tenían 
de largo por cuatrocientos de ancho,eHEjonflcji' Si-
go se comunicó por un barco inceñ tros de la ( 
que el viento llevó al otro lado del ii} 
los talleres de la orilla del Este,qae!Ml 
con poca diferencia la misma snpericlil 
los del Oeste. Todos han quedado den 
dos, lo mismo que dos fábricas deaiq 
contiguas. 
E ran ya las siete cuando los 
dominaron el fuego, á pesar de hiM 
servido de poderoso auxiliar una' 
v í a que d u r ó casi todo el dia. 1 
que ol fuego ha destruido cuarenta j (ln| 
millones de p iés de madera, y ' 
se estiman de distintas maneras, tí 
900,000 pesos hasta 2.000, 
e A C J E T Í L L A S . 
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COLEGIO BE SAN VICENTE DE Pii 
E l Sr. D . Domingo Hernández Vei 
r ico hacendado de Güira de Meleu, 
enviado á la Sra, doña Dolores Eolda 
D o m í n g u e z , dos sacos conteniendo 15 
bas de a z ú c a r para el colegio citado 
—Desde hoy sábado quedan ontregÉ 
la superiora do las Hermanas ' 
do dicho establecimiento, y tenemoa 
guato en hacer público este donativo 
sa t i s facc ión del donante, á quien ' 
m á s expresivas gracias á nombre de li 
ñ o r a de D o m í n g u e z y las niñas aooi 
dicho asilo. 
DAMOS TKASLADO.—Por el correo 
ter ior hemos recibido la siguiente 
cuya lectura recomendamos á la 
Di rec t iva del Casino Español. Dlceail rándoeo in 
"Sr. Cacetillero del DIAEIO DKUlldicloencon 
RIÑA.—Lasque suscriben, rueganáT,¡| tarea, 
presente en l a sección de sn cargo, para elli 
riamos con agrado que la simpática fcí rran recibí 
t ivü del Casino Españo l , anficipaMelBmjiprecios 
de las flores anunciado para el dia 24,111 nütnero. 
23.— Enriqueta .— Conchita.—Margáú A.1 tormi 
J o a q u i n a . — L u l ú . — S i c mayo 15delSSjrá de un g 
COMPLACIDOS.—Fanos hijos i i C» poseedora 
vadnnga, ropidentos en Güines, deseaCnal al de 
ber d ó n d e e s t á situada en eata C8| 
agencia de E l Carbayon, diario OYI 
con objeto do suscribirse al mismo, 
contestarnos ©1 que lo sepa, 
VACUNA.—Se administrará el doi 
.17 de mayo on laa alcaldías siguientítl 
la del Vedado, de 8 á 9, por ol Dr. Yd 
E n la de Dragones, de 12 á 1, por el Dii 
r ó s t e g u i . E n la del Pilar, de I I 
por el Ldo , P, Sánchez,—En "La 
dad" del Cerro, de 9 á 10, por i 
Hevia, E n Josua del Monte, en la 
" E l Progreso," de 9 á 10, por ol Ldo. 
co. E n la de "Artesanos," de 2 á 3, 
D r . L ó p e z , 
E l l únes : en ol Centro do Vacuna, 
drado 30, de 12 á 1, 
GRAN TEATRO DE TACÓN.—La Coi. 
ñ í a Matri tense ee despide del público é 
de su 
una do 
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la función que anuncia para maiiaDai ohe y se r( 
mingo, la cual se compone do la príú tutos de 1; 
opereta en tres actos, Juanita, del acr¿j CARTA. 
tado maestro Suppé , en cuyo dBMfflJfae so noe 
t o m a r á n parte los mismos artistaa mi tabanó, co 
estrenaron hace pocas noches enaquiHlR do que 
liseo. Los aficionados á la buena múitol p 
deben perder ceta ocasión de oír noaptil 
tu ra esmalmatada con bellezas de ¡rá j n / ^ . — M 
ó r d e n . 
BAILE ENIRIJOA,—Damos lasmáeeiji 
sivas gracias á la "Asociación deDepi 
dientes del Comercio de la Habana," pii 
atento B L . M , que nos ha dirigido inriij 
denos para el baile de las flores que se' 
t u a r á m a ñ a n a , domingo, en ol flama 
venti lado coliseo de la callo de Dragow 
Como el aol, reaplandecientee, 
damas muy dignas de loa 
i r á n alegres, rientes, 
al Centro de Dependientes.... 
quo tse ha mudado á Irijoa. 
CLUB FE,—Concluida la temporadíi 
base ball de este Club, la Directiva bul I 
r e e ú m e n de los Juegos celebrados pdi [ 
mismo. H é l o aquí : 
Desa f ío s celebrados. Ganados. 
Con el Habana 7 4 
el Almendares, 4 2 
„ el U l t i m á t u m . 2 .1 
,, el Esperanza.. 1 1 
Los desafíos ganados lo han 
forma: 







Con U l t i m á t u m . 1? 23 i 
Con Esperanza.. 1? 29 15, 
E l Secretario del Fe B. B. G. 
PLAZA DE TOROS DE KEGLA.-LOB 'Ul 
clonados pi lareños" disponen una conl 
para m a ñ a n a , domingo, en el vecino p»| 
blo, bajo la protección de los Ciaba de|« 
Iota Almendares, Habana y Fe-Cu 
son los toretes de muerte que se M 
ab r i éndose las puertas do la Pisz» i 1 
crea do la tardo y empozando eleepectí' 
Covarrubias, el inolvidable actor 
acá , muchos actores se han formado i 
este paía y obtenido no pocos de 
plauacay ovaciones merecidos fQeradífr| 
ba al igual qne en Cnba. Adela, 
J o a q u í n Robreño, Luisa y Socor 
Casado, Paulino Delgado y 
choa han sabido ganar fama 
lento y excelentes disposiciones. Hojiifl 
tamos con una familia do artistascobuíí 
quo emula dignamento las glorias delB 
que acabamos de citar: la familia PlIdáB 
Con efecto, la Sra, D-1 Ana Snarez de II» 
dain ha sabido, con la intuición qae ei w 
gén i t a en ol genio, elevarse á inmeDa w 
tura, ganando lauros merecidos en la e m l 
d r a m á t i c a . Su hija Pilar signe digm^H 
.sus huollac y revela cada dia mayorNnH 
relevantes condiciones. Y en cnanto 
Pildain, este nuestro antiguo amigo ¡ |H 
las dos cualidades más sobresaUentNt^l 
teatro: la modestia y ol estudio. El «te I 
Pi ldain se ha formado una reputación «i p 
ellas, y hoy es tan Inteligente y ooncleui 
do actor como cumplido caballero. I 
Compañía Pildain, después de trabsjr fi 
Cá rdenas con éxito satisfactorio, lia pwí» 
á Sagua la Grande á ofrecer un corto el-
moro de fanclones ántes de dirigirte l li 
vecina república de Méjico, donde seis » 
pera y obtendrá el mismo resultado sitlt' 
factorio que en esta Isla. Noohci pssjita 
se efectuó en Cárdenas el beneficio de k 
j óven Pilar Suarez, con brillante 
Entre los obsequios que se le tribntsrojl 
la beneficiada figuraban unos vereoidi 
los que reproducimos esta estrofa; 
"Perla de Cuba preciada, 
la modestia que te abona 
no puede igualarla nada: 
la gloria, de tí prendada, 
te dló sn mejor corona." 
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itUtro en punto.—Sogan ol programa, 
MKloB Intermedios la orquesta do 
JWylas localidades se expenden 
-WMt "Fornos" y " E l UniverEO."—-
11 ' i ;á loa toros! 
:ITOLICKO,—Por la necrotaría de eata 
Éhenofl remite la nota que publlca-
iKjiidamonte: 
jMcdon de Clenciao Morales y Socia-
sjara sn primera sesión, en la que se 
riel tema siguiente: Colonización en 
M i El riórnea '12 se pondrá on os-
isdrami en tres actos de Leopoldo 
«forde la"Paflíonarla" int i tulado L a 
m¡ en el que ol primer papel e s t á á 
íiíldlítlngddo poeta y excelente afl-
jkíI»dramática, Sr. Valdivia. Para 
•3 3} dispone esta sociedad una 
inltda, que lleva ol nombro dol que 
Sieiel héroe de osa noche, señor V a l -
inom-Segun nos comunican los 
«i, Pomares y Ca, dueuos del alma-
MikiEl Olimpo, Coba 47, en di-
!iljlil«imiento fuó donde se imprimió-
•lieatán de venta, loa danzónos de 
j^m y Ciurnos y E l Traiacfo de 
ÍBUEÍ MADRID.—Leémoa en L a Co-
vtacia del 10 de abril úl t imo: 
¡Me que ae celebró anoche en la sun-
noreda do los condes de Vi l lagon-
iiíona fiesta esplendidísima, y de l a 
imaclio tiempo conservará grato re -
slajociedad cortesana, 
ú primera fiesta que daban en ella 
ÉN propietarios. L a escalera ea 
:Mmy délas de mejor gusto que 
ITÍito; la antesala está cubierta de 
upices; el salón de billar es precioso 
lnooménos el salón de baile, el en-
lioyotroe; en uno de ellos ee ve ía el 
Biela linda condesado Villagonzalo, 
uíjtradel Sr. Madrazo. 
a moy cerca de las doce no empezó 
Ltel rigodón de honor lo bai ló la i n -
itóa Isabel con el conde de Vi l lagon -
;ite Eulalia con ol m a r q u é s d é l a 
ii, bailando después SS. A A . i n -
iMte con algunas personas do las 
nal sarao. 
á las augustas herma-
la condesa de Superunda 
.di hombre del interior condo de 
2 il Salce. 
lUorrencla era tan dist inguida co-
::im. 
m íoerto estaban e l presidente del 
' Cánovas dol Castillo, loaminis-
ilí Guerra, Gobernación, U l t r a m a r 
¿o;los duques do Tamames, Béjar , 
ó, La Roca, Medina de Kioseco, 
ihde Fontanar, Camarasa y Caice-
líoideMoriana, Superunda, Velle , 
iFilíncia y Pnñonrostro; ministros de 
a loglaterra, I ta l ia , Por tuga l y 
ili; señores Alonso Mar t ínez , More t 
ikgaBt y otros muchísimos, 
idos se abrió el comedor, donde se 
luí espléndida cena, y después de 
líela mañana empezó el cot i l lón, 
íSaron las infantas, siendo ya de dia 
Ésbandonaban los úl t imos invi tados 
iMDsion de la callo de San Mateo. 
Mectamente la orquesta de loa z i n -
m i D ANTROPOLÓOICA B E L A I S L A 
I.-EI domingo 17 dol actual, á laa 
M , celebrará esta Sociedad eesion 
hordinaria en loa salónos do la Koal 
ialade ''iencias. 
iukldia.—l" DoDaparicion do cíev-
^étnicos superiores. 
itaascomunicacioneo, 
•ayinayo l l de 1885.—El Secreta 
íkéJ . Torralbas. 
ÍBOGALLEGO.—El Sr. Secretario de 
filar instituto do ins t rucc ión y re-
» í í servido enviarnos laa siguientes 
i(¡neinsertamos con gusto: 
mnáe recreo y adorno.—Gran baile 
i Flores, que so efectuará ol domingo 
|iiyo.-Esta sección, en j u n t a cele 
mra esto solo efecto, ha dispuesto la 
Hilos de una Beina del bailo, y d e c í a 
Miificionte para elegirla, ha deci-
wneddar á la suerte osta preciosa 
•pillo todas 1¡J8 señor i tas que concu • 
pMrán á su entrada en loa salones 
«¡oso ramilteto, llevando cada uno un 
minar el primer bailable, aa extrae • 
«globo una papeleta numerada y la 
« d e l ramillete quo tenga n ú m e r o 
pe esta papeleta, t o m a r á poses ión 
|lM.trono, que so e n c o n t r a r á situado 
lieliciosa gruta construida ex-pro-
id escenario, convertido esta noche 
l i é iluminado á la veneciana, 
i w augusta señora e leg i rá entre 
airmites menos feos un c o m p a ñ e r o 
io, que durará lo que dure el bailo, 
soaráasí mismo las damaa y caballe-
«dorante igual tiempo fo rmarán su 
utooito. 
)Comisión oapecial a c o m p a ñ a r á á la 
ilasta las gradas del trono, á loa 
adela orquesta, que h a r á oir una 
.Ilusiva ai acto, ó inmediatamente 
Sion entregará á su Eoina los a t r i -
iltsnegregia gera rqu ía en forma de 
«prendido de florea, con una dodi-
á laa nao ve de la no-
como todos, por los Es ta -
iila'Socledad." 
^.-Insertamos á con t inuac ión l a 
nes envía desde el Surgidero de Ba-
áton objeto de aclarar cierto donati-
ipenos hemos ocupado en esta sec-
lGacetillero del D I A R I O UK L A M A -
i-Uny Sr. mió: con sorpresa he visto 
$i que se me tributa en el n ú m e r o de 
ala sección á su cargo, acerca de l a 
todeunacaja de pescado diaria, m i é n -
ilaya, para el colegio de n iña s pobres 
liFiceníe de Faid, y onmo m i aimple 
iento jamás pude figurarme que se 
ipíblico, debo manifestarle que no 
ÍM se me debe agradecer, t ino tam-
ilalsdigooa socios D, Salvador Costa 
jJiíMartlnez, que aprobaron espon-
aate mi donativo on obsequio de l a 
H. 
i queriendo molestar m á s en aten 
.¡¡anticipo las gracias, como asimismo 
illstinclon inmerecida con que V . me 
r i . Aprovecha la oportunidad para 
«iV.eu afectísimo S. S. Q. B. S. M . 
sr/ÍOMS. 
*ro de Batabanó, 1(5 de mayo de 
i cual so moroco la rec t i tud y 
íiadel Sr. Horas, y reiteramos las 
nptísivas gracias, tanto á ól como á 
Si , en nombre de la Junta do seño-
icoinyonenla "Conferencia de San 
'«de Paul." 
ÜIRO DE CERVANTES—Funcionea de 
iliipuestas para la noche de m a ñ a n a , 
m 
uáo.—El novio de D* Inés . Bai le . 
mm.—Agua y cuernos. B i i l e . 
üdiez,—Sí prólogo. Baile, 
ííelio coliseo se prepara para el lúnea 
liotual, el estreno de la zarzuela có-
émos de punto. 
:ECODE GAUCIA. -Acabamoa de re 
¡doímero de este semanario cerroa-
ImteallTde mayo. Publica mato-
pteresantes para la colonia gallega. 
UiTivos —Una persona caritativa, cu-
«bw es María de la Luz, noa remite 
penbilletes para una ciega, que se-
w i D ' Manuela Valderrama, dando 
acias á la donante on nombre d é l a 
•ílda. . 
•bien una señora nos \ ha enviado, á 
It de la Virgen del Cármen, veinte 
M posos en billetes para loa cuatro 
i de padre y madre y uno de 
j que al abrigo do su abuela 
teedea González, también pobro, v i -
tta calle de Colina número 15, Josus 
Inte. Reciba la caritativa dama el vo-
¡ptitud que le enviamos interpre-
.kusentimientos de aquellas criaturas. 
.: IA -Por nna pareja de Orden P ú -
! M detenido un pardo acusado de 
srobado una caja que contenía dos 
áaceito de carbón, que fueron recu-
1 ejército le sustrajeron de 
Mmlaa prendas de ropa y otros efec-
ia¡ido detenido eu asistente, por sos-
aideqne sea el autor del hurto, 
•üilsdivlduo entregó á otro un caballo 
ip lo probara, no habiéndolo devuel-
fcbasta la fecha, pasado con exceso el 
ipaquél le dló. So ignora quién sea 
J'I probatura ein término. 
•Il ia carpeta de un establecimiento 
iwiJWO, sin fracturarla ni violentarla, 
siabe quiénes sean los cacos. 
•IieUren de ómnibus del Sr. D . Pedro 
¡toillo ee declaró un principio d o i n -
a, p se cróe sea intencional, por 
Mcontradolas paredes embarradas 
El fuego fué sofocado al mo-
a Se ignoran los autores del crimen. 
mis aceite de hígado de bacalao. 
•ü i lu personas qae por necesidad ten-
•JV.IU este medicamento. lo snstituvan con el 
URDE NOGAL iodo-Murado del'Dr. Roca-
tiwidtniisde ser muy grato ai paladar, aventa-
iBticeiteensaspropiedades curativas. 
IDDIO MAS EFICAZ para la curación de 
Um 1811087 crónicos, asma 6 ahogo, dolores 
aa i» pecho, tos ferina y en general para la 
pn eititpddon de todas las afecciones pul -
JMt.VBK VEGETAL de lengua de 
ItÉOr.ÍMMiora. 
S 4-10 
Nadie aufro loa dolores do inuelae n i de 
n i n g ú n mal en la dentadura, el usa d i r i a 
mente el a c r e d i t a d í a i m o Licor del Polo de 
Orive, el cual refreaca y perfama la boca de 
un modo a g r a d a b i l í a i m o . • Rechazad todo 
otro dentr í f leo quo se ofrezca diciendo que 
lo extranjero supera á lo de E a p a ñ a y que 
ea igual ó mejor que el L i c o r del Polo de 
Orive, porque seré is e n g a ñ a d o s . Loa mer 
caderes, imitadores ó plagiarios no se muer 
den la lengua. 
Esto cé l eb re dontr í f ico tiene la g ran san 
clon p r á c t i c a de sus quince a ñ o s de hiato 
r ía , durante la cual no ha deamontido una 
vez siquiera ana inmejorables v i r tudes . Es 
a d e m á s , el m á s barato de cuantos se cono 
cen y el que conserva la boca en estado de 
salud perfecta, entonando laa e n c í a s y for 
tificando el marf i l dentario. E x i g i d la 
marca de fábr ica para evi tar las falsifica 
clones. 
De venta en todas las pr incipales perfn 
m e r í a s , d r o g u e r í a s y boticas de la Isla. 
Unico agente para la I s la de Cuba y A 
mór i ca , R. L a r r a z á b a l y C o m p a ñ í a , botica 
y d r o g u e r í a "San J u l i á n " , M u r a l l a 99, H a 
b a ñ a . 
S i MÁRIIN LTJXERO hubiese podido con 
segair u n frasco de las Pi ldoras del Dr . 
Bloom, para sus achaques nerviosos y gran 
debi l idad física, h a b r í a sido una b e n d i c i ó n 
para él y una ayuda maravi l losa para su 
trabajo; pero ól v ivió 400 a ñ o s antes que so 
conocieran laa Pi ldoras del D r . Bloom, el 
remedio para la nerviosidad, deb i l idad y 
fa l ta de v igor y fuerza v i t a l . No hay re-
medio para tales enfermedades que dó los 
resultados que las Pi ldoras del D r . Bloom 
1 
EN EL BAÑO ES EN DONDE REALIZA UNO 
de BUS mayores t r iunfos el A g u a F lo r ida de 
M u r r a y y Lanman , produciendo, por decir-
lo así , el placer de los placeros y ol m á s sa 
t isfactorio do loe fines h ig ién icos . 
De media á una botella de A g u a F lo r ida 
en el agua del b a ñ o , es suficiente á reani-
mar ©1 cuerpo m á s fatigado y á fortalecer 
la naturaleza m á s postrada, especialmente 
si la p o s t r a c i ó n proviene de excesivo calor, 
de trabajo exagerado, ya sea físico ó mo-
r a l , ó de no acostumbrada a g i t a c i ó n . — L a 
sensac ión de frescura, fortaleza y t r a n q u i 
l i dad que experimenta el sistema nervioso 
d e s p u é s de un b a ñ o así preparado, es inde-
c i b l e - parece que una nueva v ida toma po-
ses ión dol cuerpo, y que los e s p í r i t u s v i t a -
les se expanden en busca de mayores goces 
G 
BAILE BLANCO. 
Corbatas, nudos, lazos, y plastrons 
blancos, de oían y piqué. 
V A R I A D O SURTIDO. 
E L , NOVATOR 
Obispo, esquina á Compostela. 
BATALLON DE INGENIEROS DEL EJÉRCITO. 
—Programa de las piezas que t o c a r á la 
m ú s i c a del mismo en l a retreta de esta 
nocJie, en el Parque Central . 
Pr imera par te . 
1? " A t n i n t a " , polka-capricho.—Ganicho-
l l i . 
2* Sinfonía do la ó p e r a " S e r a í r a r a i s " . — 
Roseini. 
.'J1? F a n t a s í a sobro motivos de l a ó p o r a 
B o c c a c i o " . — S u p p ó . 
Segunda parte . 
Gavota " I n g e m a " . — A r d i t l . 
V i d a a r t í s t i c a , t anda de valsea.-
Strauo. 
C" Paso-doble. 
Habana, mayo 17 de 1885. — E l mús i co 
mayor, J u a n Srocchi. 
4 a 
na 
SECCION DE INTERÉS PERSONAL. 
debajo de los portales de Lnz. 
A L P U B L I C O . 
Montada eata popular P E L E T E R I A con todos loe 
adelaotos de la época, ofreco de nnevo á sna numeroaoa 
clientes un variado aurtido de calzado de sn F A B R I C A 
para aoüoraa, cabaUeroa y ni&oa. digno de verse por eu 
eloganoia y novedad. 
Especialidad en calzado de becerro virado (propio para 
laa personas del interior) del que tenemos nna nueva 
remeaa reformado, cosa muy auperlor. 
£ 1 calzado de nuestra fábrica ee especial en cortee y 
elegancia, p.T ser lae hormaa conetruidas también en la 
propia fábrica.—Tenga preeente el que quiera calzar có-
modo y & guato que se le hace neceeario surtirae de la 
P E I i l í T R K I A I Í A M A R I N A , caaa importadora con 
F A B R I C A propia, situada bajo loe portalee de Luz, al 
lado de la elegante barber ía Sa l ín de Isius. 
NOTA.—Hacemos presente al público en general, que 
nuestro calzado especial lleva el mismo cufio en la euela 
que el que estampamos más arriba, para que no puedan 
confundirlo con otro fabricante. 
P I R I S , C A R D O N A Y Cf 
Cn. 541 P OO-láMy. 
C1S1S0 ESPA1L DE LA I M A M . 
SECCION DE RECREO Y ADORNO. 
Secretaria. 
L a Jun t a D i r ec t i va del ins t i tu to , de 
acuerdo con l a p ropos ic ión hecha por esta 
secc ión , ha dispuesto l a c e l e b r a c i ó n do un 
gran baile para los s e ñ o r e s tóe los , quo se 
t i t u l a r á de las Flores, y que d e b e r á tener 
efecto en la noche del dia 24, sirviendo do 
bi l le to de entrada el recibo del preaoute 
mes. 
Habana, m a } 0 12 do 1885 —El Secreta-
tar io, M . Di ruhe . O 10-1:5 
:o m a m . 
Sociedad de I n s t r u c c i ó n y Recreo. 
S E C R E T A R I A . 
La Junta Directiva en sesión de 12 del actual, acordó 
sacar á pública lioitaoion ol arrendamiouto da la cantina 
y Juegos eatablocidoe en este Centro, con arreglo al pile 
go de condicionea acordado, que es tará de manifiesto en 
esta Secretaria todos los diae de siete á nueve de la 
noche. 
E l arrendamiento ee adjudicará al mejor poetor; lae 
propoelcionee deberán bacereo en pliego cerrado y eerán 
admitidas en esta Secretaria hasta las doce del dia 24. 
U n cuarto da hora después de la ántes citadaj se proce-
derá al remato, que se efectuará ante la comieion nom-
brada al efecto. Si resultasen dos ó más proposiciones 
iguales, se abr i rá pula verbal por diez minutos. 
Habana, mayo 15 tle 1885.—Kl Secretario, Pablo I to -
driuw'Z. C n. 546 9-15 
DE 
GAUANO 59. 
E n el sorteo rer i f leado hoy, 10 de Mayo 
han sido agraciados los n ú m e r o s siguien-
tes: 
N ú m e r o s . Pesetas. 
1 ,978. . . 80.000 
6,129 40.000 
2,495—Ia eér ie 300 
2 ,495-2a sór ie 300 
3,011 300 
4,750—Ia sór ie 300 





E l siguiente sorteo que se h a de celebrar 
el 26 de Mayo, consta de 1,204 premios, 
siendo el mayor de 1,000 onzas oro. Q-alia-
n o 5 9 . O—n P 3-17 
2a ITALIA 
SASTRERIA Y CAMISERIA 
SAN R A F A E I i N. 7 
esquina á Amistad. 
Cuenta este ant iguo y acredi tado 
establecimiento con u n selecto s u r t i -
do de novedades en driles y casimires 
propios de l a presente estac ion . E n 
ámbos ramos, con los mejores c o r t a -
dores capaces de satisfacer el gusto 
m á s delicado, y sus precios no hay 
colega que nos pueda hacer compe-
tencia-
¡¡VISTA HACE F E ! ! 
Cn. 55í P 10-l«a 5-71d 
ULTIMA HORA. 
Ramón Alonso, único 
importador do los trajes 
americanos. $10 im flus 
casimir superior lana 
pura. Hay lutos. Nue-
vas remesas, se garan 
tizan. Se hacen por me 
dida á 3 doblones. 
Los trabajos de sastre 
ría y camisería un 50 por 
100 más barato que mis 
colegas.—LA PALMA. 
MURALLA 43 ESQUINA 
On. 478 ' I> 
HABANA. 
l - M v 
S1Ñ0RM. 
Elegantes y baratos se hacen los vestidos 
en el gran ta l ler de Modista L A F A S H I O 
N A B L E . 
Es una equ ivocac ión creer que cobramos 
el lujo del establecimiento; on esta casa se 
confecciona desde el m á s rico vestido hasta 
ol modesto. 
E n 24 horas hacemos lutos y vestidos para 
viaje. 
T a m b i é n hay un gran surt ido de sombre-
ros, ú l t i m a moda. 
Se venden a d e m á s ricos camisones borda-
dos á la mano y con encajes, ma t inóes , 
ropones, velos, azahares y toda clase de ar-
t ícu los para equipos do novias. 
Y para n iños , hay constante surtido de 
vestiditos, faldellines, camisitas, birretes y 
toda clase de objetos para canastillas. 
"Variedad en flores finas. 
Todas las m e r c a n c í a s las recibimos d i -
rectamente de Europa: y en cuanto á los 
trabajos de esta casa, r e ú n e n el buen corte 
y elegancia que tienen acreditado. 
LA FASHIONABLE. 
93, O B I S P O 93. 
O n . 176 -n 
ENTRO i i l l i l 
SOCIEDAD DE INSTRUCCIÓN Y RECREO, 
SECRETARÍA. 
La Junta Directiva ae ha servido acordar que el t ra-
dicional baile de L A S F L O R E S , ae efectúe en eate 
CENTRO el domingo 17 del corriente, á c u y o efecto ee 
ha contratado la magnifica orqueeta que dirige el repu-
tado D . Cláudio Martínez, eóclo do eate Inati tuto. 
A loa Sroe. sócioa loe servirá do billeto de entrada el 
recibo de la cuota eocial del mea de abril, con la adver-
tencia de que dicho recibo es I N T R A S M I S I B I J E , ca-
tando facultada la comieion de puerta, para rechazar á 
toda peraona que no portonocieudo á esto Centro, ae 
presento con nn recibo de aócio. 
Se admitirán t ranseúntes en la forma quo prescribe el 
Reglamento. 
Habana, 14 de mayo do ISSIi.- El Secretarlo, Pablo l i o -tlrlgitez 
os 




CRONICA R E L I C U O S A . 
D I A i r D E M A Y O 
San Paacua! Bailón, confesor, y Sinta Rostitnta, v i r -
gen y márt i r . 
Reveló el Señor & Santa Catalina de Sena, como ae 
lee eu Bloaio, quo 61 por su bondad hab) a concedido á 
Maria, quo ninguno de loa que á ella ee encomendaren, 
aunque fuera pecador, eea preso dol iofierno. Tambion 
el profeta David, pedia ser librado del infierno por el 
airnn- (¡ue tenía al honor do María Santísima: Sefior, 
yo he amado el decoro de t u casa; no pierdas mi alma 
con la do loe impíoe. T u caea, dice; porque M a i í a fué 
aquella caaa que Dioe mismo se fabricó en eate mundo 
para su habitación, y para hallar su descaneo haoióndo-
se hombro, como está escrito en los Proverbios: Ba 
sabiduría edificó una casa para ai. No, ciertamente no 
ee perderá, decía San Ignacio, márt i r , el que procure 
ser devoto de esta Virgen Madre; y San Buenaventura 
lo confirma, diciendo: Señora, vuestros amantes gozan 
do suma paz en eata vida, y en la otra no verán la 
muerto en toda la eternidad. No ha sucedido n i suce-
derá jamás, que un siervo humilde y cuidadoso de Ma-
la se pierda eternaments. 
D I A 1 S , 
Santos Félix de Cantalicio, confesor, y Venancio, 
márt i r . 
F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S . 
Misas Solemnes—'Su. Santi Clara U del Sacramento, 
de 7 á 8; en la Catedral la de Tercia, álaa 8i¡ y en ia» 
dHináfl Islesias las de oostmnbre. 
Iglesia de Be lén . 
LaCongrcgacjon del Glorioso Patriarca San José, ca-
nónicamente eetablecida eu eata igieaía, t r ibuta aue 
cultos meneualoa á su ínclito patrono el 10 del corriente. 
A las siete de la mañana ee expondrá S D. M . 
A. lae ale o v media ee hará ol ejercicio correapond ion -
te. aignléndole la misa de comunión con cánticoa, p lá t i -
ca y aermon. A. M . D. G. 
6400 2-lCa l-17d 
Real y muy Ilustre Archlcofradía del 
Santísimo Sacramento, erigida ec ia 
parroquia de Nuestra Señora de Gua-
dalupe.-Secretaría. 
E! domingo 17 del corriente, á laa ocho do la mañ ,na, 
celebra esta R. y M . I . A. la solemne festividad do Do-
mingo 3V que previenen sna Estatutos. Do que ae anun-
cia para conocimient > do I04 Srea. Cofrades y á Hit de 
qne asistan á dicho acto con la nie<la: la do la Corpora-
ción.—Habana, 13 de Mayo do 1885.—IC1 Hermano Be-
nemérito Secretario, Fernán lo Fernandez del Toro. 
6343 3-14 
UKDKÍI DK L A P L A Z A D E L 1G UK M A Y O 
DE 18(55. " 
Servicio par» el 1". 
Tefe da día.—E! T Coronel del 1er Bataliuc Ligeros 
Voluntarios D. Pablo Role Gamiz. 
Visita de Hospital.—Comandancia Occidental de A r -
tilleria de Ejército. 
«'apitania general y Parada.— ler Batallón Ligeros 
Volruitarioa. 
Hospital Mi l i t a r y Retreta cn el Parque Central.— 
Batallón de Ingenieros de Ejérowi. 
Batería de la Reina.—Bou. Arti l lería de Ejército. 
Ayudante de guardia eu el Gobierno Mili tar .—El 3? 
de la Plaza, D. Francisco Sobrede. 
Tmaelnnria on ídem.—El 1? de la miema. D. P r imi -
tiTOClav^jo. 
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COMUNICADOS, 
Dice la Humanidad: el mundo cuenta 
Con un objeto de ein par valia; 
U t i l como la luz que forma ol dia 
Y lo mejor de cuanto el arte inventa. 
A millares de aérea alimenta 
Obtiene todo el bien, la s impatía 
De lae damas, encanto y poeaia 
Del aer que las formara y las alienta. 
Eate objeto, tan út i l y admitido 
Eu todos loa Imperios y Naciones 
Eee ee L a Nueva Jiemington afamada. 
Que hasta ahora r iva l no ha conocido 
Engrandecida está de ricos dones 
La obra más perfecta y acabada. 
106, Oaliaiio 106. 
Se compone toda clase do ipóquínaa de coser. 
B«6 1-17 
A los vecinos del Vedado y Carmelo. 
Habiéndose acordado cu la Junta verificada el dia 10 
del corriente el nombramiento de nna comisión gestora 
para la formación de una Sociedad de Socorroe Mótuos 
en el Yodado y Carmelo; lajComialon, en v i r tud de las 
gestiones verificadas, invita á todos ios vecinos que se 
interesen por el adelanto y mejoramiento de dichos ve-
cindarioe. para que concurran el domingo 17del corrien-
te, á laa 12 del dia, á los baños del Vedado. 
En dicha Junta se dará cuenta del proyecto de Re-
glamento. 
Vedado, Mayo 15 do JSSfi.—P. O. de la Comisión, M a -
nuel Orenct. G1G0 2-16 
D E 
Dependientes del Comercio de la Habana. 
SECCION DK RECREO Y ADORNO. 
S E C R E T A R Í A . 
En vista de que los salones del Centro de esta Aso-
ciación son poco espaciosos para que quepan las perso-
nas que se espera que asistan al B A I L E D E L A S 
F L O R E S que dará esta Asociación, la Sección antes 
dicha, con autorización de la Directiva de la Sociedad, 
ba determinado dar este Baile en el espacioso T E A T R O 
I R I J O A . 
Este tendrá efecto ol domingo 17 del actual en el local 
antea dioho y será exclusivamente para sócioa, elrviendo 
de entrada el recibo de la cuota del mes de la fecha. 
Loa Sres. asociados quedeseen invitaciones familiares, 
pueden pasar á recogerlas á la Secretaría de esta Sección, 
situada en los entresuelos del Centro (Prado 85) el viór-
nes y sábado, de 8 á 10 de la noche, 6 el domingo de 12 á 
3 de la tarde. 
Habana, 14 de mayo de 1885.—El Secretario, F . Q. 
Torren$. Cn. 518 3-15 
G R E M I O 
de carbonerías al menudeo. 
Por el presente, se cita & todos loa dueños de carbo-
nerías al menudeo para que comparezcan en la calle del 
Aguila n . 208 el dia 20 del corriente, de dos á tres de la 
tarde, para tratar de asuntos que los interesan. 
Habana, mayo 10 de 1885.—El Síndico 19, José Solloso 
Fernandez. 6177 1-lGa 3-17d 
Asociación del Gremio de Talleres 
de lavado. 
So cita á todos los individuos que pertenecen á eata 
Sociedad, á Junta general, que tendrá lugar el mártes 19 
del corriente, á las siete en punto de la noche, en la calle 
do la Salud n. 7, para llevar á cabo el nombramieato do 
la nueva Directiva y t ra tá r de la nueva Sindicatura para 
el reparto de la contribución. 
Suplicando áloa Sres. quo pertenecen á esta industria 
la más puntual asistencia por ser de sumo interés para 
todos. Habana, mayo 15 de 1885.—El Presidente de la 
Sociedad y Síndico del Gremio, Vicente Ojea. 
0440 2-15a 2-16d 
Gremio de almacenistas de carbón 
vegetal y leña. 
Con esta fecha, ae cita á todos los industriales perte-
necientes á dicho gremio á fin de que comparezcan el 
di» 20 del comento, de 8 i 9 de la mañana, en la morada 
que ha designado el Sr. Sindico 19 del gremio indicado, 
sito en la calle dol Aguila n. 208, para tratar de asuntos 
de la Industria de referencia. 
Habana, mayo 16 de 1885!—El Síndico 19, Joeé Sulloso 
y Fernandez. 
6478 ^ 1-16.» 3-17d 
i m m m 
Limitas metálicas para la exterminación completa do 
los callos. Estas limitas destruyen por completo á las 
pocas veces do usarlas. No causan dolor y su resulta-
do es positivo como lo demuestran las muchas personas 
que están haciendo uso de ollas.—Unico punto de venta 
M E R C A D E R E S 30 
6428 5-18 
CERTIFICáDO 
llegado por el correo que entró 
el dia 7 del presente. 
Chirivol (Almería) 1? de A b r i l de 1885. 
Sr. D. Manuel Gandul: Muy Sr. mió: por esto tiempo, 
el año pasado tuvo la desgracia de coger un gran cata-
rro, quo ee complicó con una tan fuerte pulmonin, que 
todoajos que me vieron (y aun yo mismo) creyeron que 
no saldría de ella, lo quo afortunadamente no sucedió; 
pero quedé aumamente mal del pecho, con toaos contí-
nuaa que no me dejaban descansar n i da noche, y 
según decíap loa faoultatiroa, con un pulmón dañado. 
En ésta aituacion, no tenía ánimo para nada; ee me em-
pezaron á hinchar lae píernae, y á pesar de enérgioos 
modícamentos se veía más negara nna solución desgra-
ciada, aunque algo más lenta; pero tuve ia gran suerte 
que su sobrina do Vd. , viéndema así, pidiera á au seño-
ra madre y hermana de Vd . uu par do tarros de su 
" J A R A B E P E C T O R A L C U B A N O " , que loa mandó 
del dopóaito que tiene en Cádiz, y empezados á tomar 
empecé á notar grande mejoría, la quo, si bien no hallé 
completa cou aquellos primeros tarros, si la encontró, 
cuando acabó de tomarme el primero de otro par que me 
volvieron á mandar en vista de lo bien que los primeros 
rae habían sentado. Hoy estoy tan bien 6 mejor que 
autos de empezar enfermo y con un tarro de su ''jarabo", 
el cuarto, que no necesité tomar, guardado cómo Joya 
de gran valor por ai alguna vez recayera ea aquellas 
enfermedades que yá sé muy bien con flus las he de des-
terrar 
Como inmenso agradecimionlo, se lo hago presente, 
autorizándole para dar á esta el uso que lo convenga, y 
ofreciéndoso suyo S. S. Q. S. M . H . , Fernando F . Eet-
gada. On. 545 4-14 
Eu la calle d« Mercaderea n ú m e r o 11, 
e x p e n d e d u r í a de efectos timbrados, se ven-
den fiolloa de m a t r í c u l a s y derechos univer-
a i t a ü ' S de todas clapee. 
6n8 í 15-8 
Casa de préstamos 
Calh: del A g u i l a 211 esquina á Estrel la , 
de José Miranda Arias. 
En esta casa < ncontrarán mis favorecedores un buen 
surtido de prendería, ropa y muebles, á precios suma-
mente baratos, por e#r tocio procedente de empeños. 
En la misma seda dinero sobre prendas, ropa y mueblea 
cobrando un interés módico, sruardándolo al público to-
das lae coneideraoionea poeibles. E l plazo del Empeño 
será el que el depositante guste lijar; eu la misma se 
ompran muebles pagándolos máa que nadie 
5»I92 2ü-2My 
J Í P O 'SP' 3 3 í i 3 X O I X T 32» SS ; 
T R U J E L O 1 
ABOGADO 
A H I A R m / R A 3 1 . - D E 
á E M á S , 
30 1? 
JOBB m ARMAS Y CARDENAS, 
ABOGACO. A G Ü I A R 9 Í . 
6481 
-La casa Blanca.—DE 14 A 3. 
26 17 
JOSÉ R. MONTALVO, 
Módico de l i Maternidad, 
O C U L I S T A Y M É D I C O D E N I Ñ O S . 
Consultas de 11 á 1. 
VIRTUDES N. 18. 
B482 15-17My 
ENRIQUE LOPEZ VILLALONQA, 
ABOGADO. 
5 6 5My 
J . E S T R A D A , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
OlúHpo 2 8 . Consultas médicas de l ' i &1, 6+17 ao-lOMv 
S m . F e r r e r y P i c a b i a , 
DOCTOUKN DEUKCUO DK LA. FACULTAD DE PAIUB, 
A B O G A D O , 
ha trasladado uu bufete al 52 de la calle de Ssn Ignacio. 
5762 36 !1 M 
D E . ERASTÜS WILSON. 
M É D I C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A A M E R I C A N O 
P R A D O 1 1 5 
, :•: i i- T1CSIEHT1Í-E.EY Y DRAGONES. 
Hace tan aólo trabejos de superior calidad, poro á pre-
cios sumamente módiooo, mientras duren loa tiempos 
anormales que está atravesando esta isla. 
C n . 524 30 9My 
DR. CAELOS F I N L A Y , 
COMPOSTET.A 103, 
entre Teniente Key y Eiola—7 y media á 8 y media mar-
ñana—1 á 3 tarde. 5280 27 25Ab 
ELADIO MARTINEZ Y CORDERO, 
Mercaderes 16J 
6068 
A B O G A D O . 
De 12 á 4. 
10-8 
DR. ROJAS, 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Practica extracciones sin dolor por me'lio del Oíoro-
formo ó del Oloral. Cuenta con todos los instrumentos y 
aparatos y la valiosa cooperación del ilustrado Doctor 
D. Adolfo Reyes.—Estas extracciones son de 8 á 10 de la 
mañana.—Consultas y operaciones deS á 4. Pobres de 4 
á 5. Lamparilla n. 74, altos de la botica E l Cristo. 
5138 26-22Ab 
G A B R I E L . CAMPS 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su bufete á la calle de las Virtudes es-
quina á Zulueta, altos, n . 2. Consultas de 11 á 2. 
5952 26-7My 
D E t A 4. 
5688 
Dr. Benito Vidal 
A B O G A D O . 
6 1 A G U I A R . 
13-2M 
S I M DE L4C0VA Y SANTOS 
A B O G A D O . 
Cuba 39, altos.—De doce á cuatro. 
5279 20-24 
On. 490 
P L A T E R I A , 
JOYERIA, RELOJERIA, PERFUMERIA 
La casa de los RECrALOS. 
P r e c i o s muy baratos. 
OBISPO ESQUINA A AGUACATE. 
48-17M7, 
AVISO. 
Desde esta fecha, á ruego de numerosos amigos quo 
deseaban que visitase yo en alguna Casa de Salud, me 
encargo de una visita y entro á formar parte del perso-
nal facultativo en la casa de salud "LaBené í i ca . ' 
Habana, 15 de mayo de 1885.—Dr. Jimn AfanHeí J?Í-
pada. 
Casa de Salud LA BENÉFICA. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
En vista de los ruegoa dirigidos al Doctor Espada por 
sus amigos, esta casa, contando con el beneplácito de sus 
facultativoB, ha puesto á disposición del referido Doc-
tor un departamento especial en el cnal pasará visita 
desde el día 17 del corrlento. 
Sépanlo así loa numerosos amigos del reputado Doctor 
Espada. 
CONSULTAS A LOS S Ü S C R I T O R E S . 
En el gabinete del Dr. Bueno, Obrapla 57, de 12 á 2, 
todos los días. 
En el gabinete del Dr . Espada, Habana 49, de 2 á 4, 
los lúnes, miércoles y Yiémea.—Arrarás y Oí 
8432 13-Í5a 2-10 
D R . G O N Z A L E Z M O R I L L A S 
MÉDICO, CIRUJANO Y OCULISTA. 
Consultas de 8 á 10 de la maBana, calzada del Monte 
181 (altos de la Farmacia San Pablo.) 5747 15-3 
José Manuel Mestre 
A B O G A D O . 
Aguiar 92 (La Casa Blanca) de 2 á 4. 
5744 2e-3H 
Madame Luisa Batal lé . 
Se ha trasladado á Egido n. 2, hotel. Puerta del Sol. 
Se ofrece á sus amistades. 6444 15-16My 
DR. FEDERICO PEYRELLADE, 
DENTISTA AMERICANO. 
O ' R E I L L Y 30 . 5738 30 3My 
BERNARDO DEL RIESGO 
ABOGADO. 
Restablecido de sus dolencias se ofrece nuevamente 
al público y á sus antiguos clientoa en el ejercicio de su 
profesión y con especialidad en los negocios dol comercio 
en la calle de Jesua Maria 23. 
Horas de consultas de siete á diez de la mañana. 
5537 26-1 M 
JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
D R . E N M E D I C I N A Y C I R U J I A . 
Consultas de 2 á 4 de la tarde. Habana 49, eaquina á 
Tejadillo. C n. 493 26-2My 
Nuevo aparato para reconocimientos coa luz eléctrica. 
L A M P A R U i L A 1 7 . Horaa de consultas, de 1 1 á 1 . 
Especialidad: Matriz, vlaa urinarias. Laringe y elfl-
Itlcaa. C n .489 1-My 
NICOLAS AZCARATE. 
A B O G A D O . 
Calzada del Monta número 1, eaquina á Egido. Des-
pacb o: desde las nueve. 5184 26 22A 
IGNACIO K E M I R B Z , 
Ha trasladado au domicilio á la calle de Luz n. 59.— 
Consultas do 12 á 3, calle del Campanario 131. 
4731 104-14Ab 
El renombrado especialista propietario, y médioo con-
sultor del Inatituto Módico Botánico de Nueva-York, 
n? 513, 3 f Avenida, ha hecho un oatudio eapecial y 
práctico por muchoa alios en las enfermedades privadas 
de los hombres. ¡ íds de 4 ,000 casos curados en el año, 
y en casos recientes de enfermedades privadas se asegtt-
ra la cura en muy poco tiempo. UI.CEHAS, HUMOHKS y 
Ro.N'CHAS en la cara ó en el cuerpo, curadas ein usar 
mercurio ú otros venenos. E l mercurio es la maldición 
de la raza humana. Vuestros hijos sufrirán ana efoctoa. 
E l D R . F R A N Z ES BIEN CONOCIDO KN LOS ESTADOS-
UNIDOS y en el CANADA, por millares de. individuos, viejos 
y jóvenes, que ha curado, y es un hecho quo habiéndoeo 
dedicado por muchoa a ñ o s ú el oatudio y práctica de las 
enfermedades de los órganos generativos y enfermeda-
des crónicas, de é s t o s exclusivamente tiene ventajas 
quo pocos poséen. E l D R . F R A N í í se dirige particu-
larmeute á aquellos quo habiendo empleado varios fa-
cultativos y medicinas no han encontrado alivio. 
La Medicina, como cualquiera otra ciencia, os progre-
sival y cada año nos lo prueba más su adelanto, por 
medio de una combinación de remedios de gran poder 
euratioo. E l D R . F R A N Z arregla do tal ' suerte sn 
tratamiento, que no tan sólo dá al ivio inmediato, sino 
que c u r a permanente. Jóvenes que sufrís los efectos 
de abasos ó indiscreciones de la juventud, manifestan-
do algnno de los síntomas siguientes: Dehilidad /{sica 
y nerviosa, (impotencia) pérdida de la naturaleza, confu-
sión de ideas, pérdida de la brillantez en Zosjojos, aborreci-
miento de sociedad, melancolía, granos en la cara y fre-
cuencia en la orina, podéis estar en el primer estado do 
enfermedad, pero recordar que os acercáis al final. M u -
chos jóvenes, dotados de u n a naturaleza brillante y áun 
de gónios superiores, han permitido en sus enfermeda-
des dejar pasar el tiempo, siendo el resultado la muerte. 
Acordarse que la 2>ilacion es la Ladrona del Tiempo. 
Así, pues, dejar á un lado el orgullo y falsa vergüenza y 
consulten á uno que comprende porfectamente vuestra 
enfermedad, y que os (fará inmediato alivio y curará 
permanentemente la dolencia que os hace pasar el dia 
íiin p rovacho horrible. MileS de mAlea rio i^nvo^rit cn 
buena posiCLon social están hoy sufriendo el fruto de sus 
actos, c u y a semilla fné remembrada en momentos indis -
oretoe. Jóven, t u raza m i r a á tu compañero ei buecae 
en un eapejo la prueba que auatanciará eate hecho. ¡Oh, 
si pudieses manejar el brazo del destino, si tuvieses 
que v iv i r la v ida de nuevo, no podria serte yo más 
aincero en mi apelación! 
Deja tu imaginación recordar los consejos amados de 
unos padres queridos, y recapacita lo que eres hoy. Aun 
cuando por el presente puedas llenar el puesto que tie-
nes en la Sociedad, inevitable que con el tiempo queda-
rás hecho nn aér inútil, deaolado, olvidado y por comple-
to perdido. No te hagaa la ilusión de que t u naturaleza 
te ayude; acuérdate que grandes árboles nacen de s i-
mieutOB pequeñas, "dolencias pequeñas enjondrau fata-
les enferraedadea." 
Hombres de edad, mediana, casados ó solteros que os 
halláis demasiado temprano avejentados á consecuen-
cia de abusus é indiscreciones Oe I v juventud, quo su-
fría de evacuaciones frecuentes de la vogiga acompaña 
das do neusaciores nrdienteí de.poniHTido con la orina un 
sedimento glutiuqso, y á voces dejando particulas de 
albúmen, cambiando el color de la orina ya claro ya lác-
teo, ya os-uro de entorpecida apariencin causando de-
bilidad nerviona y pérdida vital; aoórdáos que este es el 
guudo e.stado de Debilidad seminal. ICn todos estos 
casos garautiramoa una cura perfecta y la restauración 
lo loa órganos gonerativoa, y en las consuluib poisona-
ies ó por cartas ofrecemos sagrado secreto. 
Las cartas serán dirigidas al D R . I I . F R A N Z , 513 , 
3 í A V E . N E W - Y O R K , adjuntando 1 peso oro ame-
ricano ó s u equivalente: no haciéndolo no serán con-
testados. No es charlatanismo. Loa pagos serán por casos 
ó por meses, incluyendo las medicinas, acordáos que 
médicos y medicinas baratas no curan; mis medicinas 
serán empaquetadas de tal suerte que no llamen la aten-
c ión y mandadas por Expreso si se me envía una des-
cripción completa del caso, profiriendo siempre en todos 
los casos una entrevista personal. Viniendo temprano 
evitarán agnai dar. Horaa de oficina de laa 9 de la ma-
ñana á bit, 4 de la tarde y á las 8 do la noche; loa domin-
aos de laa lü do la m a ñ a n a á laa 2 de la tarde. Tengan 
a bondad de mencionar el periódico en que vieron eate 
aun lioio. 
íziseñanzas. 
U NA I HOKESURA ISiGLKSA de-. UE L O N D R E S ;ar6e en una familia en la Habana ó ana 
coroBiiluB <y me inat i tu t r i í . Enseña piano, aolfeo, fran-
cés, iii>tru. < i'.)u, dibujo, pintura y laborea de tedaa cla-
ses I'ijpi.ndián Amistad 90, almacén de pianos. 
6-.I4 4-17 
11: de Lóndrta da clase á domicilio y eu casa, (á precios módicos) • mú-lca, instrucción, bordados y hablar 
idiomas en mu y- pr.e» tiempo. Otra (francesa) desea co-
locarse en d fu»'a do la Habana Dirigira j á la pelu-
quería O'Reilly Bl. 0198 4 17 
F l i A I V f ' E 4 E I T A L I A N O . 
r L t t J K S Á D O M I C I L I O 
po" A R 'V An^elv. ' x interno del colegio Napoleón 
(fcVan i) l •l.tnn.u-án Villegas munero 84,altos. 
6114 8-9 
UtóUA SEEMMBEI D| TORMO, 
Froí'ssora eje Idiomas. 
He oírecs á hw padrea d» fatalUtt y á laa dbfentoraa d» 
i.v)if.>;ie, ^iw-i 1& aaseBaiw» ou les reselddqa üüonms. D i -
C6C<,'ori: calle do loa Dolores r.úínHVO l i , en les Quemade» 
de Mariauiu-. y tomblcc ' n í c rua r t a t «>n ÍA Adrahdatro-
ILiferos é Impresos. 
PARA R E I Ü 
á carcajadas, cuentos jocosos do andaluces, gallegoa, j l 
taños, gascones, guajiros, negros retóricos y catedrátl. 
eos, negritas facistoras, guachinangos, léperos, chistes, 
mentiraB, agudezas, pullas, enigmas, barbaridades, sim-
plezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos do ají, gua-
guao, éto, un tomo con láminas y caricaturas $1 l j [ B . De 
venta calle de la Salud n. 23 y O-Eeiliy n. 30. 
0505 4-17 
Manual del cocinero cubano, español y francés, ense-
ña fácilmente á cocinar toda clase de sopas, ollas, agia-
eos, carnes, frituras, tortillas, peacados, aves, reposte-
ría, pasteles, confitería, etc., etc. También enseña á ha-
cer licores v otraa cosas úti les. Dos tomos, dos pesos 
billetes de Banco Unico punto de vent», Salud n. 23, 
Libros baratos, C5C0 4-17 
G R E M I O D E D E N T I S T A S 
CATEG-ORIAS Y CUOTAS DE CONTRIBUCION, 
S e g ú n e l R e p a r t o d e l G r e m i o parva ; S 
CLASES. 




D. ANDRES W E B E R 
D . C A S P A R B E T A N C O U R T 
(Jliagnacetla, Kuríez, Laseano y Vil larazu. 
Rey, Rabell, Daumy, P . Calvos, Morales, Bonclly. Jusii-
niam. P iar . Ladouosa, Taboadcla y Cordero. 
Barón, Boanjardm, Rodrigues, Peyrellarde M . Calvo, d a n -
ció, Valdez, Warner, Cuervo, Savmy y Rovirosa. 
9a 
R . C , Valdez. 
J , A , Valdez, Barrena. 
J Justiniani , Gutiérrez , Rojas, Echegaray. Valerio, 
Consuegra y Ü . í í a r t m e z . 
llAClK' DA MlINICIl'IO 
N O T A — H a y un aumento do 6 p ; 
Cn. 373 
para l a cobranza. 
LE SALON 'ARTISTIQUE 1885 
IJ Andalousie, 6t Salón puor 1885.—Aveo jolles grava-
res.—Además hemos recibido: Fiiiuirr.—Anuéescientifl-
que.—Ladernierepnbliée Beloi Adultairo.—^InfínVKa;. 
Souvenir d' un préf'ect de voHce.—Fcilan.—Eoland, y 
más de 50 nuevos tituloa en l'etits romans.—'Kn la libre-
r ía "La Enoiclopodia," Kacional y Extrarlera d e M . 
Alorda, O'Keilly 96. C550 4-10 
IÜ 
OBISPO T«UM. 33 
Acabamoa de recibir la última novela de Xavier do 
Montepin, Lo Crome D, Asnieros L ' Eatremettenae. 
C 551 410 
Suscricion A lectura, 
á domicilio de lindas novelas y viajes; se pagan $2 al mes 
y 4 en fondo, que so devuelven al borrarse. O'Reilly 
n. 30, librería. 0452 8-10 
ítrüccion 
francesa, 58 tomoa en fólio con láminaa y retratoe $100 
billetee. La moda elegante, 13 afios, empastados en 18 
tomos por $34. Diccionario ¡uridlco administrativo, 4 ts. 
fólio $34. Diccionario geoj{rá(ino universal pintoresco, 4 
tomos láminas $25. L I B K E U I A L A U N I V E R S I -
D A D , O ' R E I L L Y N . 3 0 . 6100 4 10 
DESEA C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A N A T U -ral de Sentiago de Cuba, de 20 años, para ol ouidado 
úe una casa ó de unos niños 6 para enseñar las prime-
ras letras: entiende de osatura, no tiene inconveniente 
en i r al campo, tiene quien responda de su conducta. 
Calzada dol Monte 317 á todas horas. 
0107 4-17 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse una parda de buena y abundante le-
che, á lecho entera: tlone personas que la garanticen. 
San lemac^o n. 19, á todas horaa. 6318 8-18 
UN P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D M O L I , cita colocación de criado de mano 6 portero para ]a 
ciudad ó el oampo, eabo cumplir con su deber y llene 
quien responda de su conducta: Cuba 44, esquina á Te-
jadillo, informarán. 0300 4 -K 
DESEA C O L O C A R S E CN J O V E N l ' E N I N S U -lar de orlado de mano: tiene personas que respondau 
de su conducta: Znlueta v Dragones, vidriera E l Circo 
darán razón. 0388 4-15 
E L A S I A T I C O M A T E O F I J E L E , R U E N C O C I -ñero, aseado y humilde, desea colocarse en casa par-
ticular 6 establecimiento: calle de Egido número 9, bo-
dega, darán razón. 0365 4-14 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
EN L A C A L Z A D A D E S A N L A Z A R O N . l i f ü SE necesitan un cocinero bueno y una criada do mano 
SI no tienen quo sepa coser un poco y que sea aseada 
buenos Informes quo no se presenten. 
0174 4 17 
SE N E C E S I T A UN C R I A D O D E M A N O I ' E N I N -sular y un encargado para casa de vecindad: Joans 
Poregiino n. 24 dan razón. 6507 4-1 
SE S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Y L A V A N D E ra b anca ó de color para una corta familia, que tenga 
buena referencia y sino que no so presente. Obispo 137, 
altos. 0192 4-17 
SE S O L I C I T A UNA C O C I N K R A , B I E N SEA blanca ó do color, que tenga quien responda por au 
conducta. Cuba 47 
CJE S O L I C I T A UNA M O R E N I T A O l ' A R D I T A 
UAe 10 á 12 años de edad para acompañar á uno señora, 
se lo vest irá y calzará y se le onaoñará á trabajan 
Amargura 40 altos interior, darán razón. 
6408 6.i7 
S E V K N D E 
una bihliotoaa excelente y clásica en varios idiomas, 
está en dos escaparates'ó ¿stantea do caoba. Compítatela 
108 esti ds maniilesto. " 6143 4-10 
LÍNOA^í F L O R E S . 
Manual del jardinero cubano, 1 tomo $1; un paquete 
con mil semillas do lindas y variadas llores $1. Todo en 
billetes. Salud 23 y O'Rollly 30, l ibrerías. 
(1377 4 . u 
L O S T R E S 
MosquoteroH, Veinte años después y E l Vizconde de 
Bragelone, 8 temos gruesos con láminas y pasta $12. 
La mujer adúltera, 2 ts. mayor, láminas $0, El rey de 
Siorr» Morena, aventuras del célebre ladrón Joeé Ma-
ría, 5 te mayor, láminas $8. Loa Mohicauos de Par ís ; 
por Dumas, bonita novela, 8 ts. $3. Los dramas de Pa-
rís, 8 ts. $4 E l Tribunal de la sangre ó los secretea del 
rey. 4 ts. mayor gruesos con láminas $6. Las mil y nna 
nochee, 4 t?. en 4V mayor con máe de 1,000 láminas $10. 
E l Paraieo perdido, por Milton, 3 ts. $3. Galería do No-
velas do autorea célebres, 7 ta. paata $3. El Cura de A l -
dea. 8 ta $1 50. Además 800 tomoa de novelas escocidas 
do autores culebrea, ediciones ilustradas con láminas y 
on pasla á precioa fabulosos Precios on billetes. SA-. 
I J D N . Ü.'í. DEPOSITO UE L I B R O S B A R A T O S . 
0^76 4-14 
de los relojeros. 
M U . G E O R G E N E W T O N , reforma cualquier reloj 
do llave á sistema remontoir por $4.25 y limpia uu reloj 
por $1. 
ciix csAveiouuiu r». «ruao murii» vaiveruo, jrresittente 
do la Ke&l Audiencia, ha tenido la bondad do autorizar 
á Mr . Hewton á dooir ol público que el remontoir qne ó) 
colocó en au cronómetro do bolalUo el año pasado, fnn-
olona con perieocion, y qne está muy contento con 61. 
Mr. Ñewton no colocará su remontoir en ningún reloj 
ein ántea exhibírselo á su dueño. 
Gratificará ooo una onza en oro á cualquier persona 
que le proporcione pruebas aufleiantee para peraeguir 
ante loe tribunales á cualquier nersona que en los dc-
mluloa españolea haya faorioaao, vendido ó uaado el 
eiatema de remontoir para dar cuerda á relojea en imita-
ción de ol descrito en el Keal Privilegio ó patente de In-
vención i i . 3,731, connedido á Mr . George Newton por 
M . D. Alfonso X I I en Madrid, en el dia 4 de abril 
de 1883, 
En ol palacio del Marqués de Villalba, ») lado de la 
•jaMa del Sr. Cotde de Caaa Moré, plazuela de las Urau-
Hi'»« •wiuiii». dHC'.-.llo DrazoMflt. Puivfta de Tlon-h. Ha-
bana. 0301 '8 17My 
RIANOS.—GRAN T A L L E R D E CONSTRUC-
cien y compoaiuioneade F. Bollot, Villegas 79, entre 
Obrapla y Lsmparilla Se hace cargo de cualquier com-
poaioion aai como do oftnacionea. Tambion oe compran 
iano't usados, so cambian y so venden. 
n4(.9 8-5 G 
P E I N A D O R A . 
Se ofrece una excelente peinadora tanto en su casa 
como á domicilio: los precios moderados: calle de V i l l e -
gas 66 entre Obrapía y Lamparilla, almacén de muebles 
E l Ciclón de 1877. 6411 4-16 
TÁLLER DE RELOJERIA 
P L A T E R I A Y J O Y E R I A , 
DE 
FRANCISCO V A L L É S . 
Kealizacion completa de toda la prendería y relojea á 
árecioa baratíaimoa. Se fabrican y componen toda clase e prendas tanto de oro como de plata, y se componen 
relojes de todas clases por difíciles que sean á precios 
módicos, garantizando las composicionea por un año. 
Se compra oro y plata. 
Obispo 60, entre Compostela y Aguacate 
0í5l 4 14 
Quemaron de T ib ros. 
Se realizan 4,000 obras, l ibrería La Universidad 
O'Reillv 30, cerca de San Ignacio. 
6451 8-16 
DES BAHi^MONDE BORBOIXÜ. H O * 
entre Obrapia y 
J O Y E R I A d e b r i l l a a t s s , o r e y p l a t a s i n i g u a l , y l a s v e n d e á p r e c i o s 
d e o c a s i ó n . 
T E N E M O S p r e n d a d o r e s , s o r t i j a s , d o r m i l o n a s , s o l i t a r i o s y r o s e t a s 
p u l s o s d e c i n t i l l o y h e r r a d u r a , d e b r i l l a n t e s y z a f i r o s , c o s a s r i q u í s i m a s y 
d i g n a s d e v e r s e . 
R E L O J E S d e r e p e t i c i o n e s á c u a r t o s y m i n u t o s , c r o n ó m e t r o s , c a l e n d a 
r í o s y á n c o r a s d e t o d a s c l a s e s . D e p l a t a , á $ 1 6 B , B . y d e n í q u e l , á $ 8 B . B 
B A S T O N E S d e c a ñ a i n d i a , c a r e y , r o t o n s , c o n r i c o s p u ñ o s d e oro y 
p l a t a , c o n b r i l l a n t e s c o m o d e r e g a l o r e g i o . 
L E N T E S y e s p e j u e l o s d e oro , p l a t a , c a r e y y a c e r o , c o m p l e t o s u r t i d o 
M U E B L E S ; e n j u e g o s d e s a l a y c o m e d o r , á e s c o g e r , d e p a l i s a n d r o 
r o b l e , m e p l e y c a o b a . H a y t a m b i é n o a n a s t i l l e r o s , e s c a p a r a t e s d e l u n a s 
m e s a s c o r r e d e r a s y e s p e j o s c o l o s a l e s . 
P I A N O S y P I A N I N O S d e B r a r d , P l e y e l , B o i s s s l o t , J e a m p e z t , P l a n a s 
y d e m á s f a b r i c a n t e s d e f a m a u n i v e r s a l . 
T o d o s e d a á p r e s i o d e c o m p l e t a R E A L I Z A C I O N . 
N O T A . — H a c e m o s p r e n d a s do n o v e d a d , p o r t e n e r g r a n s u r t i d o de b r i 
l i a n t e s y z a f i r o s s u e l t o s . 
C o m p r a m o s oro , p l a t a y b r i l l a n t e s , m u e b l e s y p i a d o s e.o g r a n o sa y j^e 
q u e n a s p a r t i d a s p a g a n d o m e j o r qué n a d i e . 
30—WA 
S o alquilan pianos, 
ríes y Oficios. 
Mr. Champagne, 
A F I N A D O R D E PIANOS, O ' R K I L L Y 7 2 , 
marmoleiía de Sirgado, y Habana S8. 
6012 8-17 
MANEJADORA.—SE S O L I C I T A UNA DE R E -gular edad, oue sea ealudablo, activa, de buen ca-
rácter y esci upulosa en el cuidado do los niños. Sino 
reúne estas condiciones que no so presente; no pasará 
malas noches. Sueldo $17 billetes v ropa limpia. Guana-
bacoa Santa Ana 28. 6161 4-17 
r k E S E A COLOCARSE UNA S E Ñ O H A I ' E N I N -
i n s u l a r do criandera á leche entera: es sana y con bue-
na y abundante loche, y personas quo respondan de su 
conducta Lagañas 81. 0510 4-17 
ÜNA S E Ñ O R A DESEA E N C O N T R A R UN IUA-trimonio 6 corta familia rospetabloa para v iv i r en su 
hermosa casa, donde se habla inglés y l'rancós, cerca 
del Parque Central, dándoles buena moaa y todas laa oo-
modidadoa por tree onzaa oro al mee ó mónos si tienen 
mueblea Otra desea alquilar habitaciones con Misten-
cía 6 sin ella Informarán de 7 á 3 V niegas 09, 
61119 ^.jy 
f [ N J O V E N R E C I E N L L E G A D O DE M A D R I D , 
desea colocarse de criado do mano en casa particu-
lar; preñere aalir fuera de la ciu Jad: tiene quien rea-
ponda por su conducta: y también una jóven recién l le-
gada de la Penínaula, deeea colocarse dé criada do mano 
o manejar niñee. Informarán de ambos San Pelro, fon-
da La Machina. 0185 4-17 
UNA S E Ñ O R A N A T U R A L D E G A L I C I A , R E -cicn llegada y de nn mea de parida, desea colocarse 
de criandera á leche entera 6 media, la quo tiene buena y 
abundante y personas que la garanticen. Picota n. 06, 
panadería, darán ragon. 6157 4-16 
C R I A N D E R A 
Una jóven primeriza de 8 diaj do parida desea colo-
carse á leche entera en una casa de personas do morali-
dad: so dan iao garantias quo s i vidan: impondrán Oü-
cios 17, esquí: a á Soi, OlGt 4-10 
V u muchacho 
ee solio ta para servicio doméstico y maudadoa. Nep-
tuuo l.r)3, de 10 á 4 de la tarde t ra ta ián . 
0148 4-10 
^ L I C E N C I A D O D E L E J E R C I T O S O L I C I T A 
colocación de portero 6 aereno particular. Cuban. 01, 
cafó, darán razón, earantizando la conducta del solici-
tante. 0122 4-10 
MÉDICOS Y FARMACÉUTICOS 
pepsina m m i m 
DE CARI L JENSEN. 
H a sido adoptada en el Cuerpo de Sanidad 
M i l i t a r de los Estados-Unidos. 
SE D I S U E L V E P E R F E C T A M E N T E E N L A B O C A 
Desde que se inventó osta 
nueva preparación do la pepsi-
na, ha gozado do gran popula-
ridad entro los médicos. Sólo 
baoe cinco anos que se dió á 
conocer, y ya tiene nna gran 
reputación como remedio popu-
lar y eficaz. Puedo deoirso sin 
temor de ser contradicho, que 
no existo ninguna otra prepn-
racion de los fermentos gás t r i -
cos que haya obtenido lautos 
testimonios de los prácticos co-
mo ésta, entro los cuales no 
sólo los hay do médicos mny 
prominentes do los Estados-
Unidos, sino también del Ca-
nadá, Méjico, la América dol 
Sur, Oran Brotalla, Noruega, 
Suecia, Dinamarca, Rusia, A -
lomanla, Holanda, Aus t r ia y 
Australia. 
E l profesor Hugo Hngel, miembro de la Academia 
Amonoanado Medicina, hizo nn oxámen comparativo de 
vanas nroparaclones de esta clase, y publicó el resulta-
?ooSn medical Times do Filodelfla, del 28 de Julio de 
1883, en cuyo art ículo preconiza la superioridad do la 
I ' E l ' H I N A C R I S T A L I N A D E J E N S E N . 
1 Idaiiso circulares y todos los Informes quo so desóen 
de esta importante preparación, & LANMAN A KICMI», 
.New-York, único agento para la exportación. 
C A R L L . J E N S E N 
F I L A D E L F I A U . 8. A . 
RENOVADOR INJPAIÍIBIJE. 
C . F U E N T E S , 
I'AUA 
T E Ñ I R L A B A R B A Y E L P E L O . 
Este Cosmético admirable por su color íljo y seguro. 
) deja Rojo 6 Coiücionto. 
De venta on la «ótica de JOBÓ SaiTá.—Propietario, O. 




DK1I£DI0 del DÍ{. F t i L L E B r ] 
ce. MÍS 
Seguro Pronto e Hnfalilbk i 
i.-Attt runA». 
l ia Gonorrea 6 Purgaolov y i 
OOT a„ 
.GARANTIZAUO rAiu . i x ' 
ctmA del caso mas obstina-
dp, sin uso de capsulas u5 
medicinas rcpugiiíuitei. 
Lo mas co m o d o p a t s 
IIOVOI en el bolKillo. Con 
el, se ahorra la incomodi-
diul y gasto que ocasiona la 
compra do una Jeringa. Se 
vendo eu todos las Boticas y 
por Joaé Barra y Botica San 
xdiiijl José , Habana i 
l ' a r n i n n i - c n v c i i n l q i i i c f t e j ido con 
un Inp ix n r d i n i i r i o alu ninguna prc-
púraelou BitaoleolaoyKBOalloB. K i m n H 
HIIIÍKIIÓ. Kl mi-Jor. L n c a l i i l a i l 
MemMrelB iniNina, Heicuvay HtitiH» 
i i i c i o i ' i n . La Bxppsl^nOentenanadQ 
1876 (de Kllíuk'llUU concedió una AU'diilla. 
y Diploma sobre lorfos Ion Competidores del jiais v Kstrttn' 
jeros. So vciulc por inonor por Ion Ho( loarlos y cnlaBLUirevíaH. 
Híitcanso pedldoa pur nmyor por conducto do cualquier Ex-
portador 6 Comlslonisla do Nueva York, E. U . N . A. 
DE S E A R I A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N U N A joven de moralidad de manejadora de un niño ó do 
criada do mano ó también para acompafiar á una se&ora, 
teniendo personas que respondan por su buen comporta-
miento y honradez. Factor ía 96. 
0414 4-10 
T T N 
\ J seí 
M A T R I M O N I O R E C I E N L L E « A D O D E 
sea colocarse él para portero, cocinero ó criado de 
mano y la señora para manejadora de niüos ó criada de 
mano, es carifiosa y afable para lo que sea de su deber, 
Amargura 80 responden de su conducta. 
6115 -< i " 
GANGA. 
R A N F A B R I C A D E A P A R E J O S D E L P A I S , 
P R I i U E R A OE ¡UATANZAS, D E LOS S E Ñ O -
RES P É R E Z V D I A Z . 
Los dueGoe de esta grande y acreditada fábrica, te-
niendo en cuenta la c i i is porquq|. atraviesa este paía, 
han tenido á bien rebajar los probios en esta clase do 
industria, tanto por mayor como al pormenor; en la quo 
se encuentran también efoctos del mismo ramo y cuenta 
hoy con ccreditadoa ó inteligentes olicialea quo la de-
sempeñan, traidoa dé la capital No olvidarao, la fábri-
ca está situada en la calle de Alvarez n. 3, entre A m é -
rica y Compostela, al lado de la Piafa del Mercado, en 
Matanzas. 6372 4 14 
rA L L E R ÜE L A V A D O L \ P R I N C E S A , situado eu la talle de Barcelona n. 22. En este establoci-
mionto se lava y planoha toda clase de ropa tanto de ca-
ballero como de aefioracon mucha perfeocion, á precios 
am*mente módicos. En el mismo se desea comprar un 
armatoste propio paraponor camiaaa 
0240 lS-12My 
SE S O L I C I T A 
on ia calle do ia Industria n. 63 una criada do mano, 
que tenga personas quo respondau do su conducta. 
0154 4-10 
f T N JOVEN A V E N T A J A D O E N M E C A N I C A 
\ J desea colocarao para el manejo de una máquina de 
vapor. Salud n. 142 impondrán. 
0140 
$25500 oro. 
e dan en nipoteca al 1 p § mensual sobro una finca 
urbana en buen punto. Empedrado 50. 
0141 4-10 
U N J A Ñ O S D E práctica on su profesión do abogado, á quien la d i -
rección do aua asuntas deja horas libres quo necesita 
emplear niilmente, desea colocarse para desempeñar 
algún trabajo rolacicuado ó nó diroctamento con su d i -
cha profeaion. No le importa trabajar on dependencia 
de otra persona, ni por corto sueldo, ni habieudo do de-
dicar algunos dias sin pago á inutrnirso on el destino 
quo ee le ofrezca. Puede d.'ir uua pequeiía fianza en 
bienes propios si la Indole do la cedocaclon lo exigiese, 
y referencias si ae piden. Las personas á quionos pue-
da interepar la policitud, pueden dirigirse á Obispo 04, 
aun cuando dejo de publicarao e-ito anuncio. 
0437 10-16 
A LOS CARBONEROS. 
Se hacen partidoa ventojoaf aimos á los que deseen ha-
cer carbón en una finca qne dista 3 leguas de esta capi-
tel por calzada. Informarán Habana n. 74. 
0410 4-16 
f - ^ j i o s a 
DE INTERES A TODA FAMILIA. 
Una modista general cortadora, desea bailar una casa 
particular para ocnpsrso en la confección de toda clase 
de tragos ó bien como ama de gobierno, y si hubiere u i -
&os, hacerlo los trajea y ropa blanca. 
Cuenta con laa mejorea recomendaciones. 
Calle del Empedrado n. 33 impondrán, 
Oll'O 4-16 SE S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P E N I N S D L A R para corta familia, y una jóven blanca para manej i -
dora de uifios; ámbas que tengan quien las recomiende. 
Informalán Cristo n. 28 6424 4-16 
D ÍOfEA E N C O N T R A R COLOCACION UNA SE-ñorajóven, blanca, para cuidar un niño 6 s e r v i r á 
un matrimonio sólo, no tiene inconveniente en i r al Ve-
dado ó M'uUnao. tiene quien responda de su conducta. 
Informarán Chavez n. 9 0142 418 
CJE S O L I C I T A UNA M U J E R B L A N U A t^UE SE A 
Obonrada y formal en su trabajo, para desempeñar Ja 
cocina y el lavado de un matrimonio. Cuba 52, altos. 
0130 4-16 
DESE A COLOCARSE l)N H O M B R E i>K FOR. malidad para criado de mano, portero 6 bien sere-
no, vara lo cual tiene quien responda por su buena 
conducta. Informarán Oornpía número 32. 
6445 4 16 
Se solicita 
un negrito de 11 á 12 aEoa para criado de mano. Com 
p alela 108. 6147 4 16 
PARA TEÑIR EL CABELLO, BARBA Y BIGOTE, i 
33ste gran c lesoubr imíento q u í m i c o ocupa el 
primor lugar entro tocias las preparaciones para 
cambiar el color dol ¡ icio. Solo es preciso u-
sarlo para concoclcrlo l a euperioridad quo po» 
see sobro cuantos tintos so ofrecen al p ú b l i c o 
Íiara el importante objeto do dar a l cabello u u • lormoso color negro como azabacho ó cas taño 
cn BUS diversos tintes. E s ol ú u i c o tinto i n s -
tantáneo infalible, fác i l do emplearse. , 
D e venta en las boticas y p e r f u m e r í a s mas a-
creditacias. Remit iremos circulares é instruc-
ciones en e s p a ñ o l . D i r í j a n s e las cartas y pedi -
dos á JOSE CRISTAD0R0, No. 95 IVILÜAM 
STREET, NUEVA YORK. 
Trenes de Letrinas. 
DESEA C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N sular en una easa decente do corta familia para 10-
cinar no duerme cn el acomodo: tien^ quien reaponda de 
an conducta. Villegas 62. 6410 4-16 
l i r ju i tren cía llmpiBíia do letrinas, poíoa y aumideroa 
Dando la psata desmfMtBnte á 8 reales pipa y se des-
cuenta ol 10 p g . Beoibe órdenes en loa poíiww slgulen-
MSÍ Cuba y Amarjínra, bodega, Beruaia 72, bodega, es-
quina á Mur&llai Habana y Lúe, bodega, Oíibsada de la 
tieina esquina á Uayo. caTé el Recreo y Cuba y TqjaAi-
llc, narboneii». Sy dneüo vive Zanja UB.—AnacletoGron-
zaleíiKoy. 6413 5 16 
EX. A S E O 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros 
DE 
HOMO BONO Z O R R I L I i A 
Belatcoain C37 y 639 
PRUCIOS CONVENCJOSTAL-ES 
Los duefios do casas pueden avisar en los puntos s i -
guientea: San Lázaro, eaquina á Campanario, almacén 
de víveres: plaza del Vapor número 10, bodega de Pala-
cios; Oaliano y Barcelona, bodega; Monte esquina á A -
mibtad, café Marte y Belona; Obispo v San Ignacio, bo-
dega; Aguiar y Empedrado, cafó de San Juan de Dios; 
Muralla y San Ignacio, cafó E l Infante; Bernaza y Obis-
po, cafó de Monserrate. 6110 8-_9 
Lü. COMPETENCXA. 
Oran tren de letrinas, pozos y sumideros, lo hace máe 
barato que ninguno de su clase; á diez pesos carreta con 
tres pipotes que hacen aeia pipaa con un cinco por cien-
to de descuento, recibo órdenes en los puntes siguien-
tes: Aguila y Reina, cafó La Diana; Merced y Damas, 
bodega; San Ignacio y O'Reilly, café; San Ignacio y 
Empedrado, puesto de fruta; Luz y Villegas, bodega; 
calzada del Monte, frente al Campo de Marte n. 49, bar-
bería; Galiaao y San José , Agencia de Mudadas D. 92. 
Su du-sSo vive J e s ú s Peregrino n. 72.—Po&ío JDiaz y 
Valdivieso. 
Se d* eratia el líquido desinfeotante amerloano. 
C037 10-8 
Solicitudes. 
S E S O L I C I T A 
para criada de mano una j ó v t n blanca 6 parda quo sea 
do buenas costumbres v moralidad, ('alzada de la Reina 
j ; bajos. _ _c i? ( , _ -4 15 
O JO—UNA J O V E N P E Ñ I N S Ú L A R S O L l l U T A colocarse para bordar eqoij os y marcar en casa par-
ticular ó para el cuidado y tdacacion de unos niños, y 
en la misma una general criada de mano para todo el 
servicio de la caaa excepto la cocina: informarán Obrapia 
n. 106, carpintería, entre Bernaza y Villegas. 
0405 4-1S 
H 
109 FÜIiTON ST., NUEVA YORK. 
Fabricantes, Importadores y Negociantes en 
Medicinas Homeopáticas y Libros so-
bre la Homeopatía. 
BoUquines de todas clases. A z ú c a r de Leche, 
Glóbulos, l i ó M o s , Cacao homeopático, etc. 
So enviará, gratis, un completo Catálogo (Ulustrado) ft 
quien lo solicito. 
DB 
LOS 
Debilidad vital y postración causada por atarnos menta-
Ios ó indiscreciones; so cura radical y prontanicuto 
con ol 
Especifico Homeopático do Humplireys No. 28 
en uso durante 20 años on loa cuales lia dado mejores re-
sultados quo mngua otro do los remedios conocidos. 
Precio $ 1 o l fniMoo, ó cinco frnacoa, mas uno gr.mdo 
de polvos, por $5.00. Fo euvia por correo, franco do 
porto al recibir su valor. 
Dirección : 
HuInpllreys, HomeopatMc Medicine Co. 
109 F U L T O W S T R E E T , 
N U E V A Y O R K . . 
J835~ Do venta on las principales boticas do !a Isln. 
Agencia y depósito general llotlca Cnsmnpolitana. 
S. UufiiclKo. 11,Habana,>l aondoimeaendivigirsotodu 
clase do podidos de lo» reforidos eapecfflooa, asi com? 
Vanualos y Catálogos los cuales so enyiaráú OBATIB. 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -caree en nna caea decente para lavar, plancbar y r i -
zar, también para criada de mano, duerme en el acomo-
do, tiene quien responda por su conducta: impondrán 
calle de la Gloria 1. 6394 4-15 
Ü NA SESORA P E N I N S U L A R D E edi M E D I A N A _ ad solicita colocación para criada de mano en caaa 
particular, es inteligente en costnra y acostumbrada al 
manejo de una casa y de niCos, teniendo personas que 
garanticen su conducta y moralidad. Calle do Monse-
rrate entre Teniente Rey y Lamparilla, depósito de ma-
teriales. Impondrán. 6399 4-'5 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -snlar de criandera á kche entera ó media: ea sana y 
con buena y abundante leche y personas que respondan 
de su conducta. Sol n . 105 darán razón: en la misma 
una cocinera desea colocarse en casa de poca familia. 
6401 4-15 
Barberos. 
Se solicita un oficial que sea bueno y con pocas p'xO-
tensiones Oficios 13. 6404 4-lft 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E -diana edad para criada do mano on caaa do familia 
docente: sabe cumplir con su obligación y tiene perso-
nas que garanticen su honradez. San Pedro esquina á 
Santa Clara n. IO darán razón. 
0402 4-15 
Se solicita 
una criandera á leche entera que sea sana y jóven. Con-
sulado 68. 6392 4-15 
PA R A ASUNTOS D E F A M I L I A SE D E S E A SA ber el paradero de D . Ramón Tamós Diaz, natural de 
Asturias, concejo de Llanos. La persona que sepa de 
dioho señor v desee manifestarlo, sa servirá hacerlo en 
Bemba á D. 'Valent ín Tamós, en Madruga á D Pedro 
Pérez y en la Habana calle de Compostela 132. Se desea 
la reproducción en los periódicos de toda la Isla. 
6511 4-17 
EJS C A R D E N A S C A L L E D E L C O R O N E L V E R -dogo n: 141, ó en Regla Santuario 72. se desea saber 
la residencia de D . Ignacio Herbello y Delgado, para nn 
asunto urgente de familia 
6472 4-17 
SE S O L I C I T A U N A J O V E N P A R A E L ASEO D E la casa que entienda algo de costnra á mano y á m á -
quina, si es merecedora se mirará como en familia, para 
la asistencia de un matrimonio, que sea blanca: infor-
marán Zu'u^ta n . 10, entre Dragones y Monte, al lado 
de la fonda E l Bazar. 6:i03 4 17 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A DE C A -narias de criandera á leche entera, es sana y robusta 
y con buena y abundante leche: tiene personas que la 
garanticen: Mercado de Tacón número 31, per la calzada 
de Galieno entresuelos, da rán razón á todas horas del 
dia en la bodega numeres 31 y 32. 6391 4-15 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A B L A N C A D E 3 0 á 40 aCos para el servicio doméstico de un matrimo-
nio sin hijos, no lavará n i cocinará: se exige que traiga 
referencias de personas respetables, sin cuyo requisito 
escusa presentarse, ha de dormir en el acomodo: calle do 
San Ignacio S3 darán razón. 
| [ N A P A R O A D E E D A D R A C I O N A L SE O E R E -
í J co para cuidar un» seBora ó atender á un niño para 
los l u f i o i de Ma'lruar» ó Santa Ma i i a dül Rosario, con 
la pr ciaa condición de bafiarae la interesada, la quo da 
nmv i nenes reft'rfncias v exige un corto sueldo. Cba-
orn23. 6191 ' 4-17 
S TNA > l O K K K A D Sí CA iVIPO DESEA C O L O C A R -
' ' ci> de (inander-t ó ! c í e entera, tiene otrsonas que 
rtspoT.dnn pur su «•. mduot..: es muy oailliosa parales 
niño,-», Ca zuda dol Monto 348, & todas horas. 
c m . i-" 
SE D E S E A O B T E N E R E N C A M B I O D E CASAS una finca bastante próxima á esta ciudad, por cal-
zada; propia para crianza, de buen terreno, excelentes 
pastos, con agua corriente, frutales y buena casa de v i -
vienda: dirigirse por correo á D . Benito Pazo. Cuba 
n . 104, Habana. 0382 20-14My 
EN L A C A L Z A D A D E S A N L A Z A R O N . 3 7 , puede colocarse nna criada que desempeüe el mane-
jo de una n iña de 8 meses y la limpieza de la casa por 
$17, si llega con buenas referencias. 
6300 4-14 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E C O L O R D E 14 á 16 años para entretener dos n iñas , se requiere 
que sea de ca rác te r afable, se le da rán $12 billetes y 
ropa limpia. Campanario número 185. 
0345 4-1* 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -< carse de criada de mano en una buena casa particu-
lar, sabe coser á mano y máquina y tiene personas que 
reaponden por ella. Teniente-Rey ulimero li-
6312 
de Aceita Puro do 
H Í G A D O de B A C A L A O 
Y DE LOS 
Hipoíosfitos de C a l y deSosa.^ 
E s ian agradable a l paladar como la leche. 
Poseo todas las virtudes del Aceite Crudo de 
H í g a d o do Bacalao, y laa de los Hipofosfitos. 
C u r a 5a T S e i s . . , ^ , 
C u r a 5a EJobsludacJ G e n c r a t . 
C u r a m E s c r ó f u l a . 
C u r a e l R e u m a t i s m o . . 
C u ? » í a "fos y R e s f r i a d o s . _ 
C u r a e í R a q u i t i s m o ©n loo N i ñ o s . , 
D . Manuel S. Castellanos Doctor en Medicina délas Facul» 
tadc's de Faris y Madrid, Subdelegado principal de Medicina 
yCirujia, &c. . . . . . . 
CERTIFICO: que be hecho uso con frecuencia en mi clientela de 
la Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao con Hipofosfitos 
de Cal y de Sosa denominada de Scott, y he tenido ocasión de 
comprender las ventajas que produce en los enfermos que ne-
cesitan, por sus padecimientos, de ambas medicinas, y quo 
rehusan por el mal sabor de la primera de ellas. 
Además estoy convencido que los estómagos delicados la 
joportaa sin el inconveniente de la regurgitación. 
v MxVNUEL S. CASTELLANOS. < 
Habana, Marzo 8 de 1881. 
Santiago de Cuba, 2 de Abri l , xC8i. 
Sres. SCOTT & BOWNE, Nueva York. 
Muy Sres. mios : Doy i Vds. el parabién por baber sabido 
reunir en su aceite las ventajas de ser inodoro, grato al paladar, 
y larga conservación; sus resultados terapéuticos, sobre todo 
en los niños, son maravillosos. 
Con este motivo tengo gran placer en hacerlo publico 
Soy de Vds. S. S. Q. B. S. M . 
Dr. AMBROSIO G R I L L O , 
Da vtnta ca todas las boticas y al por mayor por los Sres, 
]U)B* v CA~ J o s á SAWIA. v Haban*-
E S T A B L E C I D O S S T 3 . S O I . 
íTricófero de Barry! 
Se garantiza que liaoe crecer el pelo eu 
las cabezas calvas, que ©radica l a t i ñ a y l a 
caspa y que l impia l a cabeza de impurezas. 
Positivamente impide qne el cabello se cai -
ga 6 encanezca é invariablemente lo p o ü s 
espeso, snave, Instroso y abundante. 
Agua Florida de Barry. 
!V; Original y l a Mejor. E l ú n i c o p e r f a m « 
de l m u n d o qne h a recibido l a a p r o b a c i ó n 
de nn Gobierno. Se espende ea botellas dt 
t a s 
UNA flCÑORA I N G L E S A múaloa y canto 6 instrttoolon _ 
sen «a cambio de boapcdaje. Dragones 41 
«104 
_ P R O F B S O R A D E 
áBioa  ca t   Instrucción general, desea dar cla-
" ' n e h ane aie. raa oa 4. 
6-12 
SE S O L I C I T A ÜWA R K G D I i A R < O C I N E R A D E mediana edad con las formalldadba de cundncta y en 
su obHfraoion, ha de dormir en la casa, s e p r e ü e r o que 
IÍAÍ a nido patrocinada. Neptuno 188 da rán más porme-
soretdeuna&dos. 0191 &-12 
E n el Vedado 
so alquila en módico precio la casa calle Quinta n. G, 
r eúne buenas comodidades y capaz para una remilar 
familia. 6156 <-16 
Se alquilan cómodas 
Compras. 
S E COMPRAN LIBROS 
« n p e q u e f l a s y (trandeapartidasy en cualquier Idioma. 
6484 O B I S P O 0 4 , O B R E R I A . 1»-17 
B I L L A R 
So desea comprar una mesa de marca, con su Juego de 
•l>ola-> de pitia, tacos y demás uteD»ll:08. Centro deNe-
gooloa. OhUpo 10 B. de 11 á 4 0468 i - l d 
S E COMPRAN LIBROS 
GALIANO 9 2 
6436 ^ 4-:10 
— E COMPRAN TODA CIiA!-E OK lUÜEBI.Er t , 
pero que sean modernos. Bl que venda puede pasar 
p r e s t a antes de cerrar trato, porque en esta se paga 
A buenoa pre ios: en la miama ae enrejilla, b a r n l í a y 
compone Angeles n. 27. 
6X80 4 14 
SE DESEA C O M P R A l l J Ü N T O S O POR P I E Z A S uiiOS rueños muebles y demás avíos de una casa dt> 
íamilla para estaMeoeree otra que se espora de fnera. 
También un pianino de Ployel. Impondrán O'E' i l ly 73. 
6227 « ^2 
hermosas habitaciones, altas y 
bajas, con entrado independiente, en el más módico 
precio: han de ser personas de órden v moralidad Cres-
po 10. esquina á Colon. 6169 4-16 
E N L A 
CAIM DE HA N. 1 
se alquilan habitaciones altas muy ventiladas y frescas, 
propias para escritorios por la proximidad al muelle y 
tener vista & la Bahía: informarán en la misma su por-
tero. 5995 15-7 My 
S E A L Q U I L A N 
las casas Industria 84 y Maloja 175; la primera en $34 
oro al mes y en 17 la segunda. Las llaves están en las 
casas del frente, 6 informan Habana 74. 
6431 4-16 
En punto céntrioo y cerca de los teatros y paseos, se alquilan muy en proporción dos espaciosas y vent i -
ladas habitaciones, a un matrimonio ó caballeros solos, 
con toda asistencia, en coxta familia, donde no hay n i -
Hos ni otro Inquilino: dan razón Gloria n. 20. 
0410 4-16 
una patrocinada Jó ven para criada de mano en $25 bil le-
tes y lavado de ropa. Impondrán Trooadero 105. entre 
Galíano y San Nicolás. 6368 4-14 
Se alquila la casa número 3 de la calle de Obrapla, es de alto, acabada de reparar y pintar, propia para a l -
macenes y escritorios, de fábrica moderna y con agua: 
pudiendo pasar el quedesee tomarla á Obrapia 14, don-
de está la Uave, y en Prado 98 donde vive el dueflo. para 
su njuBto. 6435 15 16 
Se alquila en 28 posos billetes la casa calle ae Eubal-caba número 12 entre Antón Kecio y San Nicolás, aca-
bada de reedificar con las comodidades siguientes: su 
hermosa sala^cerrada do porsianas y tres hermosos cuar-
tos: toda de azotea y su sólida escalera y demás como-
didades: lallavo San Nicolás 253 en la mismainfurmnrán. 
6421 4-16 
E H A E X T R A V I A D O P O R LOS A L R E D E D O -
res del mercado de Tacón nn perro perdiguero color 
chocolate, lleva un collar cifrado M . J., se gratificará á 
quien lo presente en San Nicolás 17. 
6462 3-16a 3-17d 
N L A C A L L E D E L R A Y O N . 7 2 SE ENCtJEN-
tra desde el 13 del actual, un perro perdiguero. Se 
entregará á la pernona que de las solías del referido 
animal, la que abonará loa gastes que ha originado. 
6483 l-16a 3 17d 
89 Obrapla 89 
Se alquilan habitaciones altas y balas amuebladas á 
18, 20 y 25 pesos billerea, á dos cuadras de loa pa rqueaá 
hombres soloa Obrapla 89. 6418 4-16 
MONTE 61, LIBRERIA 
SE COIYIPRAN Y V E N D E N L I B R O S . 4747 30-16 A 
A T E N C I O N 
En la calle de los Corrales 125. entre Angeles 6 Indio 
ae alquilan habitaciones altas y baj» s á 8, 9, 10 y 11 pesos 
billefos con agua de Vento- 6406 
A B I E N O O S E E X T R A V I A D O UN M A N O A T O 
firmado por los Sres. J . M . Borjes y C? contra el 
Banco Industrial, del número 4,487, por valor de $7,102 
60 cta. billetes del Banco EspaBol, se pone en conoci 
miento del público á fin de evitar sea sorprendido, pues 
to que habiéndose tomado todas las precauciones debí' 
das, eerá nulo, y por tanto imposible hacerlo efectivo. 
6519 4 17 
Compostela 44. 
8e compran láminas y cupones de 3 p g y anuoadades. 
Se realizan ara&aa y lámparas á precios baratisimos. 
6302 2--25Ab 
Casas de salud, Hoteles 
GRAN HOTEL PASAJE. 
b i n a d o en él lugar m á s céntrico de la dudad , 
C A L L E D E L P R A D O . 
E l único con elevador. 
Los nuevos dueflos do esto magnifico hotel, tienen el 
cueto de anunciar á las familiaa lie la Isla y al público 
Su K»i>eral, que han introducido notables mejoras en el 
servicio, que nada deja que desear. Invi tan á las fa-
miliaa que doiiean economizar visiten nuestro hotel, 
donde hallmán comodidad, buen servicio y modicidad 
en loa prwjioa Humamento redaoidoa parala estación de 
vorano. Los Srea. paaojeroa pueden abonarse ó comer 
á la carta, lo que más sea do BU agrado. Be admiten 
abnnadoa á precios moderudoa. Se aollolta correspon-
dtinoia. Loa interpretes estarán á la llegada de los tre-
nes y vapores para hacerse cargo do loa equipajes de los 
8re« poni^eruH.—Oo.tfro <C Prince, rropletarlos. 
On. 499 15-3My 
I N T E R E S A N T E . 
Comunicamos al público qno el hotel L A L I S A , des-
pnos do nn» reforma sin igual hecha por loa Srea. Be-
bo«o y fl?. actnaloa dnenon, ha abierto aus puertaa para 
»1 recreo y gran comodidad do las familias quedeaecn 
paaar una animada temporada, pnea la vida en la oa-
piial ae hace Insoportable. Bl hotel L A L I S A , como el 
bftbiloo no ignora, poaoe espaciosas y muy ventiladas 
hubitaclones, las oualea esmeradamente amuebladas y 
Con nn aseo sin Igual ofrece á sus favorecedores. El res-
taurant eameradaraente «ervide no dejará nada que dc-
aear. paralo cual oueutan con un excelente cocinero 
Aooodlendo á la petición de varias dietlnguidoa lamillas 
allí hospeda'iaB, sus nuevos duelios han establecido ele-
gantes gnugaas. que gratuitamente i'onduoirán.á los po-
ij^Jeroa de loa tren» a al Hotel y vice-versa. 
PRECIOS M U Y 1UODIOOS. 
5410 26 28 
En el mejor punto de la Habana, Reina eaquina á A g u i -la, ae alquila un freacoy eapacioso salón propio para 
una sociedad ú otra cosa análoga con entrada indepen-
diente: t ra tarán del precio y condiciones en la misma. 
6393 15-15 
En casa decente do corta familia y sin niños, ae a l -quila una buena habitación alta, muy freaea, con 
llave de agua, á caballeros, matrimonio sin hijos ó aefio-
r»8 aolaa, punto céntrico. Industr ian. 110, entro Neptu-
no y San Mignel. 6308, 4-15 
ESS A f» D E L A N O C H E D E A V E R 1 4 , 8 A 
_ lió á la calle un perrito negro ratonero, de orejaa 
coi tari aa, collar y oascabeioa de nikel, y que entiende 
por Alí . Según informea, fué recogido por una aefiora 
y un caballero en la esquina da Compostela y Amargura. 
Se les ruetra se airvan enviarlo á Compoatela 56, en don-
de ee gratificará al que lo lleve. 0425 4-16 
Be alquila 
una espaciosa casa propia para establecimiento ó casa 
particular: tiene cinco cuartos, sala, comedor, cocina y 
tros llaves do agua. Compoatela 57, al lado impendí án . 
0380 4-15 
PÉ R D I D A E N L A N O C H E D E L 1 1 D E L AC tual, se dejaron olvidados en una de laa mesas do las 
afueras del café de Luz, unos doonmentoa perteneoion-
tea á D. Francieco de Cárdenas, quo & nadie son útiles; 
se ruega á la persona que los haya encontrado, ae airva 
entregarlos en la zapatería, cali-» del Obispo n . 10, donde 
deapuoa del agradecimiento no perderá elhallasigo. 
6347 4-14 
Se alquila por $51 oro, la gran casa de la calzada del Cerro n. 610: tiene un gran portal, 8 cuartos, sala, 
comedor con peraianas, patio, traspatio,, jardín, caba-
lleriza y cochera: está lo más alto y saludable: ha gana-
do 5 onzaa: en el n. C08 eatá la llave y enla fen-eterla, 
Mercaderes esquina & Amargura, informarán. 
6329 4-14 
Ventas 
D E í I N O A S Y E S T A B L E C I M I E N T O S . 
Se alquila la casa Kmpedrado n. 9. situada á meriia cuadra de la catedral, do zaguán, dos ventanas, tres 
cuartos bajoa y doa altos, acabada de pintar: t n la ta-
baquería de enfrente eatá la llave. Prado 55 impondrán 
6335 4-14 
Se alquilan en la casa, callo do Compórtela n. 10, 3 ha-bitaciones seguidas grandes, con entrada do zaguán 
lndi<pendieots, cemodor, aerviclo da agua, cocina, etc., 
etc., propia i ara bufete, escribanía, escritorio 6 una 
Mrta l amilla: en la misma informarán á todas horas, en 
tro Empedrado v TnladiHo. 6341 8 14 
Se alquila la hermosa y fresca cas» oe alto y bajo con capacidad para doa familm». situada en lo máa alto 
de eata ciudad, ral/.mía de la Keinan. 120. También otra 
en la calle de la Merced n. 79. Tnfonnarén de ana pre 
dos muy módicos en la calle do las Lagunaa n 66. 
6SS2 4-U 
Se alquilan uno 6 (loa oaartos altea próximoa á la plaza del Vapor á peraonas de miiralidad: en la misma ae 
venden várioa esi aparates do espejos y sin csprjoa ca-
mas, cortinas finas mamparas, espejos decnorpo entero 
y todca loa muebloa do una caaa. Angolea n. 27. 
6379 4-14 
S E A L Q U I L A N 
muy en proporción loa altea de Muralla 24: en la miama 
impon'ir'in á todaa horas. 
0338 4-14 
Alquileres. 
A N T E S H O T E L PARTS. 
84 alquilan hormosas y frescas habitaciones altas 
bajas amueblariaa. con asistencia ó sin ella, á u n a cuadra 
del Teatro de Tacón. ladustria 130, entre San Bafael 
San José. 6331 8 14 
MAK'ANAO.—Ho alquila por la temporada 6 por un HSO la eapaolosa uasa callo do Santo fomingo n. 30, 
muí fresca v propia para una larga familia, t n precio 
módico La llavo está enfrento dondeimpondrrtn. 
6t94 4;17_ 
Aítos frescos y baratos. 
8o alquilan f n í a oalzaclad« Galiano n. 88. Caben has-
ta doslamHa^ 651* 4-17 
§an SfiooCi 55]—Eu casa .lo un matrimonio ne alqui-lan d"» habitaciones altas independíen la á matri-
mooloa aln niños ó pornonas de edad, se piden y dan re-
ferenoiás, puede verso de 7 á 9 do la mallana y de 5 á " 
de la tarde. 047S 4-17 
S E A L Q U I L A 
la cata Estrella n. 9, con 4 < uartoa, 2 alto* y 2 OUJOH, 
og ta do Vxnt.p abundante, cloaca v «oca: on la tienda 
d'' ropa la 2? Iberia, Abulia entro Entrona y Monte da 
r t n r j jgn . 4-17 
ü alquilan los hennoHim altes de la casa calle del Em-
pedrado nrtm. 33. inmediatos á la plaza do San Jnan 
do D.oa: non 4 habitaciones y cocina, con das y agua de 
Vento, y ai gustan pueden comer con los rtuefloa de la 
oaaa quo ea un matrimonio y 3 hijo», y para una perso-
na sola con las mlsmaa condioionea ae alquila una habl-
taoloi' en los biyloa. 6465 8-17 
S E A L Q U I L A N 
loa altoa y la aooeaorla, acabadoa de pintar, de la oasa 
o*tl>» del Obispo n. 30 propios para eBoritorio 6 para fa-
milia. Kn la sastrería del lado impondrán. 
0500 4-17 
n casa Sé familia ileoeute ao alquilan nonuosaa y 
froaoaa hahllaolones con agua do Vento, proplaa p:-
ra oaballoroa 6 nintriinnnios sin nillof, prcoloa múlleos 
Onba nAiuoro 29, entro O Reillv y Empedrado. 
0195 4-17 
¿ ¡ 4 alquila Ja caaa Eyldo 107 A, con «al», ¡poiento 
O.ioü'iia, pi-tio agua abundanto de pozo, 3 posesioiies 
altus d« azotea on $to billetes al mes; también una sais 
alta con toda 'a seguridad y limpieza para un hombre 
adió ó "n'riaionío: en Ja niism» dan rnzon. 
.AxnA 4-17 
M A R I A N A O 
Se alquila la fresca y ospacioau rasa quinta calle v io-
J w número í)5, en proolo módico, iuipominhi on los Q.io-
m ..los «-allp Kual 17. 64b7 4-17 
i . e ulquiia la ca^a de la callo de luu Ofioloa n 82. propia 
O para cualquier eatableoimiento, eatá aituada frente al 
h'-tei de S<in Cárloa y á loa vapores del muelle de Luz: 
impondrán Inqniaidor 25, la llave en la barber ía de en 
fronte. 6480 4 17 
Encasado una familia decentó se alquila un cuarto alto propio para dormir nn caballero ó aefiora sola en 
9t túlleles: calle de O-Reilly n. USJ entre Aguacate y 
Vil l ieafi . 0403 4-17 
Se aíqnila el piso principal compuesto de una ^ran sa _ la, comedor, cuatro cuartos, couina, bailo é inodoro, 
todo solado de márinnl; y toda la parte baja, propia naia 
escritorios (t cualquier establecimiento, de la casa Mor 
cadetes 10; en la mivma Impondrán. 
C3&4 414 
S E A R R I E N D A 
la caaa Ancha dol Norte número 201, el frente un eata-
blecimlento y al fondo con 23 cuarto» y agua: en la mis-
ma se t ra tará . 0130 4 14 
Se alquila 
barata la casa Dragones 98. esquina á Oampanario, pro-
pia para hndoga. en la qun ha sido ocupada por más de 
treinta atina, ó para cualquier otro ostableoimiento. T 
ne armatostes y mostradores, dos puertas por Dragón 
y cinco por Campanario, agua en Bl>andancia, de azotea, 
un cuarto alto, &, S¿. Lallavo en la aooesoria del lado 
Impondrán Sao Miguel nrtmoro 181, 
0353 4-14 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa O'Rellly 40, esquina á Agniar, muy 
propina para una corta familia: en la m'sma a todaa ho-
ras Impondriln. 8349 &-14 
Hermosas habitaciones. 
Se alquilan con Ind.» asistonolaá familias ó á personas 
solas. Dragónos 41. 03-6 4 14 
Se alquila la casa San Miguel 41, toda de azotea, con cuartos altos al fon;lo, cocina espaciosa, patio, agua. 
trea cuartea grandes, comedor y aala. 
fre '.o Porolvul, {Juliano 93 altos. 
6334 
Informará A l 
4-14 
M E R C E D 78. 
So alquila esta hermosa casa con aala. 3 cuartos cuar-
to de baHu, una barbacoa y pluma do agua. En frente 
darán raion. 6470 8-17 
Onrapia 6H.—He alquilan dos habitaciones en el en-tretitielo y on el prlnnipal sala y gabinete, todo ox-
ter or, con muebles 6 sin ellos; con asistencia de criado 
6 sin ella: tienen ga4 y agua: entrada á todas horaa: no 
casadn huéaneiloa. 0513 10-17 
S , «iquiian uiioa hermosos y espaoiotioH ulios con en r.rad» indepundiente. zaguán, batió, etc., á dos cua-
dras du la iglesia dol Monaorrate. Impondrán Conoor 
día 44. 6407 4 17 
¿ i - i .^qui la la casiiacallo de la Obrapla cutre Villegas 
O v Bernara, al la><ocletn. 85 donile está la llavo, com-
pncaia do tres habitariouea, una ds ellas alta, au patie-
clto, cocina, ote, en $17 oro y fiador: impondrán Amar-
gara n. 40 0500 4-17 
So alquila la cana calle do la Picota 38, entre las de jo-ana Marín y Merced; oompui'Hta do sois cuartea, tres 
o irridoa uno al frente y dos altos, hermoso patio, ospa-
olosa IM olna y buen pozo con su bomba. En 42| pea< s 
oro v fladi'r. En frente n. 15 la llave, é Impondr4m A 
margara 40. 0501 4 17 
En oasa de familia "ecoute Prado 80, fiont» al Parque Central, se alquilan tres habitaciones con vista á la 
oalle, a oaballeros 6 matrimonio sin hijos. 
0188 4-17 
S« alquil* lu nasa Cuuuordla n. 149 eaquica á Lacena, p<opta pera oataMectmionto teniendo además gran 
onuiterla. La llave enta en la barbería del Indo é i m -
pondrán 73, Zu u-ta, entro Mont^ v Dragónos, altoa, á 
1» derecha, d« 12 á 3. 0146 4-16 
O JO—Peloteila i , \ DI<:I>-<<^HA—Kl local en que estado muchos nfioa esiu acreditada peletería, Mon 
te 6, outre Agui 'a v Ani i -Ud, so alquila sumamente ha. 
rato, Tieno eapacinma altos non balcón á 'a calzada del 
Monto. Impondrán Amistad 154. 
6358 6-14 
Alquileres de criados. 
Se alquila 
Pérdidas. 
GA N G A . — E N G U A N A B A C O A 8 B V E N D E U N solar con 18 varas do frente ñor 36 de fondo, con 7 
cuartos, de tabla y teja, todas alquilados: calle de Con-
cepción esquina á San Juan, bodega, t r a t a r án . 
6498 19-29 
De animales. 
SE V E N D E UN C A B A L L O C O L O R COLONO D E siete cuartas de alzada, maestro de coche y Jóven 
Reina 49, esquina & Bayo. 6434 4-16 
GA N G A — C A N A R X 0 8 B E L G A S t A B D E N A L I -lloa pisadores, gilgueros idem, vários negritos can-
tadores, un ruiseñor, trea sinaontea, una calandria can-
tadora, un cardenal muy raro de Méjico, un gato y doa 
gatas, una de ellas parida, nna perrita ratonera muy 
Sna, se venden Agui la n . 226. 
6395 4-15 
SE V E N D E ÜN M A G N I F I C O Y F A M O S O C A -ballo de trote, criollo y maestro de tiro, solo, en pa-
reja y en trio; do aiete cuartas y una pulgada, de 5 
a&oa, oaatrado, color moro azul, de conchas, cabos ne • 
groa y muy dobie, propio para un médico 6 para una 
casa particular sano y sin resabios: ae vende por no 
necesitarlo su dueño: se puede ver calle de la Habana 
n. 173, entre Merced v Paula, oasa particular, de I I á 2 
y de 5 á 7. 6384 4-14 
PO R A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O SE V E N D E N dos magníficos sinsontes de piezaa y varios clarines 
muy cantadorea, igualmente que un magnifico faetón 
de familia casi nnevo con su barra de pareja y na caba-
llo. Pueden verse y t r a t a r á n do su ajuste á tedas horas 
Habana 173. 6371 4-14 
SANGUIJUELAS 
P O R MAYOR Y MENOR. 
A G U I A R 1 0 0 , esquina & Obrapla. 
0241 3()-12My 
De carruajes. 
SE V E N D E N DOS D U Q U E S A S E N B U E N ES-tado las dos, con cinco caballos y sus limoneras co-
rrespondientes, todo muy barato, por tener que ausen-
tarse su dueño: calla de Oquendo entre Salud y Zanja, 
tren de cochos, puede verse todo de 7 á 8 de la mañana, 
6412 4 16 
E V E N D E UN H E R M O S O C A F E Y B I L L A R 
_ en uno ce los puntas mejores de esta capital, propio 
para dos que deseen trabtjar. Informarán Cuna 6 De-
pósito No me olvides, 6 Teniente Rey y Prado La. Plata. 
0504 4 17 
en proporción nna botica cempletamonte surtida, con 
armatoste elegante »1 estilo moderno, pnmeria americana 
del mejor gusto y situada on uno de loa mejores barrios 
de esta capital. Ue müa inforniea dirigirse á Galiano 19, 
de 10 á Vi de la mañana y de 0 á 8 da la tarde. 
6496 4 17 
Se vende 
un vis á vis de medio uso y unos arreos de pareja oaai 
nuevos, hebillaie dorado: J e sús María n . 21. 
6Í75 8-13 
F A E T O N 
Se vende uno de fuelle de quita y pon, de cuatro asien-
tos, de su estado basta con no haber rodado más de seis 
veces, ea cómodo, faerte y barata. Zanja, esquina á 
Lealtad. 6024 15-8 
De muebles. 
SE VENUt< UN a * * « 0 F l l A N C E S OE S Í L L E . .- ría, un smfanler óbi i ió , un lienzo grande do un oru 
cifijo, unos eanapai-atea. variaa oamaa de hierro y bron-
ce, un reloj de capricho con termómetro, lámparas y 
muebles de poco uso. Amistad 132. 
6517 4-17 
P I A N O S 
Se componen y se afinan. También se compran piani-
nos usados se cambian y se venden. Taller de composi-
Oionea Villegas 79, entre Obrapla y Lamparilla. 
6408 8-16 
SE V E N D E U N P I A N O F A B R I C A N T E J O H N Thomson London, en muy buen estado en $150 bi l le-
tes por tener que ausentarse á la Pen ínsu la . Arsenal en 
la puerta darán razón, pabellón de oficial. 
6458 4-10 
Se vende 
nn billar con sus tacos y bolas blancas y todo lo necesa-
rio: se da en la mitad de su valor. Luz n . 77 dan razón. 
6416 4-16 
P I A N O . 
Por tres onzas oro se vende nn magnifico piano de cola 
propio para un café; es una verdadera ganga quo se de-
be aprovechar. Villegas 79. 6407 8-16 
B I L L A R . 
Se vende una de las mejores mesas para carambolas, 
muy barata. Mercaderes 30. 6428 4-16 
SE V E N D E M U Y E N P R O P O R C I O N U N E L E -gante peinador de nogal macizo, de úl t ima moda, y 
una preciosa mesa de noche, también de nogal: puede 
verae Prado 62, altea. 6438 4-16 
SE V E N D E N : U N P I A N I S T A , N U E V O , CON 1 0 0 metros de música, en 8 onzas oro; una precioaa sera-
fina, con tres cilindros, en 5 onzaa, y nn magnífico órga-
no-piano, condes cilindros, en 9 onzas oro. Pasaje n ú -
mero 8. antiguo almacén de pianos. 
6396 4-15 
OJO.—UN J U E G O D E C A O B A C A L A D O $60— otro americano $45—otro & lo Luis X V $120—Apara-
dores á $25—Lavabos, eaoritorlos-cómodas, espetjos, ca-
jas de música, relojes gran sonería, peinadores, sille-
r ía de Viena y de todas clases.—Se compra, cambia y 
compone. Monte 4. 6390 4-15 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O P I A N I N O D E L fabricante Boiaelot, flls, que costó veinte y seis onzas 
oro, con poco tiempo de uso y se da en menos de la m i -
tad de su costo. Merced número 61. 
6363 4-14 
SE V E N D E N TODOS LOS M U E B L E S , C A M A S de hierro, lámparas cristal y demás enseres, de una 
familia que se ausenta para la Penínsu la : se da por la 
mitad de su valor y se admiten proposiciones por el todo 
Srefiriendo más á particulares que & loa especnladoreai iformarán de aiete mañana á cinco tarde. Compostela 
nrtraero 167. 6350 5-14 
A PERSONA-* D E GUSTO.—SE V E N D E U N elegante jnego de gabinete y de cuarto, un pianino 
nuevo, varios cuadros muy buenos, también algunos 
grabados y demás objetos de casas, bajos del Sol de M a -
drid. Egido n 2. 6383 4-14 
VISOt P O R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A SE 
da en 250 pesos papel, (último precio) un grau piano 
de Calzón, de grandes voces y magnifico para un café ó 
cualquier estebifcimiente y todos loa muebles de la 
casa Calle de los Genios número 20, entre Consulado é 
ludustria. 6364 4 14 
(T R A t S R E A L I Z A C I O N DE M U E B L E S : L A V A -Tbos á 20 y $25 escaparates de 30 hasta $100, camas de 
hierro con bastider de alambre á $t0, nna lámpara de 
cristal con tres luces $50: hay además un gra surtido de 
cuadros, peinadores de caoba, todo á precios de realiza-
ción. Dragones 80. 63*9 8-14 
s E VENDE O SE A R R I E N D A UNA E S T A í i ^ A. de una caballería do tierra, muy cerca do Arroyo Apo-lo, ántes de llegar á la bodega de San Juan. Buen terre-
no, arboleda imm'jorable, agua y buena rasa á la calca-
da: informanln eu la misma 6 en •Tea is del Monto n 275 
tiend* "La^j i rmen." 6489 4-17 
POR T E N E R QUE A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O á 1» Península por asuntes propios do familia, se 
vende la piutereaoa y bien aceditad i fonda ' ' K l Eco de 
Galicia. Ofloioa 90, frente á Paula, punto muy frenoo y 
concurrido, de mucho tráfico, sin nada da paluoha; vista 
da fe, aprovechar la ganga. 6473 8 17 
EN MENOS D E L A S DOS T E R C E R A S P A R T K S de su valor, se vende la oasa Figuras n. 91, letra B; 
con sala aposento, comedor, tres cuartea y buen patio; 
toda de mampostoiia y ladrillo, siendo la sala aposento 
y comedor, de azotea, maderas de cedro y losa poi tabla: 
en la miama se toman $2,500 en hipoteca, billetes, dando 
buenas garantías, y se dan cuatro mi l en oro. 
6427 5-16 
GANGA 
San Lázaro calle del Principe 15 se vende uua oaaa, 
dos a- cosorias de mamposteria y azotea, seis cuartos de 
teja: ganan monanal $88 billetes, por tener que retirarse 
au dueño: en $2,500 oro que vale 6,000. 
0133 4-16 
SE VENDE UNA CASA DE M A M P O S T E R I A L i -bre de todo gravímen, á doa cuadras de la calzada del 
Monte, compuesta de aala, comedor y tres cuartea, en 
$1,500 oro: informarán Gloria 138, letra A, entre Figuraa 
y Oármen. 6397 8 15 
SE VENDE UNA. ESTANCIA E N SAN F R A N -olseo de Paula, de caballería y cordeles de tieira con 
dibolea írutales, palmar, platanar, agaa corriente y 
pozo, muy próxima al pueblo, con casa de vivienda y 
toda sembrada on su totalidad. Campanario 160 infor-
marán, avisáudoso por este medio á laa personaa que 
hau hecho pr» poaioionea por !a misma, poaea á enten-
derse con BU dueño en dicha casa, dondo taoibieu se ven-
da y puedo verse una cachona de 9J meecs, color V e r d u -
go. d«5 casta legítima, buldog y mallorquína. 
0300 4 14 
O c a ] 
J U U J J J L X V U i 1 
PASTA de Coco con Pina. 
PASTA de Coco con Ouanábíma. 
PAST4 de Guayaba atropellada con Mamey, 
á 76 cts. y á $1-26 el cubito. 
L A M F A R I I X A 1 6 . Cn 520 
¡PARA REFRESCOS! iPARA REFRESCOS! 
& $1 billetes el pomo. 
PULPA DES TAMARIMBO 
á 60 centavos el pomo. 
Cn. 665 8-17 
V E N K E UNA C^SA i>K i)SA >« P O w T E K l A , 
callo dfl Príncipe n. 23 con su hermosa sala, aposen-
tó, cothedó^, dos cuartos, cocina y pozo, tiene 14 varas 
do frente por 40 de fundo, propia para tren lie carreto-
nes 6 de oochep; so da en proporción ne trata por nna 
finos: impondrán en la misma 6357 4-14 
P O T R E R O . 
Se vende uno de 55 caballeiiaa, cercado todo do pie-
dra, buenaa fábricaa de vivienda y ordeño, do teja mag-
nlflcoa corra es, como 12 000 palmas, laeunas y rio fér -
tiles. Dista 6 leguas do la Habana por forrooarrilea y 
calzadas. Se da en $:18 000 oro, deduciendo 18,300 de 
censo al 5 pjg anual, ol reato de contado a 'miti^ndo 
como pj r te de esto una casa de $3,000 oro Centro de 







He alquila una espacioaa y v mnaoa casa en oí tBfjvi 
punte de la playa de J'ntabanó por estar inmediata al 
muelle y al almacén dei ferrocanil, propia para empresa 
do pescado, do esponjas, fonda almacén do víveres, bo-
dega, cafó ú otro gito, habiendo do observarse su muy 
segura ooustraccion. Impondrán Amistad 104. 
6346 4 14 
EN & I . U U O O R O S E V E N D E UN S O L A R UE <t ¡otes de terreno, Juutea 6 separados, con 2 017 varas 
planas, &• una cuadra de la calzada de San l . ízaro, hacen 
fronte á la de Infanta, por el Este con 2 esquinaa, muy 
prrpio parann taller de madera, rarros y paro un fnerta 
industrial. Para más pormenores Teniente Rev 44. 
0344 4-14 
Se a lqni ia bara ta l a i asa Escobar n. 23, tiene sala, co-medor con ido, dos hermosas habitacionea bajaa yuna 
alta, agua en abundancia y d e m á s comodidadCB; la llave 
en l a bodega é i m p o n d r á n San Mignel n . 1?4. 
6352 4 14 
So alquila on módico precio la caaa Villegaa 131 de doa ventanaa á la cal'e, entrada para carruajes, sala, co-
medor, cuati o cnartoa y patio muy hermoao, aguacen 
BU bomba y toda fieaca''y ventilada. La llave eatá on la 
bodega do la esquina. Informarán Luz 23, entre Cuba y 
Damai. 6185 4-14 
Se ceden unas habitaciones balas á un matrimonio sin hijos ó á nn hombre solo que tenga oficio paraque 
cuiden de la puerta. Lamparilla número 17. 
6370 4 14 
Se alquila una casa ospacloaa propia para fábrloa dé tabacos, cigarros 6 almacén. Córrale* esquina á Cár 
doiuiH, media cuadra do la calzadadel Monte, tiene altos 
para familia, Infoimarán Monta número 2. 
0330 8-14 
Atmila 73, 
entro San Miguel y Keptnno se alqnllAn babltaolones 
altas, con toda asistencia compb tauunte en fau.illa. 
0305 8-14 
S E A L Q U I L A N 
los altos ó los bajos (á elección) de la hermoaa caaa Ba-
rrete 02, Piara do Armaa, Ouanabacua: en la misma i n -
formarán. 6298 15-13My 
S E A L Q U I L A 
la caaa Manrique 180. 
drán Katévez n 12. 
La llave on la eaqnlna ó impon-
62»* 4 14 
Se alquila nna magnifica, espaoh ea y ventilada aala, con balcón á la calle, ápropdalto para escritorio do nn 
Consulado ú < tb-inas de algana empresa mercantil y 
otras paaoaiooea altas, también para escritorio y alma-
oenoa on loa halos, todos en nrocioa convencionales, San 
Ignacio 39, eaqu na á la del Sol: impondrá el portero. 
6276 ?-13 
t | E VENDE LA CASA D E L A C A L L E DE ESPA-
. V i o . . . j . A VwlJo, HA mampnat.i.r1a y fj\ln. con tres 
«onesorlaa, 5 cuartos; también tiene establecimiento de 
víveres: en ol mismo solar queda, terreno yermo para 
fabricar otro tanto; se da muy barate: en la misma in -
formará el encargado. 6255 8 12 
B i W í M W M I X 
V E D A D O 
Por la mitad de su valor se venden trea habitaciones 
casi nuevas de tabla y teja s'tuadas en dos solares cer-
cados do listen, los cualea se ceden á favor del compra, 
dor, están próximos á los baños de este pintoresco eaae-
río. Tienda mixta 5í, n, 55 impondrán. 6127 8 9 
SE VENDE EN ¡ U U C H A P U O l ' O t t r i O N L A CASA cali» dé la Eatrollan. 123, entre Campanario y Lnaltad 
tiene de trece y media á 14 varaa do frente por 30 do fon-
do; dos ventanas á la calle con pomauas, zaguán, sala, 
anteaala con peraianan, salón de comer cerrado de per-
sianas, patio y traspatio, el primero forrado de azulejos; 
aguado Vente, acometimiento á la oloaca; aiete cuaitoa 
bajos, cocina, cuarto de cochero, cabalienza para dos 
caballos, dos cuartos altos y su sala cerrada do persianas 
y cristales oon suohis de mosaico. Frescas y muy venti-
ladas, tanto laa habitaciones altas como laa bajas; terre-
no propio, libre do gravamen, buenos títulos, inscrito» 
on oí antiguo vnunvo registro: se puede ver & todas ho-
ras del día. Sus coitrlbuoionea al corriente v t ra tarán 
de su ajuate «alie do loa Sitios n. 137, de 7 á 8 de 1 ma-
cana y de 5 á 7 de la tard - Loa dias festivos á todas 
horas. 5735 
300,000 caballos en los Estados-Unidos y Europa. 
10,000 caballos en la Is la de Cuba. 
ImposibiUila.i.1 de explonion, gran economía df combustible, Jác!'. transporte, instilación y man'jo, larga dura-
citn sin reparan'ones, facilidad de limpiarlas y conservarlas limpias. 
Talrs BOJ las principales ventajas que estas oxoolentes calderas tienen sobre otros sistemas y ene los han 
oonqulatado la fama de sor anp^riores á Codas las conocidas. 
Hoy hay más de 300 OOO CAB * L L O S ennao en los Estadoa-Unidoa y Europa y en esta Tala, donde hace 
poso tiempo que sn conocen, hay instalados ya más do 10,000 C A K A L L O S , dando os. olcntoii resultarlos o^mo 
puedo veríe on la^ siguientes fincas: ' i . 
Inirenio UNION, en Cnevitaa.—SOLEDAI?, SATÍTA HUKA, SAN J O S Ü , L A S C A ^ A S , B E I i . E Z A 
SANTA M A R I A V SANTA F E . en G n a n t í n a n i o . — H O R M I G U E R O , CONSTANCIA, C I E ^ E G U I T A , J«»-
KEFA y T E R B « Á . o o Cirtnfueg i8.—SAN R A M O N , en Manzanillo.—CONGRESO. SENADO, C A R I D A D y 
CENTRA L R E D E S C Í O S , en Nnevitas —SAN J A C I N T O , en Vi l l ac la ra .—GRATITUD, en Monacaa—FOR-
TUNA, en Alqnízar.—SAN L U C I A N O , f-u Macagua.—SAN .TOAQUIN D E I B A Ñ E 7 . , en Pedroso.—SAN 
C L A U D I O , ou GabaBas.—EMILIA, en Güines.—Almacenes do Depósito de l a Habana v Eoflnoría do Cárdenaa 
etc., etc. . , , 
NOTA.—No hay que confundir estas calderas oon los varios sistemas que lisy parcvMu», pues los puntos 
ds diferbncia que es en loque consisto su Buperioridad, están cabio: tos por nuestras patentes para qne nadie pne-
da hacer uso do ellas. 
T R A T A R A D E SU V E N T A Y D E L A C O L O C A C I O N E N LOS I N G E N I O S . 
A L B E R T O VRRVSTEGül . 
S A N I G H N T A C I O N U M E R O S O , H A B A N A . 
O O E I . S F Í . E ! 0 ! • ^ E ^ A n i ' - í a . T D O x o » . 5020 
GRAN DEPOSITO 
DS MAQUINAS DE COSER. 
La única oasa en toda la Ishi dH '¡ubi* que puede ol'reoer un surtido completo de 
las majores máquina-» del ufando, oomo v - r i n por los siguiontes prooios: 
LA G R A N A U K t t f C A N A ÍI0 B r i I N G E R N. $40 B Además las magnificas 
le RA V R ' I V O , O O H E S r i C y l a A M E R I O A N A N. r . También hay REJWING-
V' iS , N E W U ; » « « v W Í L O / Í X y G I B » * baratí-dmas, iVUquinaa de m a n o á $ 5 
B. Id.¡in do risa' á. í í El qiw mis ínraoo vendo en la Isla de Cuba. 
r 4 , 0 ' a E I L L V r 4 , entre A * laoate v Villogas 
J a é S Uonzalez Alvarez. 
Cn. 537 13-13 
T O S , O A M S A N 
Su curación coa el 
O G O 
J I O T F A L T A D E R E S P I R A C I O N , 
uso de lo« cigarros antiasmáticos dei 
U n 
Cn. 638 DE VENTA E l TODAS LAS BOTÍÜÁS ACREDITADAS. 
F E I E T E R M i 
C A L I A N 
ESaUIlVA A 8 A 1 V R A F A R I , . 
E s t a a c r e d i t a d a P e l e t e r í a a c a b a d e r e c i b i r de s u f á b r i c a e s t a b l e c i d a e n C i u d a d e l a 1 , 0 4 0 p a r e a de A i r a é e s , E s q u e l e t o » , M a r g a r i t a » . M e r c e d i t a s , e tc . , e tc . , q u e l l a m a n l a a t e n c i ó n p o r 
s u s í o x m o s e l s g a c t e s y b i e n a c a b a b a s . 
P a r a c a b a l l e r o s h a r e c i b i d o i g u a l m e r t e u n o s I n a p e í l a l e s , y s o b r e todo, u n o s c u r a - c a l l o s q u e p r i v a n , y q u e l a m o d a d a e n l l a m a r c o n e l s i m p á t i c o n o m b r e de A M A T ü S I T R S . 
L o s p r e c i o s e s t á n 3 n r e l a c i ó n c o n e l t i e m p o , b a r a t ó n , e u n q u e e i a l c o n t a d o 
P a r a e v i t a r f a l s l f i c a c i o n t s s d e l c a l z a d o q u e r e c i b e LA . M O D A , l l e v a j m p r e s o e n l a s u e l a e l e s c u d o de l a c a s a . 6 3 0 3 4 - 1 3 
ESCANDALO NUM. 1, VERDADES Y NADA MAS QUE VERDADES 
ESTE VERANO B0PA CASI DE BALDE EN "LA FRANCIA " 
OBISPO ESClUmA A A G U A C A T E — T O D O E N B I L L E T E S 
Masellnae para trajes lindlsimaa para verano, de 3 rs., 
de vara do ancho, rebajado el precio A 1¿ ra. 
Masfrlina estampada estrecha, 1 real vara. 
Oianes lindísimos, a 1 real. 
Cütré blanco floo y sin ca), & 15 centavos. 
Blondas catalanas en comiaiuo, á precio de fábrica 
ch>'fiB. mantillas, mantillinaa blancas y negras, des 
átí $(i billetes á $300. 
Velitoa para mantos, el surtido mayor del mundo. 
Oían es de hilo crudo y de fondo azul, rosa y crema, & 
real y medio vara. 
Rasos de seda pura do 10 ra. vara, loa damos & C ra. 
Olanea finísimos uo lindisimoa estampados, á 1 r l . 
Olanes de hilo superiores d« 24 hilos, á 60 centavos. 
Lladisimas lanitas grises que valen á G rs., las vende-
mos á 30 cts. 
Crea cubana de hilo con 35 varas, á $8J pieza, billetes. 
O.ras de hilo puro de yarda de ancho, mucho máa fi-
nas, que valen $40, laa vendemos á $22 pieza con 35 
varas. 
Holanda cruda superior, á 2 ra. vara. 
Ponto americano para mosquitero, á dos peaetae. 
«Jlan blanco de hilo, á 2 rs. 
Ocrofi más finos, á 3, 4, 5, 6 y 7 rs. 
Muselina de cuartos para forros, á 3 rs. 
Corsets franceses, completo surtido, loa vendemos dea-
de 6 ra. 
Loa hay de 2, 3, 6, 8, 10,12 y $14, todos con trenzas 
de suda, valen todoa doble aún en casa del fabrican-
te. Se dice que todos los demás establecimientos 
carenen de telaa de novedad para la estación. E n 
L A F R A N C I A no se carece de nada de esos artículos, 
hav de todo lo nuevo y elegante que existe de moda 
en Paria. 
Telo de religiosa blanco, á 4 rs. 
Trajecitos de lana para niños, desde $3. 
Polizones de última moda, á 12 rs. 
Chalea de felpa, á 4, 6, 12, 18, 25 y $40. 
Chalinaa euenje algodón y seda, á 2, 4,10, 20 rs. y 3 
4, 5 y $6. 
Grauadlnaa negras de seda, desde 2 rs. á 24 rs. 
Elegantes abrigos, visitas y rotonciaa con pasamanería, 
muy baratea. 
Oían unión, gran variedad en pintados, á peseta. 
Oían unión medio luto, á peseta. 
Baticas hechas para niños, á 3 rs. 
L a muselina bordada que vale á peso, aquí la vende-
mos á 2 ra. la vara. 
Sábanas de felpa para baño, á $3i y $4. 
Sayas con tiras, á 3, 4, 6, 7 y $8. 
Merino carmelita para hábitos , doble ancbo, que valen 
á 20 rs., lo damos á 4 rs. 
Cutró de colores, á 30 cts. 
Franela blanca y de colores, á 0, 7, 8 y JO rs. 
Damasco de lana, 8 cuartas, á 2 pesoa. 
Casimir ingiés , doble ancho, á 12 ra. 
Otro mejor, también doble ancho, á 2 0 rs. 
G ran surtido en cortinas de punto, desde $3. 
Visitas de merino negro oon pasamanería , lo úl t imo 
que está de moda, á 14,18 y $25. 
Faldellines bordados y con encajes, á 4, 7,13,15 y $25. 
Matinéa bordadoa, á 3, 5, 6 y $7. 
Otroa de nansuk mucho mejores que valen á $50, los 
damos á $18. 
Puntas para mosquitero, á 10 ,12,16,18 y 20 reales la 
pieza. 
Birretes bordados, á 4, 6 y $8. 
Pañales bordados de blanco y de colores, á 20 rs. 
Trajecitos piqué y muselina, bordados, á 3, 5, 8 y $10. 
Chalinas bordadas para señoras, á peso. 
Gasa de todos colores para adorno de sombreroa, á 6 y 
8 ra. vara. 
Coi batas italianas, raso negro y de colores, á 2 r a . 
Punto de seda crema y negro para mangas. 
Camisetas crudas y blancas, á $18 docena. 
Otras máa finaa que valen $40, á $24. 
Calzoncillos de hilo finísimos, á 20 rs. y $3. 
Medias de colores para señoras, á 4 rs. par. 
Medias medias de oían blanco para niños, de $8 á $11 
docena. 
Medias medias algodón, para niños, á $5 docena. 
Medias algudon blancas para niñas, de $6 á $10 docena. 
Medias de Into para niñas, de 5 á $8 docona. 
Modiaa ds oían color entero para niñas, de $ :4 á $24 
docena. 
Medias a lgodón color entero para niñas, de $3 á $6 
doeena. 
Medias medias color entero para niños, á $6 docena 
Medias seda para niños, á 2, 2 i y $3 par. 
Medias medias sin costuras, blancas y crudas, para 
hombre, á 5, 6, 7, 8, 9 y $10 docena. 
Medias medias oían colores elegantísimo», para hom-
bre, á $20 docena. 
Gante de lona superior, con la marca de la casa, de 
4i3, 6 y 8 cuartas, á 4, G y 8 ra. 
Cortinas y sobrecamas de punto que valen el doble, á 
10 y 20 pesos. 
D r i l color, pintas finas y firmes, á 3 rs. 
D r i l jipijapa, clase superior, á 5 rs. 
Tarlatana blanca y de colores, á $4i pieza. 
Oían negro, hilo puro, á 4 y G rs, 
Surah color entero, á 2 rs. 
Brochado de seda, que valen á $3, lo vendemos á 8 rs. 
Oían de hilo de colores, á 2, 3, 4, 5 y G ra. 
Cutré algodón sin cal, á 15 cts. 
Chaconat blanco, á real. 
Alemanisco unión, 2 varas ancho, á 8 y 10 ra. 
Alemanisco de hilo puro, á $2. 
"Warandol unión, 8 c u a r t a s , á 4 rs. 
Warandol hilo puro, 8 cuartas, á 10 y 20 ra. 
Warandol hilo puro, 10 cuartas, á $3 y 20 ra. 
Cutré hilo color, fioisimo, para camisas, á 6 ra. 
Pariaien negro m u y fino, doble ancho, para luto, á 10, 
12,14 y 16 ra. 
Merino negro, doble ancho, á 6, 8 ,10 ,12 ,14 y 16 ra. 
Muselina adamascada ancha, oon 22 varas para moa-
qoitoroa, á $4. 
S - j rv i l e taB de hilo, á 20 rs. docena. 
Otras máa grandes, á 4 5 y $6 docena, 
Nansuk francés, 6 cuartas ancho, á 8 y 12 rs. 
Punto ilusión y bobinó, á 4 rs. 
Muselina cristal, 6 cuartas ancho, á 8 y 10 rs. vara. 
D r i l crudo, hilo puro, á 4 rs. vara. 
Dr i l blanco, á 60 centavos vara. 
Dri l blanco, puro hilo, 8,10, 12 y 14 ra. 
Pañuelos de» hilo blancos, con dobladillo de ojo, para 
señoras, á $9 docena, valen t-l doble. 
Oíros mejores, á$10, 12. 14 y 16 docena. 
Otros con iniciales, bordados, á $12 docena. 
Pañuelcs bliiccos y de color, hilo puro, con dobladillo 
dvi ojo, pava hombre, á $9 docena. 
Otros mej - ies, á $10, 12, 14,16, 18 y 24 docena. 
Ocros con iniciales bordados, á $15 docena. 
Pañuelos oían clarín, á 14 rs. uno. 
Pañuelos de color, para hombre, á $2i, 3 y 3 i do-
cena. 
Pañuelos festonados y estampados, para señora, á 
$3 J docena 
Pañuelos dehiio puro, dibujos últ ima moda, que antea 
vendíamos á $30, loa damoa á $12 docena. 
B i taa de seda cruda, á $25. 
Gró de color (300 colores), á 8, 10,12 y 14 r». 
Surah de seda, cuadros escoceses que vendíamos 
á 20 ra. y $3, los damos á 12 rs. 
Batas de nansuk bordadas, á $8. 
^0,000 piezas tiras bordadas, á la quinta parte de su 
valor. 
Toballas felpa, clase inmejorable, á $2i, 3, 4, 8, 9 y 14 
docena. 
Paraguas inmejorablea, lo m á s nuevo quo ae conoce, 
á $7. 
Paraguas sarga de seda, á $5 y 9. 
Otros muy superiores, á $11. 
Creas de hilo puro, yarda ancho y con 35 varas, hay 
de $18, 20, 24, 26, 28, 30, 36 y 40 pieza. 
Crea catalana, hilo puro, á $20 pieza. 
Otras muy finas, á $30 pieza. 
Alfombias chicas, á $1. 
E n rotondas, manteletas, fiohús, visitas y lazos, tene-
mos un gra-idioso surtido que vendemos á como el 
público quiera. 
Cuellos pasamanería negros y de colores, á $4 y 5. 
Encajes blancas y cremas, baratísimos, y cuanto el 
público necesite para vesciri-e bien. 
ENHORABUENA A L A S F A M I L I A S D E L I N T E R I O R D E L A I S L A . 
E l rlomlngo 17 saldrá para Jovellanoa, Colon y demás poblaciones del Interior D. RobustiJi.iode Diego, vAiidedor egpecial de esta casa, el qne presentará 
á las familias un completo muestrario de cuantas telas y novedades existen en esta casa, L A F R A N C I A , Obispo esquina á Aguacate, Habana, las que venderá á 
los mismos precios que se venden «-n el mostrador de esta casa: toda compra será entregada á domicilio sin que teiigau que pagar nada por su trasporte. 
CrRAN V E N T A D E R E T A Z O S LOS L U N E S Y LOS V I E R N E S . 
V, 549 D I E U P R O T E G E A L A FRANCIA. 
S E V E N D E 
muy barato un plano nuevo de excelentes voces. 
Miguel 91. 03(57 4-1* 
San 
LB A N — U N B C F t T E M I I V I S T R O , VE NOGAL, , nuevo, por la mitad: varios escaparates de espejos 
de una y des hojas, por ¡o quo va'en las lunas: varios 
comunes, 4 cuanres de comedor como no loa hay más 
finos: espejos de cuerpo entero modernos como nadie 
busque más baratos: cortinas finas, mamparas, lavabos 
v demás muebles, á como quieran. Anée l e s n . 27. 
6381 4-14 
SE V E N D E M U Y E N P R O P O R C I O N U N J U E G O de sala fino, dos escaparates .buenos, dos lavabos, 
nn precioso canastillero, un bufete, una cama de niño, 
sillería de Viena, un magnifico pianino de Pleyel y otros 
muebles y porción de flores que se dan bara t í s imos . A -
nimas 103. 6226 8-12 
EN L A C E I B A D E P U E N T E S G R A N D E S N . 1 6 4 se vende un aparato de luz (gas) con 80 plés de c a ñ e -
ría, r eúne además de nna luz orillante baratez en su 
consumo y puede manejarlo cualesquiera criado. Alma-
cén de barros, Prado 113, t r a t a r á n de su ajuste. 
6251 10-12 
GANGA. 
Se venden nn espejo de palisandro de cuerpo entero 
con luna francesa, costó veinte enzas oro y se dá en seis; 
es propio para sas t rer ía 6 modista por su elegancia. 
Un magnífico bu ró con curiosos secretos difíciles de 
adivinar, se dá en dos onzas y media oro. costó seis. 
U n escaparate de caoba con varias llaves de plata, 
costó diez onzas, se da en tres; fué hecho en P a r í s y su 
forma es especial. 
Una romana de patente do un mil quinientas libras 
de nn fabricante aramado, costó quince onzas y se da en 
tres y m e d i a . — B A R A T I L L O N . 9, B A J O S . 
5077 15-2M:y 
¡as de hierro. 
Se venden á precios sumamente reducidos desde una 
onza en adelante, las hay alemanas, francesas 6 ingle-
sas como también á prueba de fuego. 
Se compran todas las y i e se propongan, así como tam-
bién muebles finos y objetos de valor pagándolos muy 
bien. Baratillo 9 b^fos. £643 15-1 
De maquinaria. 
SE VENDE 
una máquina de 12 caballos, una idem de picadura, nna 
Srensa lüdraúlica, 2 filtros do Taylor, nn triturador, u n fonteyú, un tacho al vacío, 250 resfriaderas, una ga-
beta de hierro, 3 Keguladores y diversas piezas para 
maquinaria. Informarán O'Roilly n. 51. 
6378 26-14My 
SE C O M P R A U N A P A I L A D E V A P O R V E R T I -cal A liorizontal, qne esté en buen estado, para apl i -
car á una máquina de seis á ocho caballos y de ochenta 
á cien varas cañería, usada, do tres pulgadas: informa-
r á n de sus proulos i t icla 121, sin intervención de tercero. 
6105 8-9 
ttE V E N D E N V A R I O S T R I P L E - E F E C T O S Y 
C5 tachos de punto al vacío, de diferentes tamaños, en 
bu en estado ae uso y muy baratos. Se garantizan los re-
sultados. Informará D . J . B. Supervielle, Jus t izn. 1. 
6134 15-10M 
ALLA ( g ^ i 
S E L L E G O A L 00LM0 D E L A PEEPEOOÍGir. 
B N L A T S H C E H M A Q U I N A . 
L a tercer m á q u i n a de coser 
que acaba de inventarse en loa 
talleres de ia Compañía de 
S I N G E R es el X > X S ) S I X X > £ 3 X l - i & . ^ r l ' C T 3 & a : 
de las máquinas de coser, es decir, es superior á cuanto 
la idea pueda formarse de la perfectibilidad de una j a i -
quina. En absoluto, no hace ruido, oomo rápida y ligera, 
no tiene rival ; al paso que por la peonliatidad de su 
CONSTRUCCION, E S T Á K X L N T A D E D E S C O M -
POSICiONBSi P E R O , H E C H O S , H E C H O S , V S -
« Í D A V E R L A Y P R O B A D L A . 
" D X T I M A H E F O E M A . 
E s la que ia Compañía de Sin-
ger acaba de hacer en sus po-
pulares máquinas de coser, d© 
^ i N G E R , v-ra famm», tan conocidas dé l a s soñoras de 
Cuba. Estii rofonna, oonsiste de varias piezas nuevas, 
•̂ ne dan por issultailo qne la máquina sea más sólida, 
a, o ligera y que no h.aga ruido. Sópase qne somos los 
(imoos qne rocibimuH las j iáquinas LEGÍTIMAS y qne 
TODAS L A S D E M A S Í JCE CON E L KOí>3BKE D E 
,-SSdL23.®OX' SE VEN A N U N C I A D A S , SON S I M -
p L E S O J í T A C i O K E S , Y COMO P R E C I O D E -
S A F I A M O S T O D A C O M P E T E N C I A . 
A L V A R E Z Y H D Í S E . - O B I S P O 123. 
i 
q u e v e n d e m o i 
m u y b a r a t o . 
KL OJÍXBBBK HILO PE MiQUIHA L A S A R M A S DE L A 
S A U A l l A . RWLOJEB LiK 30BRE MESA, DE TODAH OLA-
tiBS. MÁVjtUMAB ÜK CALAK COS TOUKO. J?AKA AFICIONA. 
UOB. CAJAB PUEttTES DK KIKKRO. OUADEKITOB Y PA-
•rRONKf Ü'ABA OOKTAB VESTIDOS DE ÚLTIMA MOI3A Y BIX» 
PRE UiC HÜVKÜAD. 
* t T A E E 7 V H I N S F . - O E I S P O 128. 
n. v r sis l8mT 
Sil VENDI 
RIOLA 10 y 13, Habana 
CE. 540 ' 15 .12My 
Comestibles ir bebidas 
¡NGBNIO CONCHITA. 
G R A N U L A D O . 
Este azúcar qne compite con los mejoren d^ clase, 
se vende en barriles en los almacenes de azúcar s i -
guientes: 
Calzada del Monte n. 47. Corrales n. 6 y 8. 
San Ignacio n. 35. Teniente Rey n. 11. 
0128 15-9My 
Brog-ueria Y Ferñameria 
AGUA MINERAL "VÍCTOEIÁ" 
de las fuent»s de Herlahnstein, 
CEHCA DK E M S ( A l EEVIANM) 
A G U A D E M E S A I N I H E J O R A D L E . 
La que se emplea con mejores resulta loa en Jas do-
lencias do los vías digestivas, afuccionef» catarrales de 
los órganos respiratorios y enfermedades de las vias 
urinanaa. 
Depósitos: Botica La Reunión de José Barrí ; casa 
Dussaq v Compafiía, San Pedro 41. 
0322 1 5 - m i v 
BLOOM Y CO, 
M A M E » 
Y o leroso Vigor i zador do 
los ó rganossexua les en i m -
bosíi^-os. Fortalece elsls-
toüaiierftóso y <•1 cerebral 
l i s el único remedió rad i -
C¿>1 para los que so lian do-
i ü i t a d o por el excesivo 
ui.i:; o Ja l a venus ó placeres 
solitarios. Kus efectos son 
¡nuiediatog seguros y per-
manentes .Foníácilca 
y e.frradables de ¿o-
mar. Preció $2 b 
botül lado 60pildoros 
' Depáeilo en 
H A B A N A , 
Bo'ica L a Eeunion, 
tío JOSE SARRA, 
y en totlas 1 as boticnt 
l'idanso Circnlar ís 
¡ Croad Gírecf, Nueva York. 
Miscelánea. 
G A N G A . 
Cocos de Baracoa y no de Cuba, $18. Informarán Dra-
gones 42, Felipe el Bombero. 
6264 8-13 
Anuncios extranjeros. 
E L g r a n m e d i c a m e n t o 
contra los Dolores de la cabeza, el Estreñimiento del vientre, la 
Indigestión,e\ Abatimiento de laa fuerzas y las Fiebres producidas 
por el frío. El precavo y alivia ripidamento ó cura las mas graves 
fomuis de las Fiebres "Tifoidea, Escarlatina y Amarilla, y las 
otras fiebres como la de las Viruelas, la del Sarampión, las Erupciones, las Enfermedades cutáneas y los otros vicios de la sangre. 
" le lia salvado la Yida" 
* por quo b ftshre me acometió, con violencia y cn pocos dias, « me h:M¿ CODipletamMlts lestablccido. »— Extracto de una cirta 
de C. Fitzgeralii Esq., aotijíiio corresponsal del " Afanc/iejíor 
Guardian " en U Albania retiriéndoso al 
LAMPLOÜGH'S PYRETIC SALIHE 
ElDr.J.Vr'.bowsing oscriho; " Yo le lie empleado en 
42 casos de la Fiebre amarlllay tengo la satisfacción 
da afirmar Que no he perdido á enfermo alguno". 
Se frnde eo las casss de loftl los Famacfuicos, cn botolas 
H. LAMPLQUGH, 113. Holborn, LONDRES,E. C 
Depositarlo en la ilubuiia : S O S É i ü & J i T i l i . . 
Administración : PARIS, 8, Boulevard Montmartre. 
i 
G R A N D E - G R I L L E . —Alecciones linfáticas, enfer-
medades de Us vias digestivas, infartos bel hígado y del 
baío, obstrucciones viscerales, cálculos biliarios, clt. 
HOPITAL.—Afecciones de las vias digestivas pesa-
dez del estómago, digestión difícil, inapetencia, gas-
tralgia, dispepsia, etc. 
C É L E S T I N S . — Afecciones de los riñónos, de la 
vegiga, grávela, cálculos urinarios, gola, diabetis, 
albuminuria. 
HAUTERIVE.—Afecciones de losriíícnes, de la ve-
giga, la grávela, los cálculos urinarief-, la gota, la 
diabetis, la albuminuria. 
EXIJASE el NOMBRE óelaFirrtTE sobre la CAPSULA 
En la l l ábana y Matanzas, las Aguas do las 
Fuentes de Vichy arriba incncionadas se encuentran 
en casa de M A T H I A S Hermanos ; — J O S É 
S A B R Á . 
S l i i r l e y ' s 
m 
2, IVesbourne Grove Bayswafer, 2 
Remedio contra los Dolores nerviosos en liCabea 
y en los Miembros del Cuerpo. 
• C T g S O E 2 K T E R . N 0 
I n f a l i b l e c o n t r a 
los DOLORES de CABEZA NERVIOSO* 
PRlíCIO ; 1/1 1/2 Y 2/. 
Deposilarlo en l a Habana: JOSÉ BAWU, I 
SUSPENSORIO M I L L E i 
elástico, sin Banda bajo f 
los muslos. 
Para evitar las fuhiñcimn 




A S M A CATARRO. OPRESION, TOS, PALPITACIONES y todas las alec-
ciones de las vias respiratorias, se calman 
inmediatamente y se curan usando los 
T U B O S L E V A S S E U R , 
NEURALGIAS DE ESTIÍII!! I ylodaslasafal 
nes nerviosas se curan inmediataraenm 
las P I L D O R A S ANTI-NEURÁLGItlj 
del D r C R O N I E R . 
P A R I S , Fai-nmcia, 23, callo de la Monnaio. — En l a l í a h a n a i JOSÉ SARRA; — LOBÉ j C. 
A S M A ilEURJLGUS . j T O S . A VT^k IBi l& 0 V<8> YSX CURADOO 
CATARROS, CONSTIPADOS ÍMMJIJIW ffi^BhffiwfliJUdH por i0s CIGiEiUOS ESPit 
Aspirando el humo, penetra en el i 'ecbo, calma el sistema nenloso, íadllla' 
a e x p e c t o r a c i ó n v f a v o r e s lar. fnnoiones de- los órganos respiralorios. 
(Exigir esta firma : J. KSPICi 
Vet i t f t p o r :v.uyor J . i f i ü ' t i ' . I 3 B . r u p n - t in t - l .dza re» I'arhk 5 
Dcpósituiüs ce la Jlabaua : J03E SARRA; — L0BE.y. C"; - GONZALB. 
E n C a s a de todos los P e r f u m i s t a s y Peluqueros 
de F r a n c i a y d e l E s t r a n j e r o 
golvo te é m m 
>• <KVAUAU0 AI- DlüML'ÍÜ I 
POP <C2E3:iSB S ^ ^ . " ^ , PF.RFUMISU I 
B , r i a e c L t : l a I P s - i r s c , 9 - - P A E I í l 
V I N O d e G I L B E R T S E G U I 
FEBRIFUGO FORTIFICANTE aprobado por la Acadomin de Medicinado Park 
S e s e n t a a ñ o s d e E z p e ñ e a c i a 
' y de buen éx i to han demos'rado la e f i c a c i a i u c o n t e s t a M » de esle VISTO sea comoiil 
i p e r i ó d i c o para cortar las C a l e n t u r a s y evitar sr. reaiiaricion, sea como/oríZ/icaiifíall 
C o n v a l e c e n c i a s , D e b i l i d a d de l a S a n g r e , i f a U í i de. SVIcj ístruacion, XnapeteneUfSiH 
| t lones d i f í c i l e s , E n f e r m e d a d e s n e r v i o B a s , D e b i l i d a d c. uisada por la edad ó por l o swl 
i fsíe V i n o que contiene muchos mas principios p.cíivos qun .'as preparaciones similares debe randeriilM 
'un poco mas caros.— No so dé importancia al precio ¿i razón (h. la efícacia muy rezonocida Oil miiméM 
F a r m a c i a C3r. í S 3 E G C 3 - X j r 3 : T « " , 378, rue Sa in t -Honoré . PARIS 
Depós i tos en l a í l u h a n a : < T ; - X . O B 3 É : Y o». 
DICAMENTOSOS 
de GRIMAULT y Ga, 8, rue Yivieime, PARIS 
\ JABON DE ALQUITRAN DE NORUEU 
| contra las comezones, los empeina, 
| la herpes, el eczema y el pruriji 
JABON SULFUROSO 
contra los granos, las manchas y eflores~ 
c e n c í a s á las que se halla espuesto e l c ú l i s . 
JABON SULFQ-ALCALIHO 
lamado de I l e l m c r i c h , contra la s a r n a , 
. l a í i ñ a , o l pitiria-:is del cuero cabelludo. 
JABON DE ACIDO FÉNICO 
p r e s e r v a t i v o 
y a n t i - e p i d é m i c o 
H I E R R O G I R A R D 
E l p r o f e s o r H é r a r d , e n c a r g a d o de l a M e m o r i a á l a A c a d e m i a de Mediclul 
de P a r i s h a c o m p r o b a d o « que los e n f e r m o s lo a cep t an fácümenl^ iM 
lo s o p o r t a m u y M e n e l e s t ó m a g o , r e a n i m a las f ue r za s y cura la clom 
a n é m i a ; y lo que p a . r t i c u l a r m e n t e d i s t i n g u e es ta nueva s a l á e U m 
es que n o s ó l o n o e x t r i ñ e , s i n o que c o m b a t e e l e x l r e ñ i m i e n t o ^ m 
v a n d o l a d ó s i s i ^ r o v o c a n u m e r o s a s depos ic iones . » 
E l H I E R R O G I R A R D c u r a la p a l i d e z de color, los calambres di 
e s t ó m a g o , e l e m p o b r e c i m i e n t o de l a s a n g r e , fortifica los temper» 
m e n t e s d é b i l e s , e x c i t a e l apet i to , r e g u l a r i z a el trabajo mensual 
y c o m b a t e l a e s t e r i l i d a d . 
Deposito en París, Casa G R I M A U L T y O 8, Rue Virienno y princip. Farmacias y Dropíriu 
(Resinados, l^os, §a ta rm , $ísU 
JAEABEDEHIPOFOSFITODEO. 
de G R I M A U L T Y Cia 
M e d i a n t e e l u s o d e e s L e m e d i c a m e n t o , s e c a l m a n los accesoi 
d e t o s , d e s a p a r e c e n l o s s u d o r e s n o c t u r n o s , sobreviene DI 
s u e ñ o r e p a r a d o r , l a a l i m e n t a c i ó n d o l o s e n f e r m o s se mejora coi 
r a p i d e z , d a n d o l u g a r á u n a u m e n t o d e p e s o a l m i s m o tiempoquela 
p r o c u r a u n a s p e c t o d e í l o r e c i e n t e s a l u d . L o s m é d i c o s recomienJai 
a l m i s m o t i e m p o e l u s o d e l a s P a s t i l l a s p e c t o r a l e s d e jugo 
d e l e c h u g a y l a u r e l r e a l d e G R I M A U L T y Gia, que sol 
l o s d o s p r i n c i p i o s m á s c a l m a n t e s é i n o f e n s i v o s d e l a mater ia medica.! 
L o s f r a s c o s o v a l e s y l l a n o s , de u n h e r m o s o c o l o r ele r o s a , llevan el selli 
de G Í I I M A . T J Z J T y C , s u m a r c a de f a b r i c a y su /Irma. 
Depósito en Paris, 8, rue Vivienne y en las principales Farmácias y Drogneria. 
DE 
de D E F R E S N E 
FARMACÉUTICO DE CI-ASE, PROVEEDOR DE LOS HOSPITALES DE PARIS 
La P a n c r e a t l n a , admi llda en los hospitales de París, es el mas poderoso dlgCBllvopfil 
se conoce. Posee la propiedad de digerir y hacer asimilables lo mismo las carnes rf 
los cuerpos grasos, el pan, el a l m i d ó n y las féculas . Es déclr que los allmenlos, seanf 
los que fueren, pueden ser digeridos por la pancreatina sin el auxllllo del cstóiD¡iíii| 
Ora provenga la intolerancia do los alimentos, de la alteración ó falta total del Jugo 
gástr ico , ora de la Inf lamación ó de ulceraciones del estómago ó del intestinos4i¡ 
P i l d o r a s de P a n c r e a t i n a de S e f r e s n o d e s p u é s de comer darán semprel 
[resultados; los m é d i c o s las recetan contra las siguientes afécclones: 
Hast io p a r a l a comida, ; A n e m i a , | Gastralgias, 
Malas digestiones, D i a r r e a , | Ulceraciones cancerosas, I 
V ó m i t o s , i| D i senter ia , I Enfermedades del higadoi 
E m b a r a z o g á s t r i c o , | Gas tr i t i s , | Enflaquecimiento, 
Somnolencia después de comer y vómitos propios del embarazo en las mujwe!,! 
P A H O R E A T I N A DEFRESNE enfrasquitos. 3 á 4 cucharitas de polvosc 
Casa D E F R E S N E , A u t o r de l a Peptona,Paris ,y enlasprincipalesfanBaciasdeleilfuj»' 
E L I X I R DIGESTIVO DE FEPSDU 
De G R I M A U L T Y C i a , Farmacéuticos en PARIS 
— « » «-KESS 4- CP 
L a m a y o r p a r t e de l a s a f e c c i o n e s d e l e s t ó m a g o provienen de iafa 
g á s t r i c o e n c a n t i d a d s u f i c i e n t e p a r a o p e r a r l a d i g e s t i ó n . La 
G r i m a u l t y Ga, p r e p a r a d a c o n e l j u g o g á s t r i c o de l carnero, tiene 
d a d de s u s t i t u i r e n el h o m b r e e s t e e l e m e n t o de la d i g e s t i ó n . Esia 
q u e u n i d a a l á c i d o l á c t i c o , t r a n s f o r m a e n e l e s t ó m a g o la carne en 
a s i m i l a b l e , q u e e s l a fuente de l a f o r m a c i ó n de l a sangre. 
L o s v i n o s g e n e r o s o s c o n s e r v a n l a p e p s i n a mejor qne cualquiera 
L a f o r m a d e E l i x i r a d m i t i d a m á s g e n e r a l m e n t e por los m é d i c o s es la que 
r e g i r p a r a a d m i n i s t r a r e s t e m e d i c a m e n t o . E l E l i x i r de Pepsina di 
G r i m a u l t y Ga, p r e p a r a c i ó n a g r a d a b l e , c u r a ó evita : 
Las M a l a s d i g e s t i o n e s , | Los Calambres de Estómago, í La Jaqueca, 
LasNauseasy las A c e d í a s , ! Los V ó m i t o s , 1 Los Embarazos gástrica, 
Las G a s t r i t i s y Gastralgias! La D i a r r e a , í Las Enfermedades iiüiijailí 
C o m b a t e l o s v ó m i t o s de l a s mujeres en c inta y dá fuerzas á los ta 
y á l o s c o n v a l e c i e n t e s . 
Cada frasco lleva la firma y el timbre azul de garantía de GRIMAULT y C4 
Depósito en Paris, 8, rae Vivienne, y on las principales Farmácias y Drope 
G O U D R O N D E O U Y O T 
A L Q U I T R A N B E 8 U Y 0 T 
El A l q u i t r á n d e G n y o t sirre para preparar instantáneamente el agua de alquitrán mas 
efleáí y agradable para los estómagos delicados. Ella purifica la sangre, aumenta el apetito, 
restablece las fuerzas y es eficacísima en todas las enfermedades de los pulmones, en los catarros 
de la vegiga y en las afecciones de las mucosas. 
El A l q u i t r á n d e O n y e t ha sido experimentado con gran éxito, en los principales hospitales 
d e Francia, Bélgica y España. 
Durante los grandes calores y e n tiempos d e epidemias, se hace 
con el la bebida mas higiénica y preseiradora. Un solo frasco sirve 
para preparar doce litros de la mas saludable d e 
las bebidas. 
El A l q u i t r á n d e O a y o t A U T E N -
T I C O se vende en frascos que llevan, 
en sus etiquetas, la firma escrita «on 
tres colores. 
Venta por menor en la mayor parte de 
as Farmacias. 
F a b r i c t t t i o n p o r m a y o r : 
SLtk C a s » L i . F U E R E e t 
C b . T O a C U O I V , 1 9 , r u e 
( o a l l e ) J a c o b , P a r í s . 
